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0 COMMERCIO DE S AO PAULO 
Propriedade do FRANCISCO COUTINHO 

A N N O X I V 
A S S I O N A T V K A a 

A n n o . . . . 3 0 ( 0 0 0 S e m e a t r a 1 0 * 0 0 0 

E x t r a n g a i r o • E a t a d o . d o N o r t e , 0 0 9 

SÃO PAULO—Quinta-feira, 22 do fevereiro de IÍIOO 
E S 1 T E R E O T Y F A D O E I M P R E S S O E M M A C K I N A S R O T A T I V A S D E M A R I N O N I 

At iimhjnalnra» w m r u i em qualquer th a e Lrniitunin rio fltn de /unha nu ilezembru 

k k d a c ç a o i ; o n u c i n a s 

Z t u J k d a S3. B e n t o , 3 3 - B 

T E L E P H O N E , 0 2 9 
N U M . 4 6 0 8 

O C A F E ' 
O mercado do 1 lavre a l i r lu hontem 

a 40 i|ü para murro e 47 3|4 |iara se-
tembro , Hamburgo , a 37 t|2 para 
março e .19 para se tembro ; Esta-
dos-l n ldos, Inalterado, a 5 poutos de 
alta. 

Ao me l o-d l l : I lavre, inal lerai lo . 
Hamburgo, Inalterado a 1|1 de a l ia ; 
Eslados-t,nldos, lual lerado, a B pon-
tos de ba i xa . 

Jl NDIAI IY , 11 

K o m n rrcehldas boje, du ran te o d ia 
i,a fslaç&o da Companh i a Paul ista, 
nesla c idade , 4 097 sacras de calo, 
sendo 8 . 791 sacros despachadas para 
Santos e 303 sacras parn S. Bau lo . 

SANTOS, SI 

Mercado, estável. 

Base, 3(8CKi. 

\ rndas, 18.500. 

1'emlns em L'(i ile (ertreiro <ln I9<ifí 
F.stados-l nldos, 12U.IXJ0 saccas. 

Ilavre, 8'j.oou. 

Hamburgo , 32.000 

Café ba ldeado lio dia 31 : 
Na Paul is ta , 4.780 sacras. 
Na Sorocabana, 910. 
Campo I . lmpo, SOU 
Braz, 784. 

I'ary <• S, 1'aulo, 1 .6 (9 , 
Tolal, H . a i l . 

(a le baldeado: 
Desde 1 ° do mer , 180.474. 
Desde I o de ju lho . 6.019.979. 

Knlrndas 1 1 - 2 — 0 0 : 
Ent rada , 13.7'JS. 

Iirsde 1* do m f z . 191.93i. suecas. 
Desde á " dp ju lho , O.D2fl.h'Jl sacra». 
Stork, 1 .(«i(). iwi saccas;" 
Mrilla, U.I3U saccas. 

I aula , tf iü rela. 

emba rques 20—2—06 : 
i:mhari|iie, !1>.:)I2. 
Despachadas 17.411. 

N i Companh i a Heulslradorn, n t o 
co,islam sendas. 

I m rpua l da la de ÍCOO : 

Entradas do dia, 14.094 saccas. 
Dfsde 1* do mez, 114.873. 
bfsdo 1° de ju lho , 0 .537.134. 
Slock, 1 .431.092. 
Mídia, 10 S0:t. 
Sahldas, 1 0"0. 
Iiasc, l.^miO. 
C am i l o , 13 13(16. 

Cdfi l a l deado , 13.131 sarcas, 
• embarcado , I 8 . 9 Í 4 saccas. 
> dnpa rhá r t o , 11.713 saccas. 

1110,21 
Entradas em 2<>: 3 011. 
Deid- I * (Io Turi, 4S .Hu . 
Desde 1° dn j u l ho , 2.311.601. 
Embarques cm 20 : 4 .237, 
Mcrcaüo, l l rme. 

Entrada de vapores: 
10—Norte—«'Ch l l l . 
11— > — •lialator-. 
í l _ . —«Or l ta* . 
21—Sul—•At luntb|ue-, 

M e r e n d a s e x t r « n ( | e i r o « 

f UlioviinlCí m 20 Ce / í tc rc i ro de !)0G 

Ilavre, 40 l | l , 47 1|2. 
Hamburgo . 37 3|4, 39. 
Estados Unidos, ba ixa p a r d a l de 

K; colaçSo, c>,iW. 
Dls|ioulvel, l 1|0 de b a l i a 

'l ypo 7, 8 1|1. 

Alirlutai tvi SI de feiereírode 1006 
I lavre, 4ii l | l , 47 3|4. 

H tm l u rgn , 37 l | l , 39. 

Estados-1 nldos Inal lerndo, & de 

al ia . 

Ao n elo-dla de 21 de fevereiro de 
l f t e : 

Ilavre, Inalterado. 

Hamburgo , Inalterado, I[1 de a l i a . 

I l e n d l i i i e n l o a f i s c a e s 

EfreLedor la : 

E x p o r l a i l o 39:470»8ii8 
Impostos' I:930é670 
Estampl lbes oo«too 

Para a America do .Norte: 
l ' lna . . . . 3 .902 .1»6 
Ent ie f ina . . 80f> 430 
Se r n an i by . . 1.120 «78 
Cauc.bo, . . 1231 .110 7.2. .3.913 

N'o tolal exportado estilo Inclu ídos 
1.048..'>7i) kilos de borracha , da dl\er 
sas qual idades, d lreclutncnl» recebida 
de Iqi i i los. 

I x | ) o r t a d a r e B 

llclaf;.lo do^ exportadores que pa 
Raram direitos hou tom , ua llecebedo-
rla : 

12: l".0»CKXJ 
6:o'.lKSfturi 
0:U7S80( 
2 22l<íHOO 
l:978|0;( 
1:0091875 
l:SI8»7SO 
<110(11011 
!:2l5fxXlii 
l:113|(KH) 
1 I3UÍ350 
I: ItO«UOO 

8028d'.o 

ti!9»740 
808190 
728'JlX» 
04*000 
copiou 
47K10H 
11(03(1 
111*300 
llj$8j< 
15i0(«) 
7»29ii 
Ú8300 

C . 

c . 

I lolvvorthv Ellls A 
Theodor W l l l e & c . 
Barbosa «V C. . . 
Krlsrbo A- C . , . 
Nau i uann i lepp A 

E. Johnslon A C. 
Nossack A C 

Alves L ima A 0 . . . , 
l i logrnes Ferreira A c . . 
Prado , Chaves A C. . . 
Prado . I . lma A C . . . 
I l a i d l l and A C . . . . 

I. PiikIIsI Carl oue A C. 

CeortíB Frey 
F l l l . Marl inr l l i A C. . . 
D. P inhe iro 
I) Klorl la A C . . . . 
Uarlierls Monesl A C . . 
Cam l l l o Glacca. . . . 
/.erreuner Bl l low A C . . 
Joilo l lrlccola A C . 
II P n p o do Moraes. . . 

II. Nunes 
edro F . Camargo . . . 

Sarl i & Carraresl . . 
Freltus, L ima Nogueira 

& C 
Anton lo Carlos da S i lva 
Jo.lo de Mello 
Patusca A Fi lho . . . . 
F. C a r m o . . . . . 
An t ôn i o I. Si lva . . . 
i lodo lpho M. Liulmarnes. 
Diversos . . . . . . 

4*8)i(i 
4s;o.) 
3(1,00 

l»9(*l 
ItfKHI 

u n o o 
28'JOO 

E x p o r t a ç ã o d a c a f é 

fecerriru SaliidíU de li' 
ile 

a 17 ile 
uma 

Tolnl . , 

Em egual dala do 1903 

l lendeu 01:Sl"s9";8. 

A l i a i ,de ta : 

p » r " 

Ouro 
Consumo 
Verba. . . . . . . 
Llrettça . . . . , , 
Estampl lhas 

Total . , 

Em egual dala de I90ü : 
Heudeu 110:4878840. 

V a l e » « t i r o 

I a s as que vigoraram boje, para va-
l i * ouro d a Al landega : 

10 7|31 
1» 1|4 
10 .•St I ti 
10 1|S 
16 3(8 

Í1:I0C(:,70 

7^:8.116722 
67:47087'»! 
1O:U;Í9S;I:H 

612T7GO 

S:32.';»4lKJ 

: 32 . j t i j j ; i i 8 

Dlogeucs Ferreira fc C. . 50o 
J. D. Martins . . 37u 
Nossack & C 150 
Fl l l . Pugllse Carbonc & c . 80 
Diversos . . . 14 
Alves L ima & C \ 100 
Zerronner, Itlilow c . " ! ;i 
Theodor Wl l le A C . . .I.OOfi 
Krlsclie A C . . , . i <»« 
Nossack A C . . I . 0 ' 0 
Prado , L ima A C. l.Vi 
1 l ieodor Wll le & C. »0(i 
Brado, Chaves .V C t 5'.(l 
N n u m a n n , Gepp A c Ltd . . 1 500 
Barl ioza A C . . . 1,250 
Prado . I . lma A C . . I .O íO 
W . Hotel A C . . . 1 002 
/ .erreuner Ulllosi A t 7 5 . 
E. Johns lon A C. . 375 
Nossack fc C. . , 150 
Krlsehe A C . . 303 
Ferreira Júnior A S a r u l i a ;;uo 
krlsehe A C . . . . :ii.i 
Prado, Chaves ,v i , . . li OOtl 
E. Johnstou ( i C . . , . . ri.vr») 
Mac Luug l lm Si , , 4.814 
Ilnrt-ora A C . . , , , . 3.000 
B . i l dwln i C. . . , . 1.000 
Nossaclt A C . , . 3B0 
Nossack A C. . . . , . S.880 
N a u m a u n , Gepp A C r.td. . S OOO 
Nossack A C. . . 250 
Prado , Chaves & (1 7Bo 
N a u m a u n , Gepp A C. i . td . 50(1 
Krlsehe A C . . . 375 
I lard, l l and A C. 25o 
Zerrenner , UIÍIOM A 2Õ0 
I lard, Rand A C. . 7.24H 
li. Johnstou A C. . 

# . 4.00(1 
Mc. Lnugl i l ln A C. . . 2 .461 
Baldxvln A C . . . . . 1 õnll 
I lolvvorthy E lüs A C. . t 130 
Ilarbosn A C . 750 
Malta Cerqu iuho A C 

• . 5O0 

Somir .a . . . C l .019 
Cabulugrm 

Prado L ima A C. . , 7 

Tolal . . . , 0 2 . 056 

em S. Paulo 

Loudon Uank 
I l l v r t P la te 
Comrrerclo e I ndun t r l a . . 
Iiaiiro Allemito 
Taxa de Cobrança 

comi / v i m ei:i,MR\r<onA nK SASTQS 

Venda» ile ra/c a tenno, na base de 
lyi n 4, de Snva- York 

neglstrsdas semanalmente : 

De 11) de jane i ro a 3 de 

fevereiro 8 .000 saccas 
De 5 de Jane iro a 10 de 
fevereiro g.OuO saccas 
De 11 de jane i ro a 17 de 
fevereiro 19.000 saccas 

He^istradas meusalmente 
Em j u l bo . . . 91.000 

» agosto . . , 163.000 
• setembro . . 140.OOO 
» ou t ub ro . , t i i . o o o 
• novembro . . 115.OOO 
• dezembro . . 154 000 
t j ane i ro . . , 56.000 

Tolal . . MOI.UCO 

Borracha 
Secundo u m mappa orgaulsado pela 

casa l iusendseh. n A C., de Manaus, a 

eiportaçSo de borracha, d u r a n l e o 

anno de 190ò, foi a seguinte: 

k lloS 

Para a Eu r op a . . . . l u . 0 6 J . i J l 
Para a Amer i c a do Norie 7.188 913 
• m transi to para o Pará . 5 .873 noo 

13.327 566 
es. para a Ea ropa 

4 912.066 

To t a l . 
Por qual idades, 

F-ntreflna . . 840.967 
Sernauiby. . | m 609 
C«««tio. . . 3 082 018 

10.031 637 

En t radas de caf.; desde I o . 151197 
saccas; Sabidas duran te a semana lu-
c l u í l vo 7 sacras por cabotagem, (ii.O 
saccas; Sahldas desde 1", 181.S8I. 

O C A M B I O 

l l on tcm , vigorou por todo o dia , no 

l .ondon and l l iver Plate Bank e Ban 

co Conimerc lo e I ndus t r i a a tabel iã 

de 10 1|1; no Brasl l lanlsche llanl> fl ir 

Deu lsch land e The l irlt ish Bank of 

Soulh Amer l ra , a de 10 'j[1C; no Banco 

I t . i i inno dei l lrasi lee l .ondon and l lra-

sll ian Bank, a dc 10 3|8, e, no Banco 

Coiuciale Ital iano, a de 10 7|!0. 

Na abertura do nosso Imercado de 

camblaes , os diversos estabelecimen-

tos bancár ios ofTertavani os seus sa-

ques n a base de 10 3|8. 

A s 10 1|1 horas da i n au l i l , o mer-

cado se revelou mais l lrme, pelo que, 

i;enerallsoii-s« nos bauros a cotação 

de 10 7|I0, 

A ' 1 l]2 hora da l a r Je , j i o l.on-

don a u d Brasü l an Bunk o Banro 

Commerc ia le i t a l i ano sacavam a 10 

l|2, taxa esta que, lo0'o em seguida, 

tornou-se geral. 

A 's !i horas da tarde, mais ou me-

nos. constou ter o Hanco I ta l iano dei 

Hrsslle feito transacefles na base de 

10 9||o, porém, retrahlu-sa 

depo i s . 

t» mercado fecbon ca lmo , 

eslabeleclmenlos l a n r a r i o s 

ua base de 10 1|'J. 

O mov imen to dos w):oclo3 feitos du-

rante o d ia foi pequeno. 

Os extremos foram ile 10 3|8 a 

10 »|t«. 

instantes 

com os 

sucando 

Os soberanos foram bon lem nego-

ciados pelo 'Banco Commerc ia le Ita-

l i ano» , <Bra.slll«nlscbe l lank fiir Deuts-

cb l and> ,<Londonand l l iver Plate Bank • 

e <Banco Ital iano dei Craslie» e casas 

de camblaes, ao preço de 158109. 

A' laxa de 16 3|8, que foi a o'íl-

d a l de bonlem para letras a D" dias 

i vista, a libra esterlina vale 148050: 

o franco, (081; o marco , t 7 ! 9 . 

A ' vista, 16 l|4, a libra Tale 

148769; • franco, 8387, o marco, |7i5, 

a l i ra , »S88, cem reis forles, $31?, « o 

dol lar , 3|041. 

ftegnlii p a i r a s o I n t e r i o r 

d o K a t a i t o . sa n r g o r i o a 

d e a t a f n l l i a . sa<« l l s t h a a .81o-

( l a a a a a i , o a r . 1 ' l r e r o < ( « 

P o n t e * . 

Solução dcslc problema 

Desde que exisie a r idade de SSo 

Paula , de m e m ó r i a de h o m e m , tem 

estado su je i ta á ti lsle sina de v-r pe-

rlodlcai i ienle, quas i auuua l inen le , co-

berla por i n u n d a ç ã o u m a parte dc» 

seus s u b ú r b i o s ; e hoje em dlo, par le 

Integrante d o per ímetro urbano . 

As grande» e mú l t i p l as slnuosidades 

do Tiplf4, n as vaiv.eas do Pai v, do itorn 

llellro c da l .apu e a represa das suas 

uguas na pou le denom inada Auasla-

eiu, onde se fo rma u m a garganta, en-

cacl iocirada, t o r n am ex t rcn i amcn l c 

Icnlo o preguiçoso o cursa do r io , ( 

d in i cu l l am a exped i ção das aguas ac 

crescidas n o per íodo das chuvas e roín 

as coutr ibu iç iVs dos seus all luenle. 

especia lmenle do T a m a n d u a l e l n . 

I iuhl , o frequ*nU' a lagamento de.s 

várzeas do C a r m o , do Pary , da Moi 

ca, do Cam l i u cy , de Sau l Anna , do 

Dom Ret iro, da l iarra F unda e da 

l . a p a . . . q u e f o rmam presentemente 

bairros u r banos popular iss lmos. 

Nenhum esforço d<! espirito se la/. 

l ie'essarlo para se aprer larem os dam-

nos mater iacs , os perigos para a sau-

la pub l ica e at<! iufcl lznienle mu l l a s 

vezes as c a l am idades consistentes cni 

sacrlliclos de vid >, que resul tam des-

las Inunilorries 1 . . . 

T.lo graves inlcresses públicos nllo 

podem d e i x a r de ter, desde m u ü o , 

a l l i a h u l o a attenç.to e despertado o 

estudo <Iu a d m l n l ' I r a ç á o mun i c i pa l e 

do governo do Estado. 

E a ur , iencia das med idas ' rec lama-

das por esles ma les crrsce e se agra-

va d i a r i amen te , pois que d iar iamen-

te a u g x c u l a a poptilaç.To de S. Pau-

lo. Por l ida esla zona menos elevada 

ii!'rem-se ruas , edl l leam-se casas, es-

labelecem-sc negodos , e assenlam ns 

seus lares numerosas famíl ias. 

E-IuiíOT foram feitos, planos orga-

nisados, p l an l a s levantadas, orçamen-

tos aval iados, e tudo Isto por prolls-

sionaes campelent iss lmos, para a de l i . 

n l t iva cessacto desses desaslrei pcr lo. 

dlcos, que asso lam Inc lemcnl s a ca-

pl lal do nosso Estado. 

Chegou m e s m o o governo a dur co-

m ...... 
projectos. l e ve , rn t re tan to , que deter-

se aatc a' pcrspíct l t r iT das avu i ta í ias 

despe/as que elles v i nham acarretar 

para o e r á r i o pub l i co Cont ingênc ias 

da crise l i nance l ra de te rm inaram esse 

farto. 

Foi , po rem , apenas u m ad ian ta-

mento , e 11.10 o abandono das ob ra i , 

pois se ellas s í o na verdade, despen-

dlosas, u l o d e i x a m l ambem de se im-

pôr como de impresc ind íve l necessi-

dade . Es t l o a exigi! as o progresso 

desla cap i ta l , a saúde e e. v ida dos 

seus habi tantes. 

A lgumas centenas, a l g u n í mi lhares , 

talvez, de '-ontos de réis, app l lcados 

ua reetilicaç.to do leito d ) Tietê e do 

T a m a n d u a t c h y , na e l im inação da 

cachoeira d o Anastác io , e em o I r a s 

de canallsaç. lo e de dra lnagem na 

\ ar/.ea do C a r m o , abi a barra do Ypl-

rauga, e nas varzeas rnarglnaes do 

Tietê o ad jacênc ias resolveriam talvez 

comp le tamente o prob lema das in-

nundaçf ies, l. lo ca lamitoso para S,lo 

Pau lo . ' 

Se n.1o pude l.lo xaslo eini ireheudi-

mento ser de p romp to executado, pe-

los ônus q u e elle vir ia trazer âs li-

nanças que r do Estado, quer da .Mu-

n ic ipa l i dade , pois que o Interesso t 

cumu l a t i vo , todav ia n l o pode por 

mais t empo ser protral ib la a sua rea-

lisaç.lo 

Convém q u e os podires piiblleo» 

n l o desprendam os olhos desses in-

dispensáveis me lhoramentos , para que 

ua med ida dos recursos orçamenta- , 

rios que lhes n. lo ha de negar o le-

gislador pau l i s ta , possam completar 

em futuro uSo m u l l o allasta.io a exe-

cução das ohra.s p lanejadas 

. T a l o r i a a ç 3 o d o c a f é X à c e n ç a a 

sccrelarlo 

d o B a r r e i r o 

A luda n l o está m a r r a d o o d ia e m , Concedidas pelo .sr. d r . 

qne se devem reunir , e m Taubaté , os j l u l e r l o r 

sr«. presidentes deste Es l ado o dos d e ] , 10 d ias , ao ad j un t o do g rupo esco-

Minas e do „ i o para a ass .gna .nra do 1 i ^ ^ 

convênio para a va lor l saç lo do cafe, . c o | n <i„ | a ( r r o , i c Appen l nos , d . It l lta 

U sr. dr . Jurge T l h l r l ç i te legraphou | üu i rnarües . 

a respeita aos srs. drs . F raucUco Sal-1 ta~^';cedldas P 0 1 " d r ' . "enrclario da 

les e Nilo Peçanha, os quaes prelen-1 ,],. ' n , f z r , a 0 labellllto de no-

dem estar naque l l a c idade domingo Ia* e annexo dn romarca de Caçapa-

ou segunda-feira p r ó x i m a . , r- J " " ' ' c d r : ' Marcondes. 

l is i l luslres caval t ie l ios c suas c o . T a b e l l o n a t o d » E . .Tos* 

mi t lvas s e r i o hospedados n a residen-l 

cia do coronel José Itenedicto Marcon-j 

des de l i a l l ü i , depu tado estadua l . , r- ^r. Cardoso de A lme ida , se-

(i sr. Mattos conlerei ic iou l i o n t e m 7 * r r l f 1 ' d a Jusi .a on i r l ou ao sr. j u i z 

, . , " e d i re i to da cori.area de S. J,,s,' do 

com os srs. presidente d o l .stado e torr , : r o p a r n n , d l c a « e o me,rr.o 

secretario da fazenda. unr.a pessoa, atnn de ser nomeada , 

P a t e n t e de i n v e n ç ã o Por I " ' o sr. Jos • Mal llns Duar le l'or-
— to solicitado dispensa do to^ar de 

O sr. Francisco Fernandes l la l lha- Uliei l l . lo de n'.lfcs e annexos da uies-
zar , a r t i l he mechanlco, mo r ado r nes- , m a c u n a r e a , lo:'ur e •• q i i " exercia 
U e idud -, arai a dn receber patente de l i a l e r i uamen le , du ran te o ioipediu ieu-
Invenç.to do seu novo appare l l i o des- l i o do ellectivo. 
t lnado a ap la inar os quad ran l es d e i O f í i c i o s d e s p a c h a d o s 
qua lquer macl i lna . c o m o os das . £ 
locoinotivos, das í uach inas naxaes .e le . ' f p to sr. dr . secretario da Justiça 
e que se deuom lua C V r . i i W í . I Do ju i z de d.re i to da r o m a i r n de 

A ('imtlunl. l ira se m a r h l n a d o ; | ha tu l ia—l l-qu ls i lc se pela dlrectorla 
ap la inar drno in inad . i torno l i inador 
ou ap la inador , servindo-se t.lo s6-
niente do . mov imen to de ene tem 
do cabeçote, sem alterar pe.-a ahru-
m,i de^sa mac idna . Com a UrnilantG 
qua l que r operár io poder» a p l a i n a r ou 
cortar em arro de c i rcu lo de qual 
quer ra lo , u m a pe a de fer io, bronze 

• 1 . 1 , 1 ÛIIIIH' III' lltni un 'II1IUIIIIII.II, 1.1 i 

ou ou t ro meta l , tendo smnen le o ç .u l-_ c|^ f r t o s nspoeilicados e m u m otKelo 
dado de fazer avançar , i c r u r . r o u l a i 
xar o appa r r l ho por me io dos para-
fusos de chamada . 

F r n U c r . a u e t a r i s a d a 

E s l i anelor isada a prat icar no 
metro grupo escolar de Camp inas , a 
professora sra. d. Maria d,i (.oncei -íto 
Braga. 

Ko t i i - . o r lman t o s i u d e f e r i d o a 

Foram Indeferidos o» requer imento» 
em que pedem mat r i cu l a , os srs. Luiz 
Carp nel l i o dd . Leonor Pacheco e 
Ce e-le N ignelra. 

—F.si.i Indeferido o requer i rnen lo eni 
que d . .Maria Frauclsca Macedo Vieira 
pede nomeação para o g r upo escolar 
dl . Mo a. 

L o c t f i a a t & o d e c s c o l a 

j e r j l a puli l ira I o 
de d i re i to da . 'omarra 
— O li e 

I . do j u l 
de Yl l la Delle 

o despacho. 

K o s i a a a a de o b j e c t o s 

O direi lor d o ; 'rupo escolar Vruden-
Ir de Mnraes vai retneller ao da esco-
iw comple i i ien lar .dH ( i ua ra l i ugue ta os 

de 17 do corrente. 

G r u p o c s c o ? a r do Z t a p l r a 

I n s p a o ç k o m a d l c a 

D e v e r ! submel ler-se a inspecçfto n.e 
d ica no p r ó x i m o dia 2S, á 1 hora da 
tarde , na lns| ectorin Geral de Ensino, 
a professora da eseiila da vll la de I j ua 
rehy . sra. u . Frauclsca Keune de Al-
m e i d a . 

E i r e c a ç õ e s de a a r v i ç o a 

c m a s co l a a 

A Secretaria da Agr leu l tura foram 

env i a dos os otlictos dos dlreotores dos 

g r u po s escolares de Jund ia t iy , Lórena 

e Mogy-mi r lm , so l i r i lando a execiu l o 

de vár ios serv iços. 

E a o a l a a p a h H c a n de 

l i ò n T l a p a r a n ç a 

A Câmara Mun ic ipa l de llrta Nspe-
rança declarou-se que n l o pode o 
governo , por la l ia de \eria. a l tender 
o ped ido que ilie |ez aque l la mun ic i-
pa l idade , sobre o aux i l i o de H.0<i<j8QUi 
paru li consti*i:eç\o do u in prédio ouilc 
luure i i i na as esco'as pub l i r as daque l ia 
locai ldai ie. 

E x p o a i ç . t o de q u adce< 

Encerrou-se hooiou i 
de . j u ad ro ' de l ei lro 
l i lu tor b r a s i e u o . 

O 

Ao dlrector do g r upo esco !ar de ila-
foi devolvlil . i , para que seja re-

P r l " f i iuzl i ta . a irlaçfio p ie a companha o 
«eu ofl ir io de 8 d j corrente. 

I M í l npprovada a local isaçüo da es-
c o a r e j i d a pela professora d . Elisa 
Augusta Ohl do balrr i de Caguassú, na 
rua de Santo Amaro , n. 270. 

R e f o r m a d e eeTe^.ar iaa 

A respeito da re forma das secreta-

rias do Es lado , sabemos que na Se-

cretaria da Just iça, a exemp l o «Io que 
e,p fez na da Fazenda, os respectivos 

funccionarlos pagsarüo a perceber os 

mesmos ordenados d an t i gamen te , is-

to e, ter.1o nmfk i .n i- -I- .. H 

Quan to íi recretarlâ do Inter ior sa-^ 

Lemos que n l o h a v e i l a l l i m u d a n ç a 

a l g u m a . 

E s e a l a de F l i n r m a o i a 

• O pe l ic lonar io apresenta os pro-
gra iu iuas do curso da referida escola, 
que v igoraram ua épociia em que ahf 
es ludou-, lui o despacho q u e o sr. 
min is t ro do interior deu a o requeri-
mento do Virgíl io Hevil l ier». pharina-
ccutlco d i p l omado pela Escola de 1'iiar-
mao.a desl.i capi la l e a q u i resldenle, 
I osterli rmen l c a lei que a equlparou 
as da 1,'nllo. a l legando n l o si- ser 
a l i imuo ma t r i r u l a do no l 1 a n no da 
Facu ldade de Medicina d o Itio. mas 
l ambem ler approvaçáo naque l l a Es-
cola em todas as muler ias do t " auno 
medico, e pedindo ma t r i c u l a no 2 ' 
aunu do mesmo curso. 

E x x r . e p r e d i o 

lteeornmendnu-.se A luspeetoria l ie-
i de Ens ino que ma i i da i sn a Dois 

[Córregos um engenheiro qne doverá 
e x a m i n a r u m prédio, que ao governo 
foi oITerecido pela C â m a r a Munic ipa l 
daque l i a c idade, para o funceiona-
me.i to do grupo escolar. 

C o i l e c t o r i . i » f t d e r - e s e m B . P i x n l o 

Vai ser requis i tada ao Ministério da 
' industr ia a franqu ia do lelegrapho 
para o iuspe.-lor de Fazenda , Manoel 
Aives da Si lva, que par le do Hlo para 
esta capital em in^ier ,1o de eollecto-
ha s federaes. 

A p o l í t i c a e m S e r g i p e 

0 dr Fausto Ca-doso ree.dieu de 
laporauga , Estado de Sergipe, o se-

guinte te legramma 
• Minha propr iedade aelia-so cerrada 

por pollelacs. Estou sob graudes ainea-
çaa Montam devastaram grande parle 
da m i n h a fazenda de e r l a r l o , des-
I r i . l u do canceilas, pontes, cercas, t i ldo. 
^-"«Vijv^m/i ircrx yirtncr-Kf. — i i f u nno 
Alm rei o .» 

O o -.tal1.o n a n l t a r i o d o C a m p o s 

l ie u m a car ia de Campos , consta o 
seguinte exeerp to . 

• Começam ngrra as febres Casos 
H U c s . A mos . pu l ada r horrorosa. 
Nilo se pode do rm i r A febre ama-
le l l a j á fez a sua en t rada t r lun ip l ia l , 
naataú Io cinco pessoas. A pod r i d l o 
e m mu i t os pontos e l usupporUve l .> 

A c o n > r e n c i a de A l g a c í r a a 

R e q n e i - i m o u t o s despac l i a i l o i i 

o sr. dr . secretario da Agi .c i 

fios te legramn.as do J-irmil dn Com-
meri ia : 

i i.o.s-nrifs. 20—0 -Dai ly Telegraph> 
está i n fo rmado pelo -eu eorresponden-

j le e in Algeclras de que enlre os dele. 
i gados da eonferenc ii, al l i reun ida , lo-
, lBa-^e mu l t o a s- rio, como sendo de 
! conseqüências gr. xe>, a rup t u r a que 
1 ar.aí>a de se dar. 

- ! Acre.l ta-se que a l u i l a esta desejo-
i m de otferecer os seus bons oHicios 

P e l 
t u ra : 

lie Viceule Mart lnez—Sel lo eom es- j p«rã tentar a reconci l iação. 
U m p l l h a estadual os attestados de lo- j i ' i n t> , ! i i—A Imprensa franceza, cam-
r.ili.-açáo e j u n l e o documen to rom- | i n en t audo a re je iç lo das propostas do 
proba ior lo da despesa, ou declare a i .sr . P a u l o I tevoü, em Algeclras, enteu-
quau l l a paga. I de q u e a Fran a j.t deu provas snlil-

— Pelo sr. dr. secretario d o Interior. | .dentes das suas I flas Inlenções e u 
lie d . A lm in l a To ledo—Inde fer ido : 1 ancero desejo de har inon ia , o que é 

de "Veneeslau F l l x o—Agua rde epocha (.jaiposslvcl ir a i . jm lio terreno das con-
le jc l . de Angel ina Floresto Pizattc— i « s a õ e s A A l l emanha . 
Justifico. 1 O paiz u3o tolerar ia u m novo re-

P r o v i n e n t o de esco l a jc i io , q ue redundur l a nu deseredlto da 
" , sua d ip lomac ia e em grave olfensa a 

Inscreveu-se em coi irur-o pora pro- L g g m j i j e nac iona l , c o m p r o m e t i d a 
v lmento de u m a escola a professora ( P W S S ( , a „ „ m p t o . Agora, o q u e c u m p r i a 

C a z d i l h a 
N O T A D O D I A 

A enchente do rio Tietê con-
t inúa u a t t rn l i i r a ct i i iosidade 
da po; iu lacão, co inose pode vèr 
peloH bondes que j a ssan i re-
pletos de passageiros com des-
tino á Hontc t i rando . 

E l a i ç S e a e a t a d o a e s 

Ale honteiH. era conhecido o seguin-

te resultado d a i eleições real isada» no 

Estado pa ra preeucb lmeu lo de duas 

vagas no Senado estadual 

Coronel Fe rnando Prestes 18.080 votos 

b r Când ido Rodr igues . I8.8D9 . 

R e m o ç ã o d * p r o f e s s o r a 

Por decreto l ioutem asslgnado, foi 

remov ida d o g r u po escolar d eS . Car-

los do P i uha l p a r a o de Botuea lu , a 

profetsora d . Antou let ta Ferraz. 

I m p o a t o c o n t r a a i m p r e u a a 

O sr. A l l p lo Octacl l io de Moura, pro-
prietár io e redactor-chefe d A Fí*pu-
blica. folha que se publ ica em Espi-
rita Santo d o P inha l , com fundamen-
to no art igo 53 d a Coustitulç. lo do 
Estado, de j u l h o de 1905 e « 14 do 
artigo 71 d a Const i l u l ç lo Federal , 
representou ao sr . presidente do Es-
tado contra a lei n. I "7 . de novem-
bro do a n u o passado, da Cantara Mu-
nic ipal d aque l i a e:dade, qne estabele-
ceu o imposto de 2 "on| para o esta-
belecimento de tvpograph ia para im-
presslo d o j o rna l . 

Foi por tador d a representação o sr. 
d r Celso Augus t o do Amara l , ad-
vogado no Mro desta comarca. 

• o r a r i o a a p p r o r a d o a 

Est lo a pp r avados os horár ios dos 
grupos esco ares de Araraqoara e Es-
pirito San ta d o P i l h a i . 

d. L an r a dc Mello Sousa. 

C o n c e r t o s e m c a d o i a 

O sr. secretario da Jus t iça ul l ir iou 
ao da Agr icu l tura ped indo proMdeu-
rias no sent ido de serem feitos os con-
certos necessários no edl l lc lo que ser-
•.e de cadela de Se r l l o s l nho . 

T a b e t l i o r . a t o de S e r r a Neprra 

a expo^lelo 
Alexandrino, 

A q n i d a b a n ' 

X a egreja de Santa Cecí l ia , a Legião 
le S. Pedro fez hontem cde l i ra r so-
euues exéqu ias em homenagem aos 

mor tos do .Iqaidabun. 
Esse a ' t o teve grande concorrência . 
—<) sr Ferreira ilo Amura l , etn 

d iscurso que p ronunc iou bon lem na 
Sociedade de Geograph la de LIsbAa 
o n d e se rom inemorava a tristíssima 
ca t as t ro i he do Aiuidabaii, disse que 

sociedade a c ompanhava o sentimen-
to d o Brasil, naçÃo Ir inS e a in igá de 
1'ortugal. 

O -t io- d a E n r a p a 

Os tolegramii as a n u u n c l a m olliclal-
irienle que se rea i lsan i em I d e j u n h o 
o casameu lo d o rei da l lespai iha, A>-
onso À i l i , com a prince/.a Eua de liat-

lenberg . E accresceuta q u e o rei Eduar-
do \ I I . irá, ni i t i ia esquadra , com to-
da a solennl . lade, assistir a rcremoti ia 
ma l r i r non a i . 

I . d ua rdo VII deve comparecer com 
prazer a esse casamento. Os prínci-
pes l.iglezes vão-se espa lhando pelos 
t l i ruuos da E u r o p a e o ant igo prir,ri-
pe de Galles, e legante e bonito, occ,i-
|.a j a u m a posição semeiban le a que 
tliiiiA o recentemente l a fec ld > Chr.s-
t lano IX . 

Se o rei da l i l oamarca era chama-
do c om r a z l o o sogro da Ei .ropa. 
E d u a r d o VII poderá ser j a decorado 
com o sobrenome de Inj da Europa. U 
m o n a r c h a arb i t ro da m o d a e, de 'a-
t lo , t io de Nicolau II . tsar ue l o i u s 
as I lusslas e gr. lo d u q u e fia F i landla 
de Gu i l h e rme II, imperador da Alle-
ma i i l i a e rei da Prússia , e da ra inha 
da Noruega . 

\ a i agora ser tio pnUUco, como se 
diz ua l lespanl ia , de AlTonso XIII . A 
ui i l uene la do elegante e t ranqu l l l o so-
berano só t end i , por lauto , a c e s c e r n o 
VELHR. U .MRLN 

O sr. j u i z de direi ta de Serra Ne-
gra vai i u i o rmar o reque r imen to do 
sr Jos,; I lon l f ic .o l l l i ielro de Amor im , 
I talielllito daque l ia comarca , ein que 
pede 00 d ias dc l icença. 

A r a r o ' n ç £ o n a I t u^a i a 

lios te legrammas s'o Jantai: 
• i'ETEH«Hrm;o, SU—,'erto d a uz ina 

Pheu ix , em Itiga, ocec;reu hoje grave 
coni l lc lo enlre a patrul lc i dr- policia e 
u m g rupo de operários ai: ot lnados. 

Us soldados fizeram desea-gas con-
tra os aggressores. que responderam 
também a tiros, m a s foram obrigados 
a dispersar. 

N l o desistindo, entretanto , do pro-
posito de afugentar a pa t r u l h a , mui-
tos operár ios refugiando-.se dentro de 
easks s i tuadas no loca', combateram 
dal l l , fer indo gravemente dons solda-
dos. Esses receberam re'orços, r m os 
quaes conseguiram desalojar os amo* 
l inados, bornhardeando-os nas suas 
posIçAes. 

Morreu no conil icto n m operár io e 
ficaram feridos dous. Seis outros fo-
ram presos, i 

• ri: ri-Ksai hi ío, l ü — D i z e m telegram-
mas de kouosk que a l l i M in sido fei-
tas mu l l a s prisões de camponezes des-
ordeiros. 

A resistência |ue encon t r am ot sol-
dados t«'m dado logar a lue tasem que 
mor rem mui tos polleiaes e runccioiia-
rios. 

De u m a sez os camponezea, exigin-
do a entrega dos presos, l lzerain u m a 
drs. a r . a contra os so ldados , ma t ando 
três. . 

• p r i * R s * r a ' . o , 20—Em Kherson foi 
descot<erla u m a tal rica de bombas de 
dvnam i t e . > 

J a a t i ç a f a d a r a l « d l a i t i n f a 

O sr. min is t ro da Just iça declarou 
que o 3* supp len le do subs t i tu to de 
ju i z federal, no m u n i c í p i o de I M I n -
ga, n a serçJo de S Pau l o , nomeado 
por decreto de 15 de j a n e i r a findo, 
chama-re Theotonio Gomes do Ama-
ral * n l o como consta do m e s m e de-
creto. 

T e n d a d a l i v r o a e e e o l a r M 

Nada h a que defer ir—foi o despache 

Íue teve o requer imento em que o sr. 
itiorto G i a r n l f e pede a o c t o r h a r l o 

para vender l ivros n eo l a r e a . 

q ue a matér ia seja levada par, 
selo d a conferencia e que esta se pro 
ni inele quan to antes ern matér ia que 
irito admltt'- iont.dões, n em rodeios. 

Nos círculos d i p l oma i 'os. desta ca-
pital . acha-se que a resposta dada i s 
j iroposlas d o representante da França , 
em Algeclras, põe r l a ramente a nu o 
sacrclo desejo da M e innnha de pro-
vocar. a lodo o transe, o Irarasso da 
conferência. 

At.* • i 1 tu as, 10—A reje ie lo das pro-
postas da França a respeito da orga-
nlsaçíto da polb la em Marrocos, que a 
A l l emanha tez saber bon l em ao dele-
gado fraucez, o sr. pnu lo Itevoll, rau-
sou geral decepção nas rodas diplo-
mát icas da conierenc a 

A rrsposla al lem.l sustenta a Inter-
nac iona l ização da policia e insiste n s 
absoluta equ ipa ração de direitos de 
Iodas as potências no território cherl-
t isuo. Todavia , a A l l emanha deciara-
« disposta a e x a m i n a r novamente 

quaesquer outras propo-las que Ibo 
forem apresentadas sobre a n . a tena . 

Esta a l t i tude da A l l emanha '• consi-
derada como de natureza a desvane-
cer as melhores esperanças concebidas 
re le tHamei i te ao ex i lo da conferen-
cia. 

A t o r m s , 2i' —I m v i r tude da Ines-
perada dec is lo dos delegados allernSes, 
a Al letnat iba e a F r a n , a vâo apresen-
tar separadamente A conferencia ra Ia 
u m a o seu projeclo sobre a r reaç . lod» 
u m Itanco de Es lado e m Marrocos. > 

I n s i e : t o r i a O a r a l d a E n s i n o 

Consta que serli n omeado eorretoi 
desta praça o r̂ l l e rmano Bobn, m 
v . . ; a aberta pelo la l lec imeulo do sr 
Franc isco Carne iro . 

D e c r e t o a e m a f f a i t o 

• Es tá sem elfeilo o a -to de 1* de no-
v e m b r o de 1918 que suspendeu do 
e x e r c i d o do respectivo cargo a pro-
fessora da escola de Jaguaré, (leste 
mun i c í p i o , d . I.llsa Maria das Dores 
pelo tempo de 13 dias a l i s t a d o mo-
ti\o at lend lve l exposto pela mes i a 
professora, 

N o r .c . tç£o d * p r o f ' s s o r a 

A sra. d. Dolores I todr lgo foi no-
m e a d a [ior acto d- 19 d o corrente, 
p a r a subst i tu i r a professora no rm i l l s-
ta eom exerc i do na escola do sexo 
leu,<-lillio de Appet l iuos, uesla capi ta l , 
sra. d Ituth t iU lmarSes . 

O p v o t e a a a r c a m p l e m c n t a i i e t a 

Iiec'arou-se ao d l reet i r do grupo 
escolar de R i be l r l o prelo que o pro-
fess ,r coaiplerr eu lor sta Independente 
de ter a pratica de ensino, pode »uh-
s t i l u l r q u a l q ue r ad june to l icenciado, 
q u a n d o uo e.s^be^rlniento n l o li!t;a 
s ibst i tuto e l l fc i ivo , sendo esse tempo 
c o m p u t a d o para o ra cu lo de que trâ-
la o art igo 3 ' das Inslrucções rele-
reriles ao decreto n . 1239 de It de ja-
ne i ro do a n n o p. passado. 

A eu lerpre la t o deste art igo é a se-
gu i i i le 

• A pral . ra dever'', s-r fella duran te 
seis mezes de acto, devendo no caso 
de haver faltas por parte dos prati-
cantes, ser aque l le praso prorogado 
ai esles comple tarem <,s seis mezes, 
Isto e, cento c o . tenla dias. 

Fa l t a r * j u a t i f i c a d a a 

E s t l o just i f icadas a lalta- da. las 
pe la professora do . r -t '. e .co lar de 
Mog;.-Mirim, s ra . d. A . Flora Al-
ves Cruz . 

Sa i- r i ço d 1 n m i g r a ç & o 

lieToIven-ae ao sr. secretario do In-
terior v i r ios papeis com que a pro-
lessora da escola do ba irro de Soro-
a b a , em 1 tii, pede que s e # aque l l a 

escola cons iderada como pertencendo 
as per ímetro u rbano d a q u e l i a ' idade. 

— A o sr. secretario do Interior en-
viou-se o requer imento em que pede 
jBSti f icaçlo de faltas o professor da 

V escola de l i ahur i , sr. Auacleto 
Cruz 

— A s informações prestadas sobre o 
predio oifereeido pe a t . amara ile Pal-
meiras para o funec ionamento do res-
per t lvo grupo escolar, pelo Inspector, 
ja for^m transmtt t idas ao sr. secreta-
rio do Interior 

— As lu formar i íe i prestadas pelo 
laspector escolar J o i o t .brtsostomo 
tu ieno dos Reis J ún i o r , sobre o pré-
d io o ferec ido pela Camar f de Pal-
me i ras , para o furtectanamento do 
g r u p o escolar daque l i a c idade, j a fo-
r am t r ansm i tudas ao sr. secretario do 
toterior 

— Pede-se ao sr. secretario d o Inte-
r io r prov.deneias no sent ida de se 
aff ic iar a Câma r a de J und i ahv sobre 
e H K T t o s de que neres . i t » o pred io 
I t g r upo escalar daaue l l a c idade . 

f i sr. se -relarlo da Agr icu l tu ra Usou 
e m OtOJO, a d ia r a que, u o corrente 
exerelelo, * ra abonada ao sr. M u d o 
Scaevola de A lme ida , coininis^lonado 
eu. Santos j iara o serviço da l l js j ie-
da r i a de Immlgrantes . 

C o i u u i i s a ã o g a o ^ r a p h i c a 

Por decreto de hontem foi nomeado 

o sr. J o n a n o Pachero |>ara o cargo de 

engenbelro-ajudarita da corumlss lo G"o-

graph i ca e GeoIoglca. 
B v a z C n b a a 

\a sesslo de hontem d a Camara 
Mun ic ipa l de Santos lol approvado o 
parecer das comtnlssões de fazenda , 
con tas , obras e v laçüo accei iando a 
propo-ia de Lourenço Massa, para es-
c u l p i r em m á r m o r e ' o m o n u m e n t o de 
Uraz Cubas. 

B o n d e s e l a c t r i e o a e m S a n t o s 

Na sesslo de honlern da Camara 
Mun ic i pa l de Santos, a hora do expe-
diente, foi l ido u m oITiclo da Cil;f /m-
prwement» a l d u z l u d o novas conside-
rações ao parecer referente A unificá-
- l o dos contratos e subs t l l u l ç í o da 
t r a c ç l o a n ima l pela electrieidade. 

Nesse oll icio. a OI;/ pe le que lhe 
se,a concedido o prazo dc i " anno» e 
a d l v i s l o da c idade pela aven ida Ta i-
lor, com a facu ldade de poder cobrar 
2'«J ré s at.- essa aven ida e, dah l por 
dean l e , egual pa ragem nas dua» gran-
des aven idas q te i . l o ter 1» praias. 

Este ofTicio ficou sobre a mesa, af im 
de ser d iscut ido ua o rdem do dia , con-
j u n t amen t e c om o parecer de que tra-
ta o assumpto 

Na ordem do d ia , da mesma sesslo, 
foi l i d o o pare er n . Io . de todas as 
commlss . es reun idas , sobre a propos-
ta apreseutada pela Gt-I Improve-
mentt para a uulrl'-açSo dos contratos 
de t r a c ç l o a n i m a d a pela electr ieidade 

Sobre o assumpto , falou o ar. Dav id 
de A lme ida , que apresentou u m a e a i e n -
d a para que houvesse tananem reduc-
ç l o de preço na luz eieetriea. 

N l o havendo quem mais se man i-
festasse a respeito, foi o parecer ap-
p rovado , I nc l us i v t a emenda . 

F i c a r am , portanto , pre jud icadas as 
nova» considerações da LM§ I np ru re-
menu. 

Requis i tados pelo t r . dr . secretario 
da Ag r i cu l t u r a : 

lie li,!-, a Gabr ie l dos San tos : de 
l . i l t . a I . Zar i ih ln A C. . de a 

I Mal larazzo A C., de l i igf , a Jorge 
Fuclis; de 1118, a Ernesto de Castro 
A <;., de í ' i l » , u José Hriosque. de 
3:>i;i. a Caetano / c i n a U i o ; da '.ii.n(, a 
Espíndo la A ti.; de 1 ' . '9578 ' i l . í 
Coi i ipauhla Mechanlea, ile 3:0õ481i00. 
a mesma de l l o j ( a A n d r é Gua i i n o : 
de 34:i*úii •, a Francisco Amaro , de 
179(082, ao mesmo; de 1 3fi28í70, a 
Prefeitura Munic ipa l , de 734(8411 . í 
mesma; de I ;«520, a «Llglit a nd 
Power . ; de 1008, a Domingos Marzot-
to. dl) 1208. a l onles 4 P a r à n h o s de 
12 8, a José Drlosqui , de 13I87B0, a 
•City o ' Santos Improvements C»; de 
I l-'t> a C l l i lde l i raud A i... de I>'i08. 
ao .Es t udo ile S. Pau lo . , de i : i l (900; 
a Ernesto de t .astro & C.; de 'g3'i8.Vi", 
a . L i dge rwood Manufar lur ln j : ( ' • • 
11'ii, a Guiri le A ' ' ' 025(600. a 
Pln lo A T'i . ." az: de 4mí«sí'ju, a Lu i z 

...a A- C . de 557(100. a Ksplndo a 
A I. . do 5,181, a Jorge Fuehs; de 63'». 

J o aqu im ila Itocha Ferreira ; de 
I 02i 83 a Companh i a Mechanfra e 
Iint iortadora de S. Pau lo , de réis 
8 481S80O, a Ernesto de ( .as lr . A C.. 
de 1:0018130, k Companh i a Me-hant-
ea de Mi is ao dr . Paulo Volgt landei : 

l :íOOí, a L u i z Veronese; de réis 
2:79< tOI9 , .1 C a m a r a Munic ipal de So-
roea. de 1:1048, a Roberto Xav ier da 
Si lveira; de 474(999, 4 Camara de 
P l u d a m o n h a n g a b a , de J17(S00, a de 
Juquery ; de 700(, a mesma , de 175(, 

José An tun lo de S. Peuua . de ing t , 
J. U. Gomes de Araú jo ; de 100$, a 

viuva Maria Soledade G. Mulloa; de 
1:0:0$, A C o m p a n h i a Telephonica; de 
4'.'i(, a Vlrgil o Ferreira A ranha ; de 
«O**, aos herdeiros da baroueza de 
. Imelra , de 58i:», a Campauh i a de 

Gaz; de ' JM librav, a Cappolet l Glo 
vannl ; de 4 l ia , a Con l inent luo G u i m a -
les . de 2538950, A Prefeitura Muni-

cipal. de Í0<;#500, a Zeferllio G Tole-
do . de 110. a l .u lz G. de O l ive i ra . 

Requis i tados pelo sr. dr. secretario 
da Just iça : 

lie f,25933, a E d m u n d o G u l m a r l e s , 
de Ú780V., a Moraes liuretaard A ('..: 
le 9iXi.'S7'jO, a Caetano da C u n h a Cal-

ira. dn 4Õ8, a A lme ida S i lva C... d.i 
2ÍÍ4O0, a l . aemmer t A C.; de 17$, a 
IJuprat , de i Kit, a Agost inho da sil-
va 

D U A S P O R D I A 

A sra. d . Branca, ru ja especial idade 
cu l i ná r i a »e n l o pude discut ir , con-
versava lia tampos rom a d. Emi l ta 
sobre processos de preparar bous pe-
tiscos.—De vltel la, diz ia d. Em, I l a , só 
gosto de coslellelas. 

— S i m , são rea lmente soberbas, mas 
o seu p r epa r ado deve ser o u t r o e n l o 
aque l le que bab . tua l inente u s am . 

—Qua l I 
—Colloca-se a costelleta seis dias 

n u m a t n f us l o de vinagre, p imenta e 
sumo de iim\o. bepols, q u a ndo u m a 
pel ícula dc bolor cobrir a c amada su-
perficial, rellra-se e lrlge-so com p i o 
renaaa . 

—K ' I j l a !—responde d. Em l I l a .D l a s 
dejiols presenteava d. Em l l i a o seu 
ma r i d o r o m u m a dita, mas , o pae do 
reu ' com a velocidade de u m raio foi 
arremessado peia jauel la Mra por 
aquel le o roín os seguintes dlzeres: 
coslellelas preciosas como esta ŝ i 
d l o i s sogras quo lêem d inhe i ro para 
legar 1 

Daneava-se em casa da senhora / . 
ua qua se encontrava o cajiit.lo X . 
Como lallasse urn cavalheiro para urna 
quad r i l h a , foi conv idado o capItAo X . , 
que s " depois de m u l t o Instar, accedeu 
ao conv i te . A sua re lurtaucla era des-
culpave l , porque nu.ica . hav ia dan-
çado . 

N u m a das marcas , no 'irand r'iaine, 
o capi l . lo g irava au loma l i cameu te . 

I .ncontrando-srí com un ia d u m a que 
lhe n l o pertencia, na quadr i l ha , diz-
lhe esta o e ap l t l o n l o é daqui. 

—N.lo, m i n h a senhora, responde elle, 
sou de . mas estou aqui un i a tempo-
rada aos 1 aulios ' 1 

Pãa nosso 

E x p o s i ç l o de p i n t a r a O s c a r P e -

r e i r a d a S i l v a 

E n t r o u u m a vez A loxnndre 

.Magno fconta Manuel Bernardes 

n a s u a c a s t i ç i Flore-ta) n a o f f r 

cina do Appellos, por hon r a r 

com a sua presença n um BU-

jeito t ão ins igne na sua arte.; c 

cotnoçou a falar demasiadamen-

te acerca da p in tura . Apelles, 

com b r a n d u r a cortez, mas pi-

cante, l he disso : Senhor, veja 

que se ri o m o ç o que mõe ns 

tintas. Do mesmo Apel les se 

refere ou t ro s imi lhante dito, po-

rém inaiH ac iemen le rcprehen-

sivo. Kxpo/. ú f)>jrta u m a p in . 

tura sua , o se p<*>/. detraz do pan-

no a escutar os votos e censu-

ras var ias dos que pa s savam . 

Veiu u m sapateiro, e notou u m 

defeito na cli inclla d u m a f igura 

pr incipal . E u u n d o u Apelles a 

falta ; o no so«u in te d ia tornou 

a passar aquel le official, e ven-

do a emenda , ticou satisfeito de 

si, e atreveu-se a notar outra 

cousa n a perna da mesma figu-

ra. En t ão , Apelles, apparecendo, 

lhe d i s se : N ão suba o sapa-

teiro a l ém da cii lella . Daqu i 

ficou o adag io contra os quo 

d ão votos uo que n ão entendem: 

'Se autor ultra crr.pirlam , 

Nestas coisas d arte n ã o é< ra-

ro o encontro de u m f i gu r ão 

como A lexandre M a g n o ou de 

um official c o m o o sapateiro, a 

dar a sua op i n i ão com o entono 

de u m sábio espeeialista de ma-

ço e mona . Quan tos destempe-

ros n ã o so o uvem n u m a exposi-

ção de p in tu ra '. l 'ara aprecial-

os basta ficar a g.-nte, du r an t e 

uma hora, ante os quad ros ex-

postos. N o f im desse te tnpo 

adquire-se a convicção de q n e o 

cr . ter io da maior ia doa visitan-

tes é falso, d ú b i o e erroneo a 

um tempo . 

P & g a m o n t o a N a e x p o s i ç ã o d o er . O « e o r , u m 

dos quadros mais ga i iados foi 

o q u e s o i n t i t u l a Amorrs períei* 

loa, p r inc ipa lmente pela pai te 

femenina . N ão lia duv i d a algu-

m a . tal q u a d r o de natureza mor-

ta é- u m a b e l l a c o p i a d a rio/et 

tricolor, d a f a m í l i a ] d a s v i o . 

Inceas. O p intor , de facln, deu a 

ossas flores certa frescura q u e 

oralmente perdem qu ando m ã o s 

inhabeig o m i n a s delicadas nã . i 

sabem transporlal-as do verse i 

para a tola ou para um rami-

Ihete. Nota-so .mesmo uol lcs 

aquel le tom ave l l udado n rn o 

quo, u --'i l » detalhe ma io 

d i fnc i l o qu<> o artista consegu iu 

com mui ta dose de exacção da 

color ido na copia. Mas, nesta com-

poHição, o quo p rova o p i n t o r 'í 

Nada ma is nada monos do q u a 

isto : que conhece a Ramtna das 

coros, a ha rmon i a dos tons, qun 

possuo oxcsllontes olhos, q u a 

dispéio do u m consciencioso pin-

cel, q ue sabe copiar, cnif i in , os 

contornos exteriores d o objocto. 

Basta dizer q ue tal q u ad ro c do 

natureza, morta. Que ha de at-

trahente, pois, nossa compos ição , 

para abso rve r a at tenção feme-

n ina Não lia nisso, por ven-

tura , um falso cr i tér io do que 

seja a p in tura '< E n ã o é de l iojo 

esso pendor do nosso e lemento 

fojnenino que freqüenta exposi-

ções de p i n t u r a—pa ra aa telas do 

natureza morta . J á na expos ição 

do Ped ro A lexandr i no notei q ue 

mu i tas senhoras e sonl ior i las "9 

desmanchavam , todos os dias, 

em calorosos elogios ãs c idra» 

descascadas, ns bananas, ás ja-

buticabas, aos abacaxis, ás uvas , 

ás cubolas, aos tomates, aoa 

tachos reluzentes, ás gar ra fe i ras 

velhas, aos peixes, aos camarões, 

etc. Rea lmente , nosso genero , 

A lexandr i no a lcauçou a p a l m a : 

0 incgua lave l , é inexcedivel . Mas 

dal i i n ão se segue quo a natu* 

re^a morta, s o j a u m g e n e r o d e 

p in tu ra quo realize o ideal da 

arte da l inha e da cor. 

sempre tn ler ior . ê o pTAtar tftié 

delle fizer u sua 0Hi<ccialiiiatl0 

n ã o poderá ser ttin artista com-

pleto, 'perfe i to , integro. Que so 

procura na arte, qua l que r quo 

ella seja ? I d óas o emoções. Sem 

ostas nem aquc l las n ã o péide ha» 

ver u m a obra d 'ar te na verda-

deira s ign i f icação desta pa lavra . 

Ora n in tervenção da a lma d o 

art is ta na sua obra consiste jus-

tamente na ideal isação por qi>« 

pasmou ella, q u a n d o osto a con. 

cebeu e a sent iu . N i n guém nĉ -i 

quo a jiaiza^cm n ã o soja u m l 

cópia ; mas o caso é que, quan-

do o art ista a reproduz na tola, 

j á elle o faz com o sent imento 

poético dc que sua a lma está 

saturada . A p i n t u r a ass im hu-

man isada , c i m o se expr ime Gu-

yau , v ibra i m ã o do emoção os-

thetica, que é o sent imento das 

cousas através da aluía do ar-

tista. 

• t ' m art ista, escreve Máx imo 

d u Camp , dova conceber a sua 

obra , vel-a em si mesmo : a na-

tureza vem oin sou auxi l io para 

esciarecel-o, para 1 lie dur o apo io 

dos so us i nnumernve is docu-

mentos e roctiíicar-Ihe ns idéas. 

Coliocar-se i ngenuamente deantn 

de u ina arvore , deanto de u m a 

mu lhe r , doanto de um cavallo, co-

piar isto o me lho r quo se pôde, <: 

s imp lesmente n missão do artí-

fice (oíuvr ier) . 

E i a lguros quo De Vernet cos-

t umava dizer, embora n ã o cos-

tumasse fazer talvez : -Quando 

qui i o p intar , ab ro a janol la o 

ol.io ,e R e m b r a n d t dizia: Quan-

do cer. o de pousar, cesso do 

pintar-. 

U m cr ; t ico ,reunindo essas duas 

advertências, diz q ue ellas for-

m a m dous pr inc íp ios cardeaes 

para o p in tor quo qu i ze r ser 

pensador , a lém de observador . 

Nesta mesma expoeição d o sr. 

Oscar Pereira da .Silva ha u m 

qua l r o suggest ivo O p )r do so/, 

que const i tue uma delicada e fi-

na pa izagem. E ' u m poético as-

pecto da natureza quo impres-

siona, que desperta idéas, q ue 

suggere emoções. . . Mas ve jam 

que através de suas t intas se 

sente a natureza presa a u m a 

ideal isação, a um m o d o de ser 

psychico, a u m a in tenção , a u m a 

f ina l idade mo r a l , c omo requerem 

os esthetas de hoje. 

Defronte-se agora essa paiza-

g e m c o m o q u a d r o d a natarem 

morta — Amara» p e r f e i t o » . A q u e l " 

la é s jgges t lTa i eetet n l o . Seit-

te-se a l g u m a coasa d l a n t i da 

pa i zagem; m a s a l m p r e s a i o que 

n o i c a u s a o q u a d r e d a nature-

za morta n ã o p a s s a 4 s r e t i n a . 

E i* a dif ferença qua esiete en-

tre u m a e ou t ra : e s u é una 

copia, s e m p e r d a d o m í n i m a 

aquatta é 

de cada dia 



o 
topia, m a i I d M l u d a pa l a < 

m a vlbrat i l 4 o artista. 

E por aqui ma carro nesta se-

rie de art igos sobre a exposi-

ção do sr. Oscar Pereira da Sil-

va, certo ile que oumpr i o meu 

dever de critico sincero e inde-

pendente. 

W . 

Resenha dos jornaes 
A s fo lhaa d * h o n t a m 

• C o r i e o P an l i a t a u o »—Dá as ser-
{fies diárias—Notas, Uie.-ratíimas, Mala 
do Interior, Factos diversos, 

• E s t a d o de Fan lo»—Sob o ti-
tulo fa r tas d" Mo. Figaro anresenla 
uma Una chronlca humorística com 
referencia a fonte olfereclda pelos sri. 
liamos Pinto, a lnaugurar-se, depois 
do araanhl , no jardim da (ilorla. lia 
uns trocadilhos mul lo apreciáveis de 
agua e vlulio o cerveja, que refrescam 
0 ostylo do clironlrta, calido ás vezes 
em causas dc política. 

\ preencher a folha os telecram-
nms, Notas c Informações, os municí-
pios, notas diversas. 

T a u t u l l a -l.a giornata : o a len-
tado caulra o general Iteves o as no-
ticias de Algeclras d l o o motivo da 
chronlca. 

Deferc-se ás palavras do dr. Fer-
reira liamos, publicadas 110 Diário l'u-
1 idar de aule-hontem, e julga-as claras 
c precisas, dlguas de toda a conside-
rarão. Concilie : «o Immlgraule u l o 
deve ser considerado como uma ma-
v.i . .- v . . vem sulislilulr outra im-
prestável, mas oun-- „ „ , l n V ( ) fa,'lor 
ao progresso nacional, uma torra . 
uma Inteliigeucla que vem cooperar 
paia o piogresso do palz». 

• S l o Pau lo-—At ro a folha com 
um apanhado do opuseulo O problema 
da Lirtii, escrlpto por C. Mano e tra-
duzido por Gomes dos Santos. Dá uma 
correspondência do ltlo de Janeiro, de 
I'aulo do Jesus, com furiosa tuiida no 
prefeito federal, por causa da Ordem 
da Penitencia. Aconselha : 

• De S. Paulo t<'m sahldo grandes 
eniprebeudlmeutos naclonae». 

Calhollcos unidos, obedientes ao seu 
venerando pastor e aos parochos, ver-
dadeiramente arregimentados, de um 
zèlo ardoroso, porque os paulistas se 
n l o coüocarlo na vanguarda de uina 
propaganda esclarecida, actlva e ca-
rldoslsslma contra as deleterlas opl-
nlfles do anarchlsrno, que tenta reali-
sar todos os seus planos ! 

Ucm sei que os calhollcos paulistas 
j i t ím cousegutdo, realizado um pou-
co relativamente ú aggreiulaçlo de 
operários, mas será suflieleule t 

Venha de S. Paulo mais essa olira 
do zelo cathoiico ; a aggrenilaçlo do 
operariado brasileiro pelo catholi-
ilslBO.» 

• D i á r i o Popu l a r- — Defere-se ao 
Congresso Pau-Aniericano a reallsar-
S8 em junho proximo, que -tem uma 
slgnlíleaçlo dc grande alcance; a sua 
ynportancla avoluma-se, encarado esle 
(fiomento político e observado com 
trl lerlo o papel que estamos destina 
40S a desemperrar nesta parle do 
ih tndo.» 

I>) u m a Iraducçüo de Jenn Rameau, 
Cs" amigos de llosalla; os restantes 
secçfies diárias. 

• A P l a t éa »—Dom numero. Defen-
de com justiça o restabcleclmenlo dos 
anllgcs vencimentos dos funcciouarios 
publico». Nas IndiscreçOes do /lio asse-

Sura que o «r. Penua a'luda u lo cuidou 
e quein vá occupar as pastas do seu 

governo; fala sobre a política do Ama-
doras e coinmenla a prelenslo do sr. 
tlamallio, o celebro Ramalho de que 
fala tantas vezes Caliinerlo, que j á foi 

quer voltar á presidência . . com o 
Acre, por contrapeso. 

- T r i b u n a I t a l i a n a » — l ) ã umas no-
tas sobre Faliléres e sna esposa. Chro-
nica italiana. Pelo interior. 

A sua opinião com respeito no que 
disse o dr. Ferreira liamos, na en-
trevista de aute-hontem í opposta dia-
metralmente á do Fanfulla. A Tribu-
na chama pobre, o sem rcvelarlo de 
novo; couceitos, o que externou 
conimlssarlo geral da emigração. 

• A v a i i t i !•—O artigo de fundo oc-
cu| a-se da política italiana. Assecçnes 
costumadas. 

-It Ssco lo > —Poütira inlen-aziona-
. Noticias e lelegraromas. 

-No t l o i a—Con t i n u a a publicarão 
da couierencla de Jullo Lieglricd. 

Polittea e políticos, de Paulo Pires, 
historia multo iuleressunte e appllca-
vel. As seccôes liabituaes desenvolvl-
tas. 

• OVomms i-o i o d» SAo P a u l o — 
Echos tia Europa. tlazelillia. Pilo nos-
so ile en da dia. Ojiiniítes alheias, por 
Ignolus. ijne tempo! do A. M. Guar-
'la nariomil, Lafayelte. bo Sorte ile 
Portugal. Itesenlia dos lornaes, P-to 
nosf* Estado. Imprensa do Ilio. Atra-
vés dc S. Paulo, Telegr.ammas. 

Mel e ?el 
MSo tardam por ahi os frades. Du-

zentos e tantos—de pancada ! l jubar-

caram em Cadiz com destino ao Bra-

sil e, pelo quo dizem as folhas, espe-

cialmeiile, a S. Paulo. Cerlo, soube-

ram elies que aqui ha mosteiros de 

sol ra para os alojar : ha odeS . Fran-

?l5co, lia o do Carmo, tia o do s. An-

tou.o, ha o de Santo Ayaslinbo, lia o 

de Sant Anua, h.i o d<> Cora<;ito de 

Maria, e outros mais, que, do prom-

plo, uT;t. me ai'odem ao bico da pen-

na. Como se v>\ conventos para aho 

lolai-os os ha com rarlura na Paull-

c .a, sem que seja prrclso im-ommo-

ilai a ningoem. Mas Isto, alinal, n.lo 

unia novidade que arregale os olhos 

ao leitor : Alvares de Azevedo, j i lia 

uns bons cincoenta e tantos annos 

alraz, no Ma ario, escreveu que S 

Paulo >• a lerra das mulheres, dos 

padr-s, dos soldados e dos estudan-

tes : -ai mulheres s lo mulheres, ob-

servou o nosso poeta, 03 padree silo 

soldados, os soldados s lo padres, os 

estudantes 3Ü0 estudantes», tntenda 

lá o leitor como qulzer o que Isto sl-

;rnillca : »u o i por mim já estou len-

do nas enlrellahaa. Mas ODde ha le 

ilha lia togo assim coaio o beaterlo 

ja en l to lavrava por tod^ a cidade, 

poi« ne«se tempo a i beatas de manti-

llias pretas e os conegos de meias ver-

melhas se entreoruzavam na rua a 

cada passo, a is im os estudantes e 

multa gente sob a rapa destes nJo dei-

t a v am sonegado o malberio iiahi a i 

anecdalas amorosas e galantes que m 

narra- am nos soalheiros e nas t roa-

das de outr ora. 

Alvares de A/tvedo, eacrerendo ao 

mesmo Mãrario a propósito do péssi-

mo calçamento da cidade, teve occa-

*tlo de registrar a seguinte observa-

ção: «Mas o pelor da historia é que as 

beatas e o» conegos cada vez que 

aaaxi a oadi aas l ed r i s da 

tarlo na m i o , que J i estoa enjoado. 

Admlrsi-te f Porque abres esta tieeca 

espantada t Autigameota o diabo cor-

ria atrás dos üomens, boje alto elles 

que rezam pelo diabo, ( juaulo ás mu-

lheres: debaixo do panuo Itisldio da 

mantlllia, entre a renda do vóo, eoin 

suas faces cJr do rosa, olhos e ratlel-

(os prelos (» que olhos e que longos 

cabellos tl silo bonllas. Uemats, slo 

beatas como uma biinvii, e saliem a 

arto moderna de entremelar urna Ave-

Maria com um namoro o, soltando a 

conta do rosário, lançar uma furtiva 

olhadeila-. 

S. Paulo, na verdade, ('• hoje u m a 

cidade eur.qitía quo já nem faz lem-

brar esse tempo primitivo dos rotulai, 

das mantllhas, dos sobrados do ja-

uellas do ralNfio o das paluscadas dos 

estudantes. O caso é, por ím, que o 

germen do beaterlo por alil ficou pro-

liferando, so bem quo sob uma forma 

um pouco mais eivlllsada e eondl-

zent'! com os adeantainentos male-

rlaes da bella Paullcéa. (Jtto slgnliioa 

possuirmos bonds eleclríoos, telepho-

nes, autoinovcis, phonotraphos, grnm-

mophones, n.ensageiros velocípedes, 

vlaductos, cafrs-concerlos, theatrus, 

praças ajardiuadas, luz electrica, es-

colas ás rebatlnhas, academias, con-

servatório dr.imatloo e musical, o 

diabo, c» fim, c llcnrmos 110 systs-

ina priiiiliivo de louvar a Deus—pelo 

rosário da beata de anlanho : NSo, 

hoje em dia, a gente vai á egi eja 

como vai ao theatro ou a um chll>: 

o elemenlo feminino veste elegantes 

toilettes, ponteia-se á moda e, satura-

do i n r-rfumes do dernier rri, o re-

brllhanle de jóias, o seu lugar 

reservado na extensa nave, pur». re-

zar por um llvrinho de missa, que ó 

u m primor da arle, já im capa de 

madreperola ou de marflm com frl -

sos de ouro, já lias finíssimas illuml-

uuras que entremeiam as suas pagi-

nas de um setlm cSr do rosa. O 

sexo forte, esse, adaudyna-se como 

pôde o Ia eslá a posb 3, torcendo c 

retorcendo os seus bigodes encala-

mislcados, com os olhos nadando nos 

santos óleos de uma leruura verda-

deiramente mystlca. t i s ' o chie pari-

sien. 

Ah! em Paris cila-se um pregador 

celebre forno um notável actor que 

esteja na berra. 

Mas que dilfereuça oulro a egrejade 

hoje e as primitivas catacumbas e ory-

ptas dos primeiros chrlsUos! listes re-

fugiavam-so nesses subterrâneos para 

orar ou enterrar os seus rompauhel-

ros llagellados pelo martyrlo nos cir-

cos cheios de feras hravias, ao passo 

que o templo do hoje 6 confortável e 

ominodo a valer ; por occasllo dos 

santos sacrinclos ouvem-se bellos tre-

chos sentlineutaes do musica profana-

os joelhos dos crenles calcam fúfis ai-

mofadns, rocreia-se a vlsla em 'r 

quadros de virgens louras e santos ro-

manescos. 

O sormlto de um pregador i1 um fino 

csraatllhito de theatro, declamado á 

moderna com lodosos 11 o rr. 

Agora, vá eu puxar pelo meu rosí-

rio do coutas velhas e amarol ladasno 

melo do sumptuoso templo dc bojo'... 

M o , pelas onze mil virgens I Com o 

progresso da cidade em todos os seus 

departamentos ludo so transformou— 

•1- h r<-lifflüa aliriftUI., 

Voltando aos duzentos e íamos fra-

des; que ma', á vista do que acabo de 

dizer, p'ide haver om recebei-os Cila 

cidade, que, no (1 m de coulas, sempre 

foi beala,' Demais, delvem lá dizor. os 

mais eslomacaes o saborosos licores 

s lo 03 dos frades. Haja vista o dos 

llenediolinos, o Kcrmann, o de Char-

treuso o outros, üuem possuo as me-

lhores adegas sonlo o frade í (juetn 

come mais deliciosos pllcos sonlo o 

frade! 

Com mi! demonlos! Duzenlos e lan-

los frades mima cidade valem por um 

exercito do gastrouomos. O commcr-

clo lucrará immedlatfimonle com R 

sua che»ada: o padeiro, o liortalloei-

ro, o açougueiro, o inerceelro, Iodos, 

emlim, nhiscoilaríio o sou lioccado nes-

ses lucros. 

Ora, com franqueza, até o clironisla 

lucrará cá a seu niodo, porque ter;-

assumpto de escaoiia- ord lo ile Ir.ido 

para o seu Mel e l ei. 

Jo io Ciu-sro 

Imprensa do Rio 
• J o r n a l do Cont iuerciot—Publ ica 

extenso serviço tolegraphlco; corres-
pondência dc Portugal; na (luzeliliia 
aiinuucia uma descotierla importante 
a respeito da paralysla, feita pelo dr. 
W. Ford Itobersloni no iniciar no Co!-
leglo Kcal dos Médicos do lidimhurgo 
as conferências denominailas Morison; 
em outra inoal diz com que pompa 
foram celebradas em Paris exéquias 
em homenagem às vlctlmas do desas-
tre do AgHiitnban; I arms e o resto 
das secç"tes diárias. 

Dos seus telegrammas: 
• LONDHK-, SO—U lillílo Mtlil pilbli 

um telrgramrna de Berlim nouciendo 
que acaba do ser divulguda a ilesoo-
berla de um eleclriclsta húngaro per 
niittindo conseguir, com qualquer tem 
po, um tiro perfeitamente justo d? 
bordo dos navios do guerra. 

(• invento consiste m im apparelho 
eleetrlco por meto do qual um S" ho 
iriem poderá õi"-r em acolo, aulomati' 
camente, os dhersos caiiliúes do uma 
bateria. 

Depois de ex per lendas feitas en 
Spezzta com esse appareiho, a Alie 
mauiia encomineudou tres modelos e 
a p.ussia cinco.» 

• O Pa i z .—Na primeira pa?ina 
quasi toda a segunda da noticias de-
talhadas das ''\equias quo liont''in 
reaii/.aram 110 Rio, em homenagem Is 
vioiin-.as do Aqutdaban, estampando 
os retratos dos officlaes mortos. 

Cm editorial, traia ainda do preoo 
da luz. 

As outras secç-ies de noliclas. 

• Jornal do Bras i l-—Com a devi-
da aproieulaçlo do algumas linhas 
do sr. Carlos de l.ael, transcreve o 
artigo que ha s annos estampou em 
unia re\lsta sobre a localidade que 
de\e ser escolhida par» o novo ar-
senal de marinha, pelo sr. Almirante 
Arthur Jaregoajr. 

Reproduz o- micro-photographlas 
das preparações auaiomo-patiiologi-
eas expostas no Instituto Pas!<-ur d» 
S. Paulo e referentes as experiências 
da toxinotherapia A/urom Furtado. 

Longo noticiário. 

• C o r r s i o da M a a h í — oi l \idal 
oocapa-se da toberculose e doi tra-
balhos do dr. Aforem Furtado para 
a rura desse terrível íiagsiio. 

Assim termina o seu artigo: 
«Resta agora aos poderei puhllros 

auxiliarem o dr Azurem Furtado, 
eomo elle lanto merece, prestando-
lhe todo o concurso de que precise 
para pro«egnlf nos seus estudos • ex-
perieiicias, até qoe sejam coroados de 
completo extto. K n l » *< um üevrr 
do fcstido, qu« esses-podores tigre-

senlatn, como lamtiem uma obra de 
Interesse nacional a sa lvado pu-
blica.» 

t:m editorial, aUra o juiz Calhnlroí 
de Mello, presidente da commisslo 
de revisita do alistamento eleitoral do 
ltlo, ao qual chama de louro ou pre-
varicador. 

Cartas mineiras, do Azevedo Júnior: 
Pingos e nespinuos o os outras scer- es 
diárias. ^ 

íheatros, etc, i 
r o í i V r i i E . u i A 

Correu o ospeolaculo do houtom por 
entro applausos aos artistas do pro-
gramma annuuclado. 

A concurrencln foi bastanle regular. 

—Para hoje—variado prtyramina. 

CIII»!«>M ( i o m e s 

Da secçlo l llima Iwra do Viar u 

Popular de hontem, Irauscreveinu: 

esla noticia a respeito daqueiie novo 

thealro do largo do Pavsandu : 

• Temos recebido denuncia de que a 
coudrucclo do novo Ihcalro «t.arlos 
Uomcs-," no largOwPaysandú, qnasi 
concluída c cujo edTllclb esla prestes 
a ser Inaugurado, 11I0 oll>'reco as iu-
dHpensavels roudiÇ'ies d« segurança. 

Kulre essas denuucta» esta a de pes-
soa de competência profissional, e de 
que a denuncia parece ler qualquer 
fuudamento, qua«l st- púde concluir 
de um a;-ta oa Prefeitura quando la . 
tempos mandou suspender a< obra*. 

Passados dias, estas recomeçaram, | 
o agora diz-se uue lal ronstrucçlto re-
sento-so da falia d" segurança, que as 
prluclpaes paredes u lo oilerecem ro-
sistenela, etc.. 

O quo quer que haja do verdade 
ne-ta verslo, rompei" A Preíellura 
averiguar o providenciar, ia para se-
gurança do publico, ja em lionellcio 
da empresa e do conslructor, dado o 
caso de ter base a verslo. 

li ' melhor prever do quo registrar 
um desastre.» 

ja c i ávamos para dizer o mesmo, 

pois tamlem no, «eebemos dessas 

denuncias e é b im i|ue a rr«rsilura 

n l o desi-uide das providencias pren-

sas, para que talvez daqui ha sois 011 

ollo dias n l o tenhamos dc registrar 

algum desastre. 

OpimQes alheias 
Raa i l i i i s cenc i as acadaut ioas 

II 

O que ó bom repele-se, diz um 
adaglo popular muito em voga entre 
nós. For e<sa ras.lo voltamos lioje a 
falar de mais orlglualidades do dr. 
Veiga Cabral que constituiu a greal 
atlracliiin do domingo passado. 

Por essas exrnvaçfles históricas é 
digno dos mais sinceros applausos o 
lllustrado escriplor que com tanlo 
brilhantismo honra as roltimuas do 
Coninierrio de StTo Paulo. 

I., como valo mais a pena rir do 
que chorar, principalmente nesto co-
meço de anuo do lauto susto o lagri-
ma, preoceupemo-nos de cousas álo-
gres, afugenlaudo do espirito trtsiezas 
o foiuras. 

Sem mais preâmbulos entremos em 
matéria. 

Registremos a primeira originalidade. 
I " autheítHea, porque ha mullos an-

nos lios foi revelada por um discípulo 
do dr. Veiga Cabral, um dos inals as-
síduos do auno o une na Academia 
fez uma brilhante Figura, obtendo em 
seus exames as melhores netas. 

Pelo systhnma usado na Academia 
logo que batia a hora do começo do 
cada aula, enlrailos na sala o lente c 
estudantes, o bedel cerrava as portas 
o só as abria, depois que no sino da 
Urê a de. _S. i;raiiei<(;tf.i,8jteya.Q 
mo quarto correspondente a quatro 
badaladas. 

Assim se fazia o suppomos que hoje 
o systoma • o mesmo, pois que n l o 
frequ-ntamos mais a Academia v nem 
couhccemos a.i reformas ahl havi-
das. 

Mas, deixemos do divagaçõos que 
s'"' servem pura alongar o que e.:cre-
vemos enfastiando o leitor o voltemos, 
como so costuma dizer, " raca li-ia. 

Preleucionava o dr. \eiga Cabral 
sobre o ponto Importante de direito 
civil e súbito lulerrompe.a sua expli-
cação, eomo se alguma ld'*a assusta-
dora si apoderasse de seu espirito o, 
apÓ3 pequeno silencio, sem explicar 
ao; discípulos o Acontecido, apenas 
diz-lhes o seguililc : 

Antes do baler o ull imo ;|uar!o sus-
pendemos a nula ou pulo esla jauel-
la o os esludaules que me acompa-
uliem. li se bem foi dito, melhor loi 
feito. 

l im um Instaule, lento e discípulos 
estavam no olho da rua, isto e, no 
largo dc S. Francisco. 

A's quatro badaladas do ultimo 
quarto, abre o bode! a poria da auia 
- imagine o lellora sua .iiirpreza n l o 
cnroiiíraüdo 11 111 leute nem discípu-
los. 

Provavelmente o dlrerlor da Facul-
dade l'ol inlorn,ado u i oceorrido, mas 
com certeza neiil;u:..a providencia to-
mou 110 sentido da n l o repellçlo da 
brincadeira. 

Os lio 1 ens silo eomo as mulheres, 
n lo regulam liem, principalmente nas 
conjuiicç.Vs de lua. Ora b^los, prosi-
gatuos e deixemos 03 coinmenlarlos. 

Fma. segunda origjtialldade. 
No lo^ar undo hoje esla a e l̂a-

lua de JoS'j Bonrano, existia in Ulo 
/".. ,' •!•• uma feiande cruz, systhema 
n.-ado em quasi todas cidades do 
Brasil. 

Pois—faclo Inlerotwnle-
ga Cabral—todas as vezes 
Academia, ao passar ;.c!a 
uma volla no icdor delia, 
penetrar os humbraes I a 
tsle faeio " atlesln lo por 

-o dr. Vci-
jue ia a 

cruz, dava 
anles de 

Faculdade 
todos os 

alumnos desse tempo, porque anles 
d j começo das adias todos procura-
vam pontas dillerent"s, uas e^lacIo-
navam na sala da chás e, outros nas 
arcadas, e finalmente muilos na [,or-
tana da Faculdade, obs -rvnudo o que 
so passava uo largo de S. Francisco. 

t ma terceira e ult ima originalida-
de lista, por m, lein alguma s»me-
Ihança com a do esliManl" que foi 
fa»er" a'-lo depois de ler dilo quo era 
doido e que mataria o dr. Veiga Ca-
bral se losse reprovado. 

yneiii sabe si se trata da mesma 
coisa que lios foi contada de inodo di 
verso. Filtremos em matéria. 

Lm de seus alumnos, sabendo quo 
sena reprovado poia ogerisa que de!-
ie tinha o dr. Cabral, preveniu os ou-
tros examlnadores do que na banca o 
tmi 
der o anuo 

de qu 
amedrontaria, porque deseja n l o per-

Munlu-se dc dua^ grandes pistolas, 
Irazendo-as nos bolsos da calça. Ao 
romerar seu arto, notou que o dr. Ca-
í ra ! indispunha-o rom os outros exa-
minadores exigindo mesmo a sua 
provarão. Chegando a sita vez de ar-
gulr, enfureceu-se tanto, que deixou o 
examinando em critira sltuarlo, co-
mo que sem poder falar, ne.ii emlt-
lir opiuilo a'gums. Kntretanto fez ap 
pareesr nuin do3 bolsos uma pistola 
e, levantando a voz, disse o argumen-
to convincente e eM". 

Foi o inesmo quo agna na rervura. 
A tempestade serenou e vein a bo-
nança. Logo em seguida o examinan-
do mostra a segunda pistola. Foi o 
baslante para o lente desistir de ar-
gulr, deriarando-se saiufeilo. 

\oltando-se para os outros examl-
nadores disse: e logo duas lermi-
nando es aelos, elle approvou todos 
e, logo que safem, foi o primeiro a an-
nuneiar ao esrtdaiite o resultado do 
exame, felieit.<ndo-o pela approvacHo 

nos alon-
> leilor. 

Mas, paremos aqui, n l o 
gueiaos para n ío enrasti»r 

i'.-s o r u s 

moda» em Paris 

- - j 

ireii 

Vestido de ssda msela eír do ri 
Alto clnlo, com liot">es de cora! 
queno bolero ile franzidos, susls 
dos por uma l auda de tafela «plls: 
liravflta de volludo preto. Peqil 
golla do llnon» branco .plissife», 
saia, bandas de laíbl.i idênticas a» do 
bolero. j 

- Vl̂  

Chronica social-
«NUtVERSARlOS 

l azem annos hoje 
A senhorlla li lvlra de Campos, 

fessora complementarlsta. 
A exnm. sra. d. Margarida Pereiri 

do Rego, esposa do sr. Viotorlno do 
itego, proprietário iiesla capital. 

A exnia. sra. d. Margarida M _ 
ro Ribeiro, esposa do sr. Benedli 
(.ornes Ribeiro, funcclonarlo 
estadoal. 

O sr. Benjamlu Arcurl, roustrueto 
O sr. tenente Josó Acoaclo Itami 

da Piedade, lllho do sr. coronel Jo 
Piedade, omn i audan t e da Guarda K 
clonal do üslado. 
HOSPEDES E VIAJANTE3 

O dr. l l uh l lo Júnior, prosidenlo da 
Câmara dos Deputados, parlo nos pri-
meiros dias do mez. do março paia 
poços do Caldos, oudo permanecei» 
por espaço de dois mozes. 

—Acompanhado do sua familia par-
tiu hoiilom para Santos, com destino 
a Kuropa o sr. l idmuudo Wriht, col-
relor olliclal desta praça. 

—Seguiu para o Ulo, a passeio, e 
sr. major .Mniacl.las Salles tiuerta, 
funecionario publico osladoal. 

CASAMENTO 
Reallsa-se hoje, nesla capital, o 

consorcio do sr. .Maxlml.llauo Natali, 
auxiliar das ollir.luas typographlcas 
desla (olha, eom a sra. d. I .uiz» Uu-
gnatelll. ' < -
FALLtTCIMEMTOS 

Falleceram : 

Nesla capllal, hontem, á 1 hora da 
manhl , d ItlmidUia Palio, sogra do 
sr. major Francisco da Silveira Gui-
inarles, ti' cscrivlo do orplilos desla 
comarca 

(1 enterro renlisou-so hontem nios-
mo, íis õ horas da tardo, tendo sabido 
o foretro da rua Bóa-Morlc, 17-A. 

Pezames. 

i - c p ^ t n s t a c 

Augusto liados 
—Fm Santos, o sr. Itodolpho A11I0-

nlo do (Insiro. 
—lim Ilio Claro, d. Carolina Varia 

de Oliveira. 
—lim S. Jos'; do Ilio Pardo, o .sr, 

José Augil-to da Silva. 
—Na Appareelda, d. Julla PoureliítT 

professora do grupo escolar de Gua-
ralinguotá, filha do dr. Júlio Constsu-
cio Pourchel, e o sr. Getulio Monlairo 
dos Santos. 

—No Rio, o sr. Josó Aifredo dos 
Santos Xavier ; n ineuiU3 ilermeuiter-
da, llliia do sr capitão Procopio José 
l.clte; o sr. Sebastllo Muniz CaruelVo. 

'—.—.t -«JUS.l^iMLgrg 

Pelo nosso Estado 
Sautce—De passagem para o Ulo 

de Janeiro, para onde seguiu pelo pa-
por ii i í id iio, esleve neata cidadf o 

r̂. caplllo-lenonte Affouso I.ivramqn 
to, direclor proprie'arlo do Correio 
do 1'tiio, de Florianópolis'. 

—li Inspector escolar .sr. Virgílio 
dos Reis visitou o Asylo Orphlos, dei-
xando registrada a síia l oa impres-
slo uo livro de vlsilanles. 

—Consta ao Pia < io quo diversos 
cavalheiros da melhor sociedade san-
li la -e cotislilulrlo em cinimlsslo 
para proporcionar no proximo do-
mingo, 110 Riuk, uma inatinee ás ere-
ança% ás quaes serio offertados «ti-
vermos prêmios pelas melhores pliau 
laslas que exhlbirem. Serio distrl-
buidos Oon-bom »• as entradas s lo 
gratuitas pari» senhoras c creanifas. 

C.xmplnaa—A sociedade l.slrolla 
d > Norte deu nu noite de subbado em 
baile que esteve ooncoriidlsslwo. 

No proximo sabbado realisa-gt 
enlace malrimouial do sr. Alexandre 
liueuo com a sr j . d. l-aura de Sa les 
Couto. 

—Foi adjudicado o sr. Romeu lllas 
da Silva o contrato do r<<riiro:u>cüto 
de o! 1. ii!.. ';•< ao» presos da cadeia, 

—ir>) (à.i 1 
• 1 Iveinus boittem cecasllo de y í r 

a planta do ruluro in.-rcaoo dc Cant-
plnas, que '. a" ser edificado uo iaigo 
Corrêa d>; Mello, pelo sr. Luiz AO-
guelra, logo que a Câmara upproveo 
projecto e a referida planta. 

O edilicio de grandes dimensõc 
apresentando suas Fachadas prldci-
paes para as ruas Ilarrt-to Leniç e 
Benjamim Constanl. 

Por unia das laces laleraes enlra|rl 
o trem da Funilense, sendo' que all i 
ficara Installada a respe Ilva esla^io 
o o deposito de cargas. 

No interior ha dlviy es ad rqua j a i 
para a venda de verdura, a "s c 041-
tros piodu -toi da pequena industria 
e da pequena lavoura. 

O e-lvio arrhilectônico d is rr.4ls 
modernos e honra sol.remod . o idhs-
Ire dr. Itaniuâ do Azevedo, que deli-
neou a planta. 

o mercado terá SO metros de com 
prlinento e tO de fundo, e su» can-
slrucçlo demorará 8 inezes. ' 

Podemos alfirmar que nenhuma ci-
dade do Brasil possuirá ediOclo blfn-
tico aquelle cuja planta observaraos 
ininuclosamenle. 

A Funilense levar i eei!3 trilhos at. 
o m»rrado, alrav-s dos t»rrenoi Cl» 
chacara do sr. Orozlmt» Mata.-

I t a p i r a D'scle o dia <", docorrent» 
que se arlia cm rr.los dadlrecioria da 
Companhia Mogvana a representa- l o 
d» Carnara MnnP-lpal contra o a-Áai 
horário dos trens do ramal f"rreo. ' 

Ao que parece, sen esUlielee'do 
um Irem, qoe porá em "orrimiiiilt»-
ç lo a estaçlo de Itapira rom Espirito 
Santo do Pinhal. 

—Ap"s as chovas que nSo cessaHtra 
durante mais de quinze dias, tem ha-
vido um calor sn focante. 

Foram registrados já alguns caso; de 
febres de mau eararter, alguns com 
conseqüências fataes. 

S a n t a C r u das Pa i no i r aa- i-0 
sr. Braz Vila contratou cas«meéit* 
eom a senhoríta Maria, U!ha do «r 
Domingos Cln-one 

—u Correio Paineirense a de Qtt,-

it l lo que o grupe eseoler deve ser 
construído no renlro de largo Gene-
ral Glvrerlo, sjardiuendo so o espaço 
que flesr entre a i ruas do quadrilá-
tero. 

—Foi oiierado o tenente Alíouio 
Ferreira Siarllus, na Santa Cata de 
Misericórdia de S. Paulo, sendo salls-
faclorlas as noticias recebidas com 
respeito ao resultado da operaçlo. 

S Jo&o da BAa V i s t a — Foram 
alistados SU rldadlos pela commisslo 
eleitoral, que encerrou os seus traba-
lhos no dia 10 do corrente. 

—Foi o seguinte o movimento do 
hospital da Santa Casa do Misericór-
dia desla cidade, 110 ine/ de janeiro 
proximo passado : 

lixlsllam SI doentes 
Alrauçaram alia , . , 12 » 
Padeceu > • 

O rerellnario foi aviado na 
nvncla Popular 

Foi medico do mez o cxmo. 

• pliar-

sr. dr. 

Gabriel Pio. 
O •Club Germanla» fez á sanla Ca-

sa donativo da quantia de S7*000, 
produeto do um concerta dado cm 
seus salives. 

—A' commisslo de orçamento da 
Carnara foi submeltldo o estudo do 
um projecto fundamentado pelo sr 
capit.io Dutra Júnior, rrenndo uma 
ci tnmlsslo do estatística agrícola. 

—As sociedades carnavalescas /V-
lAo-duSoí c Puritanos preparam-se 
para disputar a palma nos festejos 
próximos. 

—Destacamos do Santa tliteiise : 
-No dia y do corrente, sinistra soe-

i,a le sangue deu-se na fazenda Vol-
l.i da Serra, deste município, .(ordlo 
Sopasso,colono da fazenda, amava ex-
tn-ordinarlamente unia galantu por-
tii.ueslla, que era também request'.-
da por Augusto Gomes, todos mora-
dores ua mesma fazenda No dia U, 
enconlraram-se os dois ilvaes, a lar-
de, trocando palavras coléricas Mais 
(arde, ás 10 horas d i nolle, sahlndo 
Auguslo Gomes da rasa do um seu 
amigo, 0111 dlrecçlo a sua, foi lnopl-
uadameute, aggrcdldo, uo cafesal, por 
lordlo, que lhe vibrou dois formi-
dáveis golpes do foice, lendo o pri-
meiro atlingido o pescoço, separando 
u tronco da cabeça, c o segundo abriu 
largamente o craueo, A policia, re-
presentada pelo dlsllucllssimo delega-
do major Gvarlsto Cândido Malloso, 
abriu Inquérito a respeito do facto.» 

—lleallsou se o casamonto do sr. 
Joio Lázaro do Oliveira com a se-
nhoríta Flora Pugllsl. 

—Chegou a Csla cidado o dr . Josó 
do Arruda Cardoso, procedeulo do 
Ilio de Janeiro, onde recentemente 
Denclutu sua formatura na Faculdade 
de Medicina. 

Tietê—Referindo-se á praga dos ga-
fanhotos, assim reclama por suas co-
lumnas o jornal loral: 

• Segunda-feira desla semana, tive-
mos ocas i ão de presenciar dous gran-
des bandas de sallflos, já desenvolvi-
dos, na fazci.-da do t,r. Anlonlo Rodri-
gues da Cosln, em Laranjal, onde cxls-
tem mullos, 

Naquclla propriedade agrícola, dls 
sc-nos o seu proprietário ter gasto 
quantia superior a um couto de rols, 
no espaço de quatro me/.es, para a 
oxllnrçlo de tal praga e quo n l o con-
seguiu exterminal-a. 

Do facto, e admirável a quauti-
dade. 

O sr. Rodrigues fez alll, naquelle dia, 
duas experlencias rom o kerozene, 
sem obler resultado nenhum, e disse-
nos quo o 11.elo melhorsáo as valolas, 
pois, como dissemos elle trabalha ha 
quatro nuv.es e n l o achou outro meio 
mais pratico para alaral-os. 

As fazendas vizinhas da do sr. Ro-
drigues j á foram todas Invadidas; os 
seus proprietários n lo f ui poupado 
esforços mas t-,m sido quasi que Inú-
til tamanho sacrifício. 

lim S. Sebaslllo, o prejuízo causa 
do <l extraordinário, lavrando já 
desanimo na sua popnluçáo, quo 
composta quasi que da pessâus pi.bres 
ua sua totalidade. 

Secundamos o nosso pedido ao dc. 
secretario da Agricultura, <• rios de 
que seremos atteudldos, tioi« •• proít-

reador r.oulart Penteado, n l o pode, 
per emqaanto, ser executada, viste 
elnda n l o estar (alto o serviço de eaaa-
ilssçlo de agua e exgoltos da mesma 
rua, eonlorme pediu a Prefeitura ao 
governo do listado. 

A g g r e s K f t e s 

A requlslclo do dr. Asesnlo 
queira, d ' delegado, 
liai ro», medlco-le 

* videncias uesto sentido. 

Araras—Regressou da capital o i r . 
Jos-i Alberto Macliado, membro do di-
reetorio politlco. 

—linlrou para a aclivldade poliPca, 
lillaudo-se 110 parlldo governlvla o 
dr. Luiz Narciso Gomes, clinico nesta 
cidade. 

—lislá marcada para o dia 8'i de.sle 
mez a ostréa da compuuhla tauroma-
chica da empreza Braz i.ulias. 

Limeira—Regressou de sua viagem 
a Jundluliv o profe-sor Beuedlcto lis-
tevam dos' Santos, direclor do grupo 
escolar, 

—Seguiram para S. Paulo o dr. Bo-
telho Velloso e exina. esposa, d. Ma-
ria Carolina Velloso. 

-Suicidou-se o sr. José Duarte de 
Carvalho, do Ou annos, mul lo conhe-
cido n-ila cidade, onde lia annos tem 
uma bem montada oilicina de sapu-
laria, 

Através dc S. Fsiilo 

P r e T e i t i i r a 

O sr. [ refeito nsslm despachou 03 
seguintes requerimentos: 

Dc Josó Roceo—Indeferido ; 
de Antoulo Lorecclilo—Mo tem lo-

gar o quo pede, em vista das obras 
projectadas; 

de Vlrcute Fellsola—Allero-so, co-
mo propí-o o Thesouro , 

do dr. Anlonlo Augusto da Costa— 
Sim, pagando as despesas jndlciflf s ; 

dc Jos 1'inelll, Agostinho Mas . lioe. 
ea paladino. Jovlno. da Silva liamo 
Degll Angell limllio—Sim ; 

do S. .Moita, Guslnvo SchlliTer,Gia-
como Beruardelll. Ilodrlques A C„ d. 
J11 ieta Auguslo Ferreira, Colonlce Ga-
zoll, d. Il-nedlcla Amélia de Sousa 
Castro, Arthur Oscar íi, Rangel, l.eo-
no Su, i.ei e Domingos Pinter—A' Dl-
i,clO;ia dc Obras, para os devidos 
Uns. 

—Ae!.ain-se approvadas 11a Dlreclo-
lia do Obras as planias apreseuladas 
pelos srs. F. Mallsr.izzo, Jo io Sam-
paio, Slefano Peluso, Nicola Gllollo 
lldiiardo Losclil. 

Devera romparoeer á mesma repar-
'"•'• ' para esclarecimento, os a rs, F 
Matarazzo A C. e , oronol Jo io llaptls-
la do Mello e Oliveira. 

—Na semana Finda, pelo sr. -Ir. fis 
ra! sanitário foram matriculadas 27 
varras do ns 9395 a '.líil e InOcuia 
dis com tubercullna 31, das quacs 3 
licaram re.-crvadas para nova inoru-
la.ão e 2 do lis. 9.1'atJ e 9401 foram 
vori i ' i las tuberculosas, pio que fo-
ram ivn.eltidas para o matadouro, 
alirn de serem Inulllisadas. 

Vaccinaram-se este anno 179 vác-
uas , foram reserv adas para novo exa-
me IS, e loraiu declaradas tuberculo-
sas 31. 

—A Prefeitura mandou pagar 
IW», > rada um dos «rs. JaeobMa-

vel e Jos,' Muniz Ribeiro, pela perda 
de varcas de sua propriedade con-
ilemnodos por tuberculosas e abati-
das no Matadouro . 

3"*. em restituição, a Vllo Sleiano, 
que Indevidamente pagou de Impoato 
de ambtilaule. 

— Auetorisou-se a Direclorla de 
Obras n despender até a quantia de 
l viis-cin, rom o csicaiiienlo da parte 
linai da alameda d i Trluniplio. 

—o sr. prefeito otliciou ao sr. chefe 
de policia arcusaudo o rerebimento 
d" auHs multas por Infaeçlo de 
leis e posbiras nninletpaes. seompa-
nliados da Imporlaucia de e de 
bilhetes de toleria. 

—Foi nom-ado para o cargo de 
guarda liscal, localuado no lislrro das 
Plnhplms. o cidsdJo J--su Iheodoro 
da Silva. 

—Informou » A Carnara. rom refe-
rencia a Indicação do sr vereador 
( arlos (,areia, que o projorto de c«l-
çam»nto da rua Belém foi mne l t ldo 

mesma Câmara eaa 6 de abril de 
WM, e que a macadamisar.lo da rua 
Joio ft,<-mloro. pedida ae!o sr, ve-

er-

dr. Xavier de 
... ... . „ls'ta, examinou hon-

lein o llalluuo Giacomo lluguillio, que 
foi vfetima do uma a^gresslo, por 
parlo do um desconhecido, que so eva-
dlu. 

—o padeiro Ueuegueto Lulgl, llalia-
uo, morador a rua Donjnmlu ile Oli-
veira, li . 10, foi alli nggrcdldo holi-
lem, a noite, por um oulro padeiro, 
seu companheiro, recebendo valente 
íocco uo nariz. 

O aggressor foi preso e o olTendldo, 
examinado uo gabinete medico da 
Central, a requlslcilo do sr. caiil l lo 
Jose Firniluo, 1" siibdelegado do Braz. 

Sncirienfe na policia 
(.mando se achava na rua do Vpl-

raDgn, esquina da rua Araújo, o es-

tudante Paulo Ferreira dc Araújo foi 

anle-houlem aggrcdldo pelos lrm'ios 

Pas' lioal, Jos.' e Allonso Pepe, que o 

feriram a bcngaladas, cvadlndo-so cm 

seguida. 

o olTendldo dirigiu-se Immediala-

menle para o posto policial da Conso-

laçlo o apresentou quc lxanodr . Ilud-

go Ramos, 4o delegado, apontando 

como seu aggressor o do uoino l'as-

clioal 1'cpe. 

Esta auclor.dade mandou tomar por 

teunos as deelareçfies do queixoso in-

limando a comparecor naquelle poslo, 

onde licou delido para averiguações. 

Hontem, porém, quaudo odr . 4" de-

legado se achava na Policia Contrai, 

uo gabinete da 1' delegacia auxiliar, 

foi alll procurado, as 12 o nieia horas 

da tarde, pelo dr. José Joaquim Car-

doso de Mello .Netlo, na qualidade do 

advogado de Pasclioal. 

Depois de uma discusslo entro a 

auctorldade e esle advogado, sobro a 

prislo daqueiie Indivíduo, o dr. Iludge 

declarou ao seu Interlocutor quo Pas-

clioal Pepe u l o fòra preso e sim de-

lido para averiguações, e que, para 

esse l im, podia detel-o por a i horas, 

de accfirdo com o regulamento poli-

cial. 

N lo se conformando com isto, o d r . 

Cardoso de Mollo declarou eullo, como 

o fez Cambronue, que havia do sollar 

o sou constituinte, embora o dr . 4' 

delegado a isso so cppuzesse. 

Nessa orcasilo, o dr. Pinheiro 

Prado, l ' delegado auxi l iar , que se 

achava presente, liilcrvclu, dizendo 

áquclle senhor, que n l o consentia, 

absolutamente, que se faltasse com c 

devido respeito ao seu collega, espe-

clalinenle no seu gabinete. 

Foi quando alll chrgou o dr. Raul 

Cardoso tio Mello, Uo daqueiie advo-

gado, illrfilndo-se nsperamenlq l s 

auclondades a provocando grande es 

candalo. 

Achava-so nesl» p,'- o Incidente, 

quaudo o dr. Cardoso «le Mello Nello 

se dirigiu Insnltuosainenlo ao dr Rud 

ge Ramos, que, julgando-se desaulo-

rado, deu voz do prls o áquelle ad-

vogado, que foi autuado cm flagran-

te. 

0 faclo foi Inconllnci i levado no 
ouiifitt l,..t ,it-> «w iti. Mil 

chefe de poliria, que ordenou ao li' 

delegado-auxlllar, dr. Augusto Leite 

que lnlcla se um Inquérito de confor-

midade com o artigo 1:14 do Código 

Penal, cor.lra o dr. Cardoso de Mello 

Netlo. 

lisle, depois do pro-lar o seu depoi-

mento, .foi Immedialamenlo solto, em 

virtude de uma ord"in de h ibras-cor-

pus. Impetrada o concedida a seu fa-

vor polo dr . Josó Maria Uourroul, 

juiz do direito da 3 ' vara criminal. 

J u s t i ç a ú a s i a z 

De areôrdo com a lei federal n . 
1330, do !• de janeira do 1906, o ju iz 
de paz do Norte da S • nomeou o sr. 
Deoclerhino Rodrigues Selxas arbitro 
lia ucção siimmarlsslma para cobran-
ça de" honorários prolisslonaes que 
llmilio de Figueiredo move coiilra a 
Urina Andro Paulilo A Filho. 

P u l í l i c a ç õ c s 
Rociberlios: 

Dos proprietários da pharmacia Cos-
ta, rio llraz, os ns. H, U e 10, anuo 
l!I, da ílrei.slu tia r.pn.- i, puiilicaçlo do 
Ilio, de que s l i agentes uesto listado. 

listes números reunidos em uni so 
volume trazem variada parto lidera-
ria e do Informações e muilas gra-
vuras. 

Kstampam lia primeira pagina o ro-
tralo do sr. d/. Benediclo Leite, go-
veruador do Maranlilc. 

lhe llrasitiaii Pn-leir. N. f . Vol. XI. 

L o l f r i a l l s pc r t i n^a 

Chamamos a al lençlo dos leitores 
para o omit indo quo* fazem hoje os 
srs. Amancio Rodrigues dos santos 
ív C . agciiles geraes da ioleiia l.spc-
rança 

- 0 cammlHar la federal de i 
recebeu d 
•eguinie 

me» de MMerater los recebeu do mi* 
nistro M interior o leguinte teié-
grsmma : 

-Allendendo ao que requereu Faus-
to Pacheco Jordlto o eih referencia no 
vosso telegramma 10 do corrente me/, 
declaro que aos estudantes ouvintes 
nos cursos superiores cuja admlssln 
aos respectivos exames dependo de 
um ou dois preparatórios, po leis dar 
preferencia, na chamado, ape ar do 
disposlo do arllgo 27 das Insirur. 
Saudações—SeaCrti. 

JUDICIÁRIO 

Esta menina qae « Olha de cl laleo 
dr . Faria Tavares, levava u m astan-
darle em que se lia em ieltrae M m 
salientes o seguinte : Bando precató-
rio liara as famílias das vlctlmas do 
Aiimdaban. 

No mesmo carro la uma comnilssllo 
da redaccBo, composta dâs senliorltas 
Kmliia de Burros, Laura de Barcos e 
do sr. Accaclo Azevedo, redaclor d A 
Concordia. 

Segula-so uma vlelorla, em que so 
via o estandarte da Amciaçtlo Henc-
licente S. Joio Baptisla. 

As outras sorledados quo t inham 
adherldo a esla Idéa deixaram ile 
comparecer. 

Sabbado salio um novo liando do 
largo da Coucordla, ao meio-dia, com 
direcçlto as prlnclpaes ruas da cidade. 

Foram dirigidos vários oltlelos, entro 
outros ao sr. presidente do lislado e 
commandanto geral da policia «le 
S l o Paulo afim do reder uma uas 
sessões tia banda policial. «• * 

Foram convidados do novo a Im-
prensa o as sociedades quo qulzerem 
fazer-se representar no bando preca-
tório, para se renuirein íts 11 horas 
do dia uo largo da Concórdia. 

o ospeolaculo do benetlclo, precedido 
dc unia sesslo soleuno, foi transfe-
rido para quinta-feira, nos salões dos 
Alinniiiis de Talina. 

P Lima oo dr. Delçido 

DEMO&EAPHIA SANITARIA ̂ V̂ dî Va""'-- " 
Durante a semana Iluda falleceram 

nesta capital 104 pessflas, vlctlina-
das por 

Peste I, saramplo 2, dlphlerla 1, 
febre typhoide 4, impaludismo t. tu-
berculose õ, soptlcemla I, svphlllls 
cancros », iMlrcções do syslcma nor- | eiveis 2• d 
verso i , do appareiho circulatório 7, 
do respiratório 8. do digestivo 30, do 
urinarto 4, accldenles puerperaes •-', 
debilidade, eoligeiiila (i, senilidade 1, 
mortes vlolenles i . outras moléstias I , 
moléstias mal dclinldas 1 o nascidas 
mortas til. 

Dos faileclilos 88 eram do^ sexo 
masculino o 4ò do feminino . }'•> na-
cionaes e !!õ exlrangclros ; 03 meno-
res do i annos. 

Houve ua mesma semana 102 nas-
cimentos e 33 casamentos. 

C o i n m u n i c a í f t o c o i u u i c r r i a l 

Participa-nos o sr. Joseph Lolfl que 
fundou nasta praça, á rua Flureiielo 
do Abreiu 11-A, um estabelecimento 
do importaçlo do produetos da Syr la , 
entre os quaes o vinho Monle Líbano. 

—Communlra-uos o sr. F. Ollvlerl, 
estabelecido a rua Barlo de llepeti-
nlnga, 32, haver sido constituído nes-
ta capital representanle da fabrica 
Peugeot, de blcyclelas e accessorlos, 
do 1'arls. 

_Participa-nos o medico sr. dr. l.oo-
nldio Ribeiro haver transferido a sua 
resldenrla para a rua Visconde do ltlo 
Branco, 93. 

T s l 8 g r a m m a 3 r e t i d o s 

Acliain-se relidos na Repartiçlo (la-
ral dos Telographns os sogulnlcs tele-
grammas : 

Para Wagner, llõtisseric Sporlman»; 
pura dr . Domingos Siqueira, Santa 
Casa: para Guilherme 1'nger, rua Mia 
N i^la, òü; para l.ulge, rua s . isento, 
83, e para JoU Lima, rua da lisia-
- l o , i3. 

i l v p r c s e n i a c i l o 

Os moradores da rua dos Guava-
uazes enviaram honleni no dr. Met-
relles lieis, clie.e de policia, uma rc-
prosentaçlo contra o morador da casa 
li. 7:i da mesma rua, o qual acha-se 
so Irendo das faculdades menlaes. 

E x p o á i s n t a da b i a p a i o 

Provisões de casameulo: 

Para Amparo, a lavur de AiTonso 
Pngllosl Vilionali e Irene Cruz. 

Para llolucalii, a lavor de Joseilm 
Rodrigues do Moraes o Fraucixca Ito-
drlgues Monteiro. 

Para Cotia, a favor de Joaquim 
Suarei Rodrigues v joauna Maria das 
Dâres. 

Para o Patrocínio do Sapiicaliv, a 
favor du Fiigenlo Filho e Maria das 
IJórcs; de João Marques 1'lnlo c Kila 
Ko^alina da Silva. 

para Bocaina, a favor de Eugênio 
José Ferreira e Maria Isabel dc Souza. 

Para Cousolaçlo, a lavor dc Salva-
dor Storelll c Paliuvra Gullo Caslel-
laris. 

Provisfio dc ^ igarlo do Tlelé, a fa-
vor do padre Mceule Leltlerl. 

Idcm, para iiaptlsamento em casa 
do Joio Üofatisl. 

Idem dc Fabriguelro da matriz do 
Patrocínio de Sapucaby, a lavor ile 
Francisco Cândido de Assis Falleiro.s. 

Idem do VigarlO de Jabolica!, a fa-
vor tio r.oncgo Nunzlo Gucco. 

Ide n de exposiç.lo e prodsslo na 
festa 'Io Padroeiro, em Cravluhos. 

Idoiu de uso do ordens, confessor e 
pregador, a favor do padre Aloiiso 
Ferreira de Carvalho, residente ua 
Franca. 

portaria nomeaudo o reverendo i'a-
dre viailitus Pugliese, Vigário de a'u-
liapolis. 

Idein aiinexámlo á eslola do revdo. 
parodio de Piracicaba a parochia do 
S lo Pedro de Piracicaba, e a eslola 
do revdo parodio de 'lambaliu a pa-
ochla dc >aut,i Cruz da l.slreila. 

As i ü u n ü a - j f s s s 

0 volume dasagunsna Ponte Grau 

de e nas diversas varzeas começou c 

d iminuir . 

Ainda assim, o transito esl.i Inter-

rompido em rt'guiis pontos; em outros 

0 transporte i feito em can.Vrs. 

— O Irem da Soracahaiin chegou 

houíent a esla capita!, com um atraso 

de mais de uma hora, por motivo do 

descarrilamento dc um Irem de car-

gas entre as estações de Vlelorla 

Alambary em virtude dos c-.tragos 

causados na linha pela b-undaçlo. 

—O chefe do distrieto leiegraphlco 

de S Paulo, em leíegraruuia dirigido 

ao direclor dos telcgrapiios, rommu-

nlcoti que as chuvas prolongadas e 

abundantes, além de ventanias, estlo 

prejudicando a estabilidade dos ron-

duetores do litoral e que 03 serviço 

do v laç lo em grande parle esllo pei-

didos. Os guardas em percorrida t.\m 

sido obrigados a vollar por Impossi-

bilidade de transpôr cachoeiras e rios-

e outros b m lirado retidos em ca-

minho. 

Bando precato;io 
No dia 20 do corrente, salilu o bando 

preealorlo, orgsnisado pelo jornal A 
ijtiuorrtia, 1« I I lioras do dia, per-
correndo ss avenidas Rangel Peslsna 
e Intendem-Ia, e parte da rua do Ga-
'oiaetro, recolhendo um obulo de 

1 gfifOUO, rara as familias das nc l imas 
do Agit"la'ian. 

A frente do bando ia a hands i|." mu 
sica da Guarda Nacional, segund i se-
llie um earro em que « l a v a 1 ma in-
teressante menina, representando a 
redac, So d A Omrnrdta. \t-tia de 
branco, com uma lita a llraroüo, ro-n 
as fõres natiouaes, onde se ei-tin-
gulam em letlras dourads> o noine : 
A '/ni-ordia. 

SETLVIÇO K-I-ECIAL LIO «I O M M L H ' 10 

SVO PAC I .U» 

INTER IOR 

it 

E : : a m e 3 d a p r e p a r a t ó r i a 

loje, serio chamados ns pr'lvas es-
criplas e oraes os scguliiles exainl-
i iaudos: 

Geometria, ás K horas, (Direito .— 
José de Miranda Chaves, Sylvlo Tei-
xeira Leilão, Augusto Ferreira l . tma, 
viário Figydio, l.rasino Corroía, L . de 
Moraes e Nicoluti Vergueiro. 

Supplenb's: Pliulo do Mendonça 
Firiiòa I l lio, José Capellsno e J .si-
dos Santos Pralt:,. i . 

Elementos de //--.torta Saturai, ás S' " i : l 

liora-, (Direito —Mario Lgvdio, M c o - I 1 0 

le.u Vergueiro Júnior. Martiui 
Ni./ui-iitt, 1 rauiisco Leopoldo c S Ilva,* í < ' i i n i i t l i n i u , o m i 
Ji aquim dos Sanlos prates c ios, N ' ' 
gueira da Silva. 

Supplenlcs : Joaquim Jann Rezende,! n u l . „ ( , . , „ , s 

Jorge Pacheco Chaves e l.duardu vi- | , ü l a l m a < l o s 

anna iiil l . 
Arilhmctiea e Álgebra, ás 12 horas, 

Pharmacia : — José Cândido Plulo, 
Joaquim J-,- de Moraes, Araldo ile 
Oliveira Martins, Autonio Costa Mar-
lliis e Aristari lio Moraes. 

Suppieiites l .-.sclioal Gonicro, Ocla-
vlano D. Canellas e Graclilauo Xa-
vier Jiuilor, 

lagkz, us 13 horas, iDireito — Jov 
Ferreira da Silva, Sebaslllo V lllas 
IV,a=, Frederico José Marques, l iar 'o 
\ ictorlno Chagas, Joaquim ile 

• A q u i d a i a u -

O , -;i— A ' s l o h o r a s du ma-

c o m r ç o u a f o r m a ç ã o ü n » 

, ça» , '|ue i n m p r e s t a r conti-

tigydlo | ncnc ia , um i i e i i t r , ; a e g re j u il i 

*-• '-a,- í ( . 'nndelur iu , on t lo se r i a l i n u n i i i i 

t-| hoje- aó i-xtqi i fn , b o i o nue s , ninii-

d a d a » c c l i l o a r j iolo g o v e r n o 

po r a l m a d o s m o r t o s n o n in i — 

tro d o Aijiiidaban. 
i i .ssas f o r ças coinpuiiliain-.--u 

de in , i a n la ü o c o r p o d c infnn-

ter ia du m a r i n l i n , u m a fo r ça d o 

co rpo d c m a r i n h e i r o ! nav i o s, 

u m a f o r ç a d o exerc i to e os con-

t i ngen tes i la c a n h o n e i r a pu r t u-

ai teza Vatriri e d o c r u z a d o r . a 

liam» Pogati. 
A s f o r ças , l a n t o d o exerc i to 

c o m o du m a r i n h a , v e s t i a m o l • 

Son-,a | u n i f o r m e . 
| T o d o s os § a v i o s a m a n h e v 

ra in ho j e c o m a f i a n d e i r a Lia-

! f i l e i r a em f u ne r a l . 

; A eg re j a a p r e s e n l a u m aspe-

I ch> d e s l u m b r a n t e . 

N o cen t ro d a n a v e ergue-se o 

Carvalho, l.dgardo de Azevedo Soares, 
lli nedlcto lliidson Ferreira e Alberto 
Cintra. 

Suppi«ntes Jos.' Ferraz Junqueira, 
Jo io rranco de Godov Júnior o Fran-
cisco Luiz Gomes. , 

Elementos di Pltystca e Chimiea, ás _ 

? « ? r ° . r - ? i r , a | j » ™ » ^ " 
tin«, Fioriano Bodrlguos de Moraes, ?,? 1 ' ,' / ° r l t ' f , j i t pc-
\ ictor Carmo Romano, Francisco Hor- i l o a ' " l l r " d o « o » t o q u e p r e s i d i u 
ges Júnior o Jo io Auji isto de A s s u m - I a s n a con fecção , jA pe l as suas 
p' . lo . | p r o po r ç õe s a g i g a n t a d a » , empo l-

Supplentes: los. de Almeida Ver-1 ga d esdo l o g o o oepec tndor 
gneiro. Fal.io Paulo Braudlo e A r ü- I t razendo-lhe n a l m a a l e m h r a n -
bdes Luiz da Silva. j ça da , , . , e l l es i jue , c u r a p r t a d o o fr'"ieez, us 12 horás, (Odoutologla | aou d eve r , e n c o n t r a m n H I e 

fòpi&Jsz».
 c i ; ~ r i i , e 

M .r o Passos, Jorge de Miranda Cor- ® „ e " " m c n t o , c ° n » 
I _ ,1 I , . — _ ^ P l"l OJ fl r» MO l-n fl w. m ».. 

u m 

* x^sv^ *vaBX' uu nnau i i a ; > . 1111 

dciro. Carlos (,ornes de Freitas e Pe- , s e r a çao e d e respe i to , 
dro l.ameira de Andrade. ! , A o r n a m e n t a ç ã o , c u j a descr ip-

— S v í o rlismados, smanh l I t , para t i o j á d ê m o s cm t e l e g r a i u m a s 
prova oral, os examinandos que f i m . j a n t e r i o n s, é de u m a -ovara ma-
ram provas eserlptas hoje, e n HWo- i es tade 
ria I nlversai e do Urasli. , y i n i , „ „ „ . „ 

Resultado dos exame- de anle^-hou- . s „ . " ° ' ' ° l i V e . e ? c ? 3 , ° d e 

tem > esta e a oh r l a , m a s imfm-
«"owe/rííi plana — Deslst ram do nente , de m o d o a p r e n d e r a at-

exame. t . j tenção . 
tehaHKfado. I O s a r m a d o r e s t i v e r a m o b o m 
Nlo eomr arei eram. 0. g o s t o de n í o e s conde r as bolíe-
!-.>>,»'nt'r< te IhMurta Saturai— Ap- zas i n l o r n a s d o 

provados simplesmente Affonso Ne- m ! r « r S 0 M " 
g r a « e Dst rio Alipto de Almeida m á r m o r e s , os a e a s pa i ne i a , s o 

Desistiu do exame, I . l r , r e w l - a i i a e j a m n i t o s n e g r o s t 
InhalHlitado, l . .estes f o r a m pos tos d e m o d o • 
Iteprovados, S. J d a r a idi-a d o i ue to , u e m . e n t r » 

i 
T r i b u n a l i l e i l u e t l g i 

CAMA1IA CIVIL 

irssÀo unniN.vttiA KM i l nu r cv i an .u 
ms 1008 

Presidente: Dr. Xavier de Toledo. 
Secretario : Dr. Luiz do Araújo. 

PASSAGENS 

0 k.!. Arruda ao dr. Saraiva as c|. 

vels tH'-2 iia capllal, e í iiü do Franca. 
II dr . Ssralva ao dr. Pinheiro Li-

ma as eiveis .'lüli! da capllal, StoT do 
Santos, tilUt da Franca, 1170 de I V 
rassiiniiiigR o 4411 de (.tpivucy, 

O dr P Lima no 

'Jo 
da capi-

tal. 
(I dr Dc! ado ao dr. -aldanha íü) 

cíveis I l 7 i do Araraquara, 4381 d ' 
nil iolrlo llonito, 2Ct.R de s l o .>imlo, 
4115 c 5270 da capllal. 

O dr. Saldanlm ao dr. P. Lima, as 
Saulos, t í l l l da capilul, 

120ÍI dc Silveiras, -_'.:-si> j]o Plrajn, I|s7 
ile Slo Josc do Itio P.vrllo o 4U1S ds 
Ilibei r i o llonllo. 

II dr . Paulitio ao dr: Franca, as r.. 
vels 3M8 de S. Manoel, l i a . ' ' de Cam-
pinas, 4171 do Araraquara e Sy78 do 
llalataes. 

o dr . II llaslos ao dr. Sataiv.i, a 
eivei iOõü de itibeirilo Prelo, ü ao di 
A. (.uerra, as eiveis 4W9, de Santa 
llranca, l ã lo do Santos e 119! da ca-
pllal. 

O dr . Arlindo Guerra ao dr . Arru-
da, a cível 4021 de Sanlos. 

O dr. F. Franca ao dr. n llaslos, 
ns cíveis 11977 de Campinos, I3T3 da 
Cas» llranca, 3S30 de Amparo, 39'ti'-d» 
Plrassuiiunga, ISSO e 4013 da ra-
pllal. 

JI-l.r.AMüXTOS 

Appellaçbesiiieis 
N. 'i63,'i. Santos — Appellanle, Jorgo 

Frederico listaiilslau Karros, appelta-
dos, dr. Franrlsco do Salles do A 
lirsga c oulros. Itclato/, o dr. Paullno. 
Deram provimento. 

•1145. Capital—Joio Gerge» Unirei.I 
e Geuoveva Cunha de M. Itaphael . 
embargados,-os n.csinos m ima . Dela-
tor, dr. Itrito llaslos. Ilcjeilaram o 
embargos, 

1179. GuaratingueU liiubargaiiíe, 
a CsuiurT Municipal ; cinltargada, a 
menor Durvnliua Hilleucourt, por sen 
curador. Itelntor, o dr. A. Guerra. 
Itejeitaram os embargos, coutra os vo-
los dos drs. Ilrllo llnstos e Canuto 
Saraiva. 

—Serio julgados ua primeira se- lo 
os segiilnles 

i-TST. Capllal—limlarganle, dr. JosJ 
da Costa Machado o Sonsa ; embar-
gado, Gabriel Gulli. Itelntor, dr. P. 
bastos. 

Ü13. Capilal — iiinbnrganle, Luclo 
Veiga : embargada, d. Carlota F. do 
Carvalho. Itclator, o dr P. Lima. 

13õ5. I apitai—llmbargante, o espo-
lio do Jose Couto de Magalhães ; em-
bargados, Pedro \az Ferreira c sua' 
mulher. Delator, o dr. I'. L ima. 

Parecerei 
d dr procurador gerai do Fi lado 

deu paio-er nas seguintes appollaçnds 
eiveis us. 1419 de llapira e 1S12 du 
capital, c nos embargos 3oio de i a u-
ti.it e 4U30 da capita!. 

1190. Piracicaba—Appellanle. ltenja-
mln Francisco Faver ; appelhdos. Ad-
mirou Juiisou Sj ies e oulros. Hela-
lor, dr. A. Guerra. Negaram provi-
mento. 

4ilrl. Capital Appciiitnte, o juiz 
rr ul/teio , appsllados, Siiveriuo d. sil-
va (jueiroz e sua muüier. Itelator, o 
dr. Paullno. Negaram provimento 

i l f s . Capilal— Aupellantes, Sciiel-
llng .̂ c C. ; appellauos, os .svudlcosda 
massa lalllda do Itaymoud i.iuveltl 
A C. Ilolator, o dr . Paullno. Nl> 
vencida a preliminar de (Ilegitimidade 
de procurador, contra o voto do dr. 
l ian a. Negaram provimento. 

4HC.7. D .ls Córregos — Appellantos. 
Vlc-nle Picernl, Marlano C.aill e sua 
mulher, Josj ln.lellio do Carvalho, (In-
lerdielo) Anna A. Carvalho « Aulou.o 
M. da Silva e sua mulher ; appelia-
ilos, os mesmos acima Itcialor, dr 
Camilo Saraiva. Negaram provimento 
a anil,as a-, appolla^üos. 

4W3. Capital—Appellanle, Mnnv l 
Marlins Setbro: appellado, Anlonlo 
de Almeida Cardia. Itelator, dr . Sai-
daniia Deram provimento. 

VISO. Capilal.—Appellanle, o espo-
lio de d. Anua Caudidn Gomes Aguiar; 
appellado, d r . sylvio do A/ambu ja 
Oliva Mala. Itelator, dr. Ignacio Ar-
ruda. .Negaram provimento. 

Embargos 
192G, Capilal.—llmbargante, a me-

nor Carolina M. Fellsonl. embarga-
ila-, Maria Archangela Sagula e outra 
P.clalur, dr. I . França. Nlo tomaram 
conheciiueuto do , enibargot. 
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federal dai « h . 
>» recebeu do m u 
o seguinte («[«' 

ue rer|iiêreu p au , , 
e ein referencia ao 
0 do corrente nu /, 
llldallIlM OU Vi III'* ir 
•cs cuja admlftslu 
ames dependo d» 
itorlos, podeis ilnr 
nrn.ldn, ape nr do 
Í7 llllS lUStrUCr 

JUDICIÁRIO 

I o J u s t l g a 

A Cl Ml' 

;.m i l nu rc\ i : it .11 
1906 

Xavier ilf Toledo. 

,ulz ila Araújo. 

IÜENS 

dr. Saraiva as r|. 
I, o i ilU di-1 rança. 
i dr Pinheiro l.l-
'I» capital, l i o : da 
anca, 1170 de l'i-
de (.spivacy, 
io dr. 1'eiçido .i 
i;ilnas. U1.'" 'Jo 5<. 
:iré, I.i(i7 da ct/í-

0 dr. -.aldaiilia mi 
raraquara, íüM de 
.1 de s.lo MinHo, 

liai. 
ao dr. I'. Mula, as 

1213 ila capitai, 
.:*!> do 1'lrajú, 11S7 

. Pardo e 4Uia d« 

1 dr; Franca, ns c.. 
tlucl, liai' deCaiu-
raquara e 1̂ 78 d» 

ao dr. Saiaiva, a 
Irilo Prelo, u ao di 
vela 40M, de Sanla 
intos o 1101 da cu-

uerra ao d r . Arru-
» Santos. 
i ao dr . n Haslos, 
'ampinas, 13T9 dn 
de Ampa ro , 89Md í 
iO e 4(Ji:i da ra-

MKNT0S 

(ifS citeis 

— Appellanle, Jorjpi 
iii Marro»; appnlla-
•o de Salle» do A 
•lator, od r . Paullno. 

iSo Cernes IlulIeM 
k de M. Ilapliael . 
•sinos acima. Itela-

Lioj. Ilejeltaram o-

jueU Einliarnanle. 
fal ; embargada, a 
Bllleucourt, por «eu 
o dr. A. Guerra. 

i*ri;o4, coulra o i vo-
Hastas e Camilo 

i na primeira se ' . I o 

inlaivai i le, dr. Josj 
o Sousa ; emliar-

I. llelalor, dr. n. 

l-linlnr/aiite, Luclo 
i, d. Carlola 1'. do 
o dr. I'. l . ima. 

imliainante, o espo-
de Magalhães; eiu-
. az Krrrnlra e sua 
j dr. I'. L ima. 
ecerei 

>r geral do ruindo 
ogulnle.» appellm.nes 
llapira e 4515 du 

•ar^os UjíO de Tau-
pllal. 
—Appellanle, Henja-
er ; appellados. Ad» 
es e oulros. Ilelu-

.Voaram provi-

Appplinole, o juiz 
dos, Silvermo d.. SII-
mullier. llelalor, o 
iram provimento 
Aupcllante», Si-iie!-
ailos, os ,s\ udico- da 

llaynioud i;ioYelli 
dr . 1'auliiio. NA» 

liar de lllegltlinidade 
ulra o lo lo do dr. 
provimento, 
ê os — Appellantcs. 
ariano Haiti e sua 
llio do Carvalho, (lil-
Carvalho » Auloujo 
mulher ; appelb-

icitna delator, dr 
iogaram pruviineulo 
açüea. 

hAppelinnle, Mamei 
appelhido, Anlouio 
i . lielalor, dr . Sai-
ovlir.ento. 

Appellanle, o e«po-
udidn Comes Aguiar; 
\lvlo do A /amhu ja 
jr, dr. Igitaeio Ar-

ovlmeuto. 

uroot 
l .mlmr/anl" , a me-
Eeilsonl. ptnParga-

gela Saaula e outra 
raui.a. N.lo tomaram 
rmliarijua. 

Í A M M A S 
l.l «lOMSItBi 15 Dl 
PAt'U>» 

Í R I O R 

idai.au» 
l!i liuras da inu-

a formação tina 
i prcuar conti-
nli' <!u cjjreja (h( 
le se rtulisarain 
tis bolonncH, num-
r polo gove rno 
mortos no sini — 
51 in. 
s coinpuiiliai)i-.so 
corpo do infnu-

lui, unui forçu ilo 
'inlipiros nu viu s, 
cxcrcito e os cuii-
inhoneira porlu-
ilo cruzador . a 

nlo do exercito 
iliu, vcatiuni o l > 

|avios amanhe •(•• 
a J iandoíra bru» 
ral. 
eseuta « m asiie-
ito. 
nave t igue-se o 

i innicnso i a tu í a> 
l e g o , q u e , j á po-

sto que presidiu 
», jA pela» sua» 
g an t i d a » , empol-
go o espectador, 
a lmn a lemhran-
ue, c u m p r i n d o o 

i icoi i l iam nelle a 
inicando-lhe 
ento du com 
• spe i to . 

Ç(to, cuja descrip-
era telegiHmmaa 
e uma mvtra uia-

xcesio de decora-
bria, mas impo-
> a prender a al-

s tiveram o bom 
'sconder a» bolle-
) templo, oa seus 
«eus painéis, ao 
imrntos negros t 
«tos de modo a 
lueto, nem. entr» 

um 
mi-

H 

'•m 

e f f i l t t , ffMt • f S p r í M l o f W l « 
dloia do t e m p l o q u » concorra 
,,.,1-u o eftoito du errimonla. 

0 ul lar-mór acln>te velado 
por um rico patuio do vc l ludo 
Hinro cotn ga lão a franja ibm 

rada» . . . . 
Ijo front iapicio ili-aho a . t i r m 

columna», (|"o l o i a m lo i ior ln 
de negro, com bhIòch i!« ouro, 
,,n-t-iii iliuifi ricas l inmbincluH 
ií(f-;t - >'<>ni f ran ja o j,'nlão tain 
I,! ni dourado» . 

i i corpo dn egroja l i», jií < 
d;:, iuu ios a mesma decoração 
gevora o impoiKiiito. 

|i« todas iis t r ibuna3 cnliemri ' 
cn- cololias do pat ino preto, ten-
do no centro pa lmas do flôros 
naturaat . 

Os alta os latornes leruo do 
reis do pnnno negro com ga lão o 
frajija dourado: ' . 

rtas colutnnas pendem sris 
íic.iri co isas do f lô ies nali ira-g, 
jv. mando sobro trophéos feitoa 
com ns bandeiras das uavões 
re|ires"' it ;dns na ceremonia . 

N"o coi | o i!a egrojn; foram col-
I o i " ! > ; róis ricos candelabros 
( 1 i r,n/o dou rado a fogo, pou 
m u d o sob ic co lumnus üo m a r 
moro do Garrara . 

1 jsps eandelabros foram ce-
(lidos pela i rmandade de S. l 'e 
d i o « avaneam, a l i nhados do 
d ia em dota, d a a l tura dn prl-
ii ira capeila até o catufalco. 
Ad aute deste, nu capeila inór, 
lia outros do is candelabros . 

i iouve u m a coitcurrencia co 

lossal. 
A roportagom dos jornaes nu 

dou nuiii «forvet opus n o sen-
t .Io do t omar nota dos nomes 
dn» pes^ôaa presentes. 

Nas prox imidades do tom|ilo, 
era l i t teralmente impoas i v t l 0 
i r i i i i i to , dev ido n prod ig iosa 
a^gromeração do carros e povo. 

.? entrada doa convidados, quo 
nttjBgirain a mnis de duas mi l 
pi?= iòas, foi d i r ig ida por com-
iníksõus de officiaos da a rmada . 

A's portas da Candelar ia mui-
tas senhoras protestaram con-
tra a p roh ib i çào da entrada. 

As couimissões p e r m i t i r a m 
então que t ies oa qua t ro das 
recíamanles entrassem pela por-
ia da £AcrÍ8tia. 

0 pol iciamon«o dos arredores 
do templo foi feito por u in con-
tigente de HO praeas da gua rda 
civil, í o b o c o m m a n d o d o capi-
tão Mart ins . 

t i u frento dn porta princi-
pal bandas do musicas da bri-
gada policial, sob a regência do 
maestro A i i s l i des , executaram a 
marcha composta p ò r ollo inti-
tu lada I.ayrima nacional. 

Foi f ranqueada ao povo a pe-
(|U":ia parto do teinpio perto da 
porto e q u o é separada por uma 
n-ado do rocinUi occuj a do pe-
Iüs convidados. 

— Os convites, cêrcn üe 2.000, 
foram recebidos em sa l vas de 
prítíQ |ior seis creados t r a j a n d o 
a csf.ylo. 

' .Vo' al tar inór , pont i f icou d. 
J o ão Braga, b ispo do Pctropol is , 
f i v indo do presbyter io assis-
len t ; o conego A m a d o r Uueno ; 
de (iiaeono d o solio, o conego 
Kenaafi : de r.ub-diacono, mou-
sculior Vlceuto Luslosa ; do 
r i e - t n do cori inonia, o coucgo 

0 ou via. 
Por occas iãoda missa, o b ispo 

du Petropol is foi ueolytado pe-
los coucgos Hosa, di. icono ; Gon-
çalves, sub-diaeono, e mostro do 
cerimonias . loüo PmKotioD. 

1 o rmaram o côro asr-istonto 
os conegos Wnl fenbu te l Maln-
fiia. A .aniaa Amaral ; padres 
A u i ,sm Freitas, Car los íl i i l lf ir, 
J.ui:'. P in to Almeida, . losus Jla-
1 ia. I ranclaco Anicoto, J o s ô Mon-
l-iro, Leonardo Fcl ix, Papu l o 
Ca!, ' i. J o ã o l .yra, Teixeira Mar-
lin-, !oão Madruga , Seraf im 
Oliveira, T r i go Negroiros, Dar io 
: ; i lva, -loão A lmeida , Francisco 
Tsunosao, Puu lo Staini l le, J o ã o 
I o: té, A r t hu r Roelia, N i no Mi-
liei", .lORquiin Pimentel . José 
Silva o Kpa in i nondas l ío l l im, 
iiiio cantaram com maestr ia o 
1 , . , í fW do Vordi . 

i e rm i n ada a cer imonia o bis-
po deu a absolv ição j u n t o do 
catafalco. 

— Compareceram á solenni-
dad'> o sr. Kodrlffueg Alves, p r r . 
fiiíjnnte da Republ ica, qna chegou 
:is 11 horas, acon ipa i ihado da 
sua « isa civil o mi l i tar , todo o 
ministério, corpos d ip lomát i co o 
consular, altas patentes do exer-
cito c armada , mag is t rados , di-
roctore» do repart ições, funccio-
naris | ublicos, commissõca, ins-
t i tuèões religiosas, el efe d " po-
l ic ia . 'cominandantca da policia 

0 corpos da guarn l ção , o guar-
da nacional, on lc ia l idade o com-
maudantes dos navios do guerra , 
offioial idade (lt> cruzador i ta l i ano 
I hK ja l i que trouxe u m a bandei-
ra de sua patr ia envolta em crè-
1 •, <; orricialidada da canhoneira 
1'nifitt, a l to commercio , jorna-
li ^s c representantes do todas 
as elas-es aociaes. 

i l s eouvidados ocoupavam as 
tr ibunas o logaro- p r óx imos do 
a i l a r u i i r . 

( i dr . Ni lo Peçanha n ão com-
pareceu por estar en fermo , sen-
d i i' presentado pelo dr . chefe 
d' Moíicia. 

Conipareccu ás exéquias o sr. 
Affon-o P nua, vice-presidente 
da l iepubl iua, quo veiu de Minas 
espeeiaimento para esse f im. 

O sr. presidente da Republi-
ca sentou-se ao l ado do sr. Af-
íonso Peuna. 

o s reprentantes do consu lado 
portnguez traz iam nos braços 
l.i.OS de crèpc. 

O corpo do iafanteria de ma-
r inha fo rmou na rua da Qui-
tanda, f undos da I-greja, pres-
tando continências no sr. presi-
dente !a Republica, aos minis-
tros o ao corpo d ip lomát ico . 

U m esquadrão de nrt i lheria, 
por tado na praça Qu i n ze do No-
vembro, salvou por occasiSo da 
elevação da hóstia com 17 tiros; 
o c r u z a d o r Almimnie Harroso 
ía lvr .o tainben:. 

o s oombustoros do gaz das 
riias p r óx imas da egreja esta-
vam cobertos de c ièpe. 

O p<rlielnniento das immedia-
çôes da egra ja foi feito por 80 
girarda* civia, correndo tudo 
sol> a ma is perfeita o r dem . 

O serviço de vehiculos foi fei-
to com a max lma regular idade. 
Os carros que traziam os convi-
dados, depois de deixarem estes, 
iam i '»tacionar ao l o ngo da 
Avenida . 

Os sino» da egreja da Cande-
laria d ob r am até te rm inar a» 
exéquias. 

— O ar. d r . Affonso Penna re-
febeu um tetegramma d o gover-
no de Minas, ped indo pnra re-
presentai-o nas exéquias. 

A' I e d) da tarde, te rminou a 
tái .^vtt ia r a i i f i o s a , des f i l a ndo 

palas prfnofpasf r n « ( (fa eMade 
as tropas que proataram contl-
noucian nus lmmed iações da 
egioju du Citndelnrlii. 

Mou«<iul'or J ú l i o Ton t l 

R I O , L'l- A l o n l o d o vapor 
nacional llrasil , checou, ho je , 
a «•»!:> eapilnl, o mon i i l ior sr. 
J ú l i o 1'oiui, niilleio ape-.olieo. 

Aeu irdavain-: o ji > c.i m Plia» 
ruux diversa i li:i': 1'> 1-i<(.:• I>• h ec-
ClOgiilHlicaS, IO,i, ,1'ltt do 
cabido, etc. 

X'a'oriaa^Io da : i f : 
R I O , 21 - Em nu i a do s do mar-

ço rouuir-s >-ão na c idade do 
Taubató oa presidentes do M. 
Puulo, Kio u .Minas, a f im do 
tratar d o moiiii n loso asBi impto 
da vu lor isação do lafé. 

Deci ' . to« a.aiynadr)< 
H IO , 21 O sr. Rodr iR i ies Al-

ves, presidente da R pub l ica , 
regressundo ao Caltctc, dospn-
eliou com o marecha l Argo lo , 
m in i s t ro da Ottorra, ass ignandn 
os decretos pelos (|iiacs é re. 
f o rmado o general An ton i o Jo-
sô Maria Pego J ú n i o r . 

O d r Aiiu'i80 f o u u a 
R I O , 2 1 - 0 dr. 'Af fonso Pen-

nii, vice-presidente da Republ i-
ca. sexta-feira, regres u á p a r o 
Mello Hor izonte . 

B a f e : m s 
R I O , 21— Foram re fo rmados 

os genoraes l ' o ; o J ú n i o r e Cic-
tano de Far ia , quo seguom por 
cslcs d ias para o Pa r an á . 

Movimento do porto 
R I O , 21 En t ra ram bojo nis-

to porto os seguintes vapores : 

• Brazi l . de Manaus ; 'Uor in , 
de Pa r anaguá ; O r i t i , de Li 
verpool ; Sa turno , do Huenos 
Aires; Mossoró , de Pernam-
buco e A l l a n t i q ue . , de Huonou-
Aires. 

í jnh i ram : 
• CatnpOh , para Porto Alegro; 

Magostic , paru Rahia Bliinca; 
Orita-, para Vaipara lso; Ma-

ranhão , para Manaus; Or ion- , 
para Ra l i i i ; Chi le», | ira o R i o 
da P ra i a o Al lant ique-, para 
Bordeaux . 

E X T E R I O R 

i i npranaa tranco:» o a confo-
reneta d» Alg03lvr.fi 

PAUIS , 21—A imprensa conti-
nua a t ratar da conferência do 
.Algcclras. 

A maior ia dos jornaes, adu-
z indo ho je considerações sobr.i 
qs u l t imas versões procedentes 
de Algociras, é de op in i ão quo 
a França deve agora sujeitar-as 
ás decisões da conferência. 

Discorda des-o modo do vér, 
porém, o jornal monarc l i is ta 

I.o Soleil . 
Nenhum jorna l acredita na 

poss ib i l idade de uma gue r r a 
outro a França o a A l l emanha , 
por causa de Marrocos. 

Nomeação :lo biaxioa 

R O M A , 2 1 — O pnpa, em con-
sistorio, nomeou a l guns bispos 
francozes, bolsas o austr íacos o 
con f i rmou a eleição do pre lado 
I xqu i c r do Vergas, para a dioce-
se da Conceição do Perí i . 

Protecto coativ. n disooluçJo 
do par lamento hun^aro 

I!I'I)A1'1'„S 1, 21 —101 mi iaua a 
reun ião da colligaçiio, que dev ia 
effoetnar-sa boje, como eBtava 
resolvido, af im do protestar 
contra a d isso lução Uo parla-
mento. 

Criso minlstarle^ 

M A D R I D , 21 — A u g m e n t a a 
convicção de que, breve, l iuverá 
u m a crise minister ia l . 

Sctuiedadoa do o^tellionntarioa 
e faUariôa 

M A D R I D , 21—A policia (lesta 
capital descobr iu d iversas so-
ciedades do oste l l io 'u ur is^ e 
falsários, com íamir ícaçòos nu 
I ng l a te r ra , F r ança , I tá l ia o Amé-
rica. 

Extiortoi i • • aathol lcoa fran-
ceaea á defesa da religifio e a 
terem esperança na vhidH de 
tempos melhores. 

— Pimenta foi nomeado bispo 
titular ; Pcntucomisu, coadjuetor 
do bispo do S. Pedro do Ilio 
Orando . 

Voiiola ajiier.ial 
M A D R I D , 21 O governo apre 

anulou uo Congresso, para ser 
discutido, u m pro jec lo i ideando 
uma po l ic ia ' e:spec;'.I da investi-
gação. 

A» miuori^a 

B A R C E L O N A , 21 As mino-

rias olfercceraiu apo io ao go-

verno. 

BcinUctto "o in iu ia tro da 
X'a*«mla 

DA i iC K L O N A, 21 - A M nuneia-
se a d 'm issão do m i i r íro da 
Fazenda, po r ter encoiitr.nlo dif-
f iculdade na app rovação do pa-
recer da co inm issão in ixt i .sobio 
:i re forma das tarifas. 

Eail j;:a.Tio p a i a o Bras i l 

R O M A , 2 1 — 0 gove rno italia-
no auctor iaou a l ivr - emigração 
para o Brasi l , quo f ira siipjiri-
uiidit em 10J2. 

o decreto foi pub l i cado na 
l-iiuta O/íit ai. 

A V U L S O ; 

pela dr. Patmafra IHpper, á i wganía». 
Iflra»; pala dr. Gania Cfriiuaíra, M 
quarlaa; pala dr. Manlelro viaiuia, l i 
qulutaa, n paio dr. Llyisei pmanhui j 
nos >ald,ado< 

vAcriiAçlo—Kili encarregado hoje 
i.'q arrvlço da vaecliia<,ao contra a va-
ríola, lia nircrlorlH do Serviço Sani-
tário, da» tl M :i horas da tarde, o 
Impu tar suuilario dr. Viena de Mello» 

santa 1 «sa di Mis. an.DnniA —Mai» 
ia do movimento do uospilat, I n dia 
lo d« fevereiro: 

Kxlillam am ITatamanlo, Bflt; entra* 
iam, I.), sahlram, 1, . í«lle, „r»rn, I 
cxlslem ein lra:auiouto, .'• (i. 

Consuitas dadas, t'i > 
Pequeno» curativo», éü 
Dperaç. os, 1 
Hercila avlaila», 
fallcceram lio l.os .i!.i 
Joiiai Carne ro. I1 i „•,» lii-uedlr.lo 

dos Santos, ln'.isileln<; •jUiwii , I— 
'. iranccz, a Püoiii-iia nlor;ea," ita-

liana. 

MA: inoi [10—\o M.ilü louro Munici-
pal loriim abatidos li.,al-ii: l •• l ovl-
lios, OH ftulaos, ; t .. u,o i e l o vitel-
los. 

Inutilizado» l sumo, 19 pulmõe», 
0 ligado, 01 lijíesliiijí delgados dn 
bovluo», e I puímVj ií l l iados d« 
au.iios. 

limhlcma do arlml o, Bitrril 
L O T F I I I A S — Heüamo «»rnl dos 

pri-mlos (ia li;-s« iolrr.a da Dupltal I 
Icueral exlraldda lioutem : 
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ManUo3ta;lto ao dr. .'.?i:w.-Xo 
Fras t s i 

I T A P E T I N 1 N O A , 21--Estovo 
siniplesuii n l o imponen te a mar-
rhe mi fluwltean real isada hon-
tem, oin c o i u m e m o r a . ã o á elei-
ção do preclaro c idadão coronel 
Fernamio Prestes para u m a das 
vagas do Senado ostadoal. 

iistu mani festação foi concor-
rida pelas pessoas ma is g r adas 
desla cidade. 

Chegando o prest i lo civieo á 
casa do uianiíCotado, o ra ram 
br i lhantemente os professoras 
Pedro Vors, F i l emou t .Marcon-
des b Adherba l Ferre ira , capi-
tão P a n o o coronel Xisto liri-
zolla, dr. Hung r i a , Kloy Lacer-
da Lacortc e o u t r o s , que exalta-

ram os serviços p r e s t a d o s po l o 

coronel Fornando Prestes á ad-
ni in istração do Es tudo de S. 
Paulo ent m o r a o n t o s dif l icois du 
Republica. 

O manifestado, c om singelas 
palavras, agradeceu as sauda-
ções. 

Não ha noticia, n ° s l i e idad" , 
de uma mani festação tão bri-
lhante e enthusiast ica como a do 
hou lem. 

Durante a pa-scatn, foram do-
l irantouiento ncclama los os nu-
mes do coronei F .-mando I'rcs-
tes, drs. J o r g o I'j b i i i ç á e Ro-
dr igues Alves. 

Foram t ambém e rgu idos vi-
brantes v ivas á C i m m i s "io Cen-
tral, ii RopubÜca, ao gove rno do 
São Paulo, bom como a outros 
chefes poiiticos. 

O povo mostra-so eontentissi-
mo com a eleição do quor i do 
chefe coronel Fe rnando Prestos. 

Tocou n a passea t a n b a n d a 

do musica Aurora . 

A grande quantidade do 1 in-
ternas o nrehotes proitiríiu des-
l umbrante offoilo.— Da rodac.ão 
d o Ilcmocrala . 

HtKWIn 
4ô3fi 7019 13:11 

-s.v.i.'» ;)IÍI i 
m llle, 

179! S:i-,t H'i-| 
SiT(> I SSJ7 7 

l'111'.ÍIIO-

MII:Í iãj.'i7 

r • i 
:',ili„s 

!J7i'ii 25 ..4) 

: 1071 
I ',31 

>i 

2 1 1 S 1 

1Õ;í7 I l.l |C,i'J2 
)7 l'JU?i i7i01 a i , 11 .; , s : .i.'.'.dj 

a nhox i i u ç üK ) 
.l*,1-'/! e wüHijii . . . . l i : 4 
1777 o 177» •t >•)• 

13072 e 1 '.l'J7i . 3uj 

PRÍÍ.IAS 

3C881 a :K,'j70 . . . . . . .-.fta 
1771 a 17mi :',3í 

l'JJ7l u l:;0S'J. !!• >i 
CEV UNA 

3r.SU| a 3CSUU ScJ 
1701 a ldu'1 . loa 

8 s r ao^s f i " T 0 T ; ' é a i n i o verd^^lvln 

O A S T R I m m a d e V E N T R E , a C l " rím P M T E S T i K A L 

, 9 T 0 T 

PIXAK» 

Iodos c» nnmeros l irmlualoi -n d'j 
tfm totouo. 

'Iodos os números li rm n ulos em 5 
t«'ia 

Kxceptuaudo-se os t»rin.nados ein 
0'i 

'l eleRrainiiia rereiddo p - o agente 
Jui io Ai.luues do Ala-eu. 

• l a t a ••ns l i e n u t e . í- a a i n i -

e a p e w n . i a n i i r l o r l t n i d a 

p a r u a n g a r i a i ' a i i i i i i n -

c i u s p n v a i - i t a r o i l i n , f i e m 

im>: i io p a r u f i ( z i - r s ' í > i i l r i i > 

l i »x H» i t i -o :s p u b l i n i í ú o 

d o s i i i e u m i i s . 

Assiirn;- c s p u f i u i 

Os srs. Camargo Haslos ú Comp., 
pro|irlrlai'lo» du «Cafe S. I .•';:<>•, s.to 
ú alameda dos haiui :V.i, nus en-
viaram uma amostra do ..ssurur fa-
bricado em sua rasa. 

o rxaimi quo llzei..o- no asM.rar 
foi toJu Cai orarei a<|iie.:c» labrlean-
tes: elle ií claríssimo c n.udo '.cm ie-
liiiado. 

Agradecemos a olíerla. 
Objecto snsp.dto n a E u ia 

B A R C E L O N A , 2 1 - A s uuetori- _ 
dades desta capital descobr i ram -c"^ 
na Ran tb la , outro objecto sus-
peito, n ã o so sabendo n inda si 
so trata ( o bomba de dyna in i te . 

Tar i fa a d u a m l r a an tonoma j (jueiioz conllniia em Sanlu 

B ITDAPEST, 21—A Ca .ela Or-
tinia' pub l ica u m decreto mi-
nisterial provisor io , p o n d o em 
vigor, a coniar de 1 du i narço 
proxinio , a tarifa aduane i ra au-
tônoma o a convenção veteriná-
ria com a Al lemanha . 

O j ovsvno aastro-huagaro 

V I ENN.A, 21—O barão Cau-
tsch de F rankou thn rn , prosiden-
to do conselho do min is t ros , dr-
olarou no Rciclisrath quo o go-
verno d o impér io aus t ro l i unga-
ro não mudar i a cm nada a fis-
oalisação legislativa ein aasum-
ptos que sejam c o m m u n s á Áus-
tria o a Hung r i a . 

Accresccntou t ambém quo o 
governo manter ia os pr inc íp ios 
fundamontaes do exercito eoin-
m u m , especial mente a un idade 
do c ommando o a l ingua nacio-
nal. 

Tar i fa a l t i n iagar ia na Coroa 

L O N D R F 3 , 21—Uin lelegram-
ma do 1'ckin, pub l icado ho je no 
T/ir Tribune, refere (|iie os ja-
poneses resolveram estabelecer 
uma tarifa a l fandegar ia na Co-
réa. 

O tnqnerlto da Tabah 

C O N S T A X T I N O P L . V , 21 - A 
continiasão encarregada do acom-
panha r o inquér i to cm que é 
réu Tabah , resolveu onvial-o as 
auctor idadc3 Biiporlures, affini 

que estas o façam segu i r os 
i ramites legaes. 

BoaaSo da cantara 

C O X S T A X T I X O P L A , i l - J t a 
cainara, o sr. Mer lan ped iu quo 
so fizesse concessão d o duode-
c imo [irovisorio. 

F.m meiados de m a r ç o ou 
abri l , cont inuará a d iscussão do 
o r çamen to das colonias. 

K a u n i t o do conaiatorio 
At locaç io io papa 

R O M A , 21 —Rounin-se boje , no 
Vaticano, o consistorio. P i o X 
(ez u m a a l locnç io , r e sum indo a 
eneyclica pnbl icada, ha di>s>. 

O consistorio, por 17 votos 
contra 2, eondemnou aoleunc-
mente a lei da separação da 
egreja e d o Estado, p r omu l g ada 
na França , como offensiva a 
Deus e á const i tu ição da egreja. 

Acereaeentoa que a lei em 
questão lerava a l iberdade doa 
direitos da egreja, v io lando, pela 
rnp tura de eoncorJata. o direi-
to das gepte». 

(I ll.lt.10 «CHLZ. 1110 hO Sl l.' 

0 nosso joven aeronaula Ahtor de 

• ijlieiloí conllniia em Santos cora seus 

amliío», a tratar da «ua .'iscen.io alll, 

que c e»pnrada com grando oi:,':e-

dade. 

Ao que se, diz, o aeron.ula porlu-

Kurz Mal.aiii.UM Coita desaliou o in-

trépido moço paulista para uma ascen-

çio naqnella cidade, cm d a que alu-

da n.lo foi designado. 

Alaor de Queiroz far.i a sua a-cen-

ceuç.io e.a Santos na (roNlau sah-

liado. 

Ê S S O C S Ã Ç õ E S 

O D. A lun .aoa ce Talu.a 

Sahhado, 2i, rcuullo inlln.o. Para 
sr». s.cios o iiiüreAo iei b j do 

mez Ajtradercmo» o com de jue nos 
iol enviado. 

Sociecla.do fícicatiílca da 31o 
Pau l o 

Hoje, quinta-feira, a . 7 112 I.ora-da 
noite. sessSo ord nar.a Assuu plus : 
Medicina « I! oloa.a. 

Sede. avenida l.uiz Anloa'o, nume-
ro l i . 

A P l i m l x 

l.m ses>;to da dlrectoria. li "jii re-
solvido dar-se um ipraude ! ai e i.unl-
llar, a /»•'(antiiva, uo próximo alrt -
do 134'. 

Sii poderio tomar parle n e.i i icsla 
os soc:os que fitiverem quilos com a 
aocle lade. 

A lisla de eomiles acba ss cm po-
der do thejoureiro. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

o T>VP0 — FcItliU' anrnrnlruilfit ,/ i 
Cammrt»aa títr^rnv>iifa t Ctnlojlrt— 
-'I deleverelro—liarometro a 0», as 7 
tier»» da manhl, 7'O.n mm., i hora» 
ia tarde, 7úo » mm.; V feoia» da nolt i 
<t boa tem, 7 '0. i mm. 
Tenperalun mínima, I > a*, maxl-

"VtEtorredamlnanlek alã M * lijfA» 
da tarde, st.. 

Ctoia ( n o i i liara*. ».'• mm. 
Itnipo (rrat, caber to. 

ciiraaaaato na. a « » n t < raaanaA 
lia-rSo ronsallaa hoje, t l , naquel-

le rnspenaarto. t rua l.lhero It^arO, 
n 20 de I I hora» ao mrlo-dla, a dr. 
Paula l.tma. de meio-dia a lhora, o 
dr. Kngenlo llertjr, de I t i I , o dr. 
I.aca» Catla Preta : de i as 3. o dr. 
Tl omaz de Aijoino, e de i as 4, o dr. 
rraueisio Vtanua. 

0» mames larvoioscoptcos serio 
'fllos, do m«t»-dla a 1 hora, pelo dr. 
iam beiro Casta, i» qululaa-felras, e. 
•esses dia» a aos whfcadaa, de I As t, 
fflo dr. A. ée Campo» Salle», e o» 
rs ames laelenoseoplç»»» dai ) ki i, 

Hesumo «eral dos pre.i 
exirai .,3o i!u Lotei .a !...• 
Zdilu cm Niclherov, r . i 
de I t lC: 

43903; : : : ; : : : : : : : : : ; 
c.U 
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Í.r, f(rrelsrlo do Interior e da Justiça. 

ledos cs dlns, da 1 i> I íioras la 
:i ide. 

Ílo trrrctario da Fazenda, todo» os 
' dias. 
POTBUiCKAI. r,E JfSTtr.A 

A' ilin Marechal Ueodoro. Carnara 
Crlirlnal, freuud.is e quintas-feirai, io 
li c '.-dia. Ca • nra Civil, quartas o mu 
I í iJgs, eo ri cío-dla. 

Ml :i!Z(J lEDRRAI, 

Ai:d enrias rivel»: i;ii!rtas-'e:ras s-> 
Oi rio dlr.. 

/.LCienela» crimina-s: iexias-leira», 
(: i: ( ic d.'a. 

rc.nEJA CHnistl evãx••.••:i.!i:i — ít i i | ADVOCAnO—0 de. Josd Pledal* leni 
CtlvSo Hueuo, ii. 33. Culto nas tec.;«s, 
«ji.lntas e do-!'Irutos. Terças e quintas, 

7 born e mela da uotte liomluíos, 
is 12 horas e mela e 4s 7 e mela. 

FMIEJA KVAJlr,F.LICA BAPTISTA—ItUS 
General Cíorlo. 6. Aos doi.ilnjos, ai 
I I horas da maiin.l. escola dominical; 
ai. n e'o dia e íis 7 horas da noite, cul-
to publico. A's qainlat-relras, j-,riu-
ik.s du noite, ruito putilico. Paolor. a 
I tv . J. J. laylor. 

o teu esrrliilorio., it. do Onarlel.aO e.:1 

frente io ;'">• . onde pode ser pro-u-
lado (.'«•• II :; horas da tarde. lies;, 
deiirla, lua Verld.ana, 34. 'lelenlioiie, 
t <r> 

O S A D V O G A J 5 0 3 Antonio Ribei-
ro dos Fardos. Kslevam d« Ahierla. 
Cal iiel Ribeiro dos Santo» titi sai 
ftu,pior,'a a n 'saia rua da S. Uaato, 
L fi, lioliado;. 

n'A\'i.t./. i. i í i :oú : ;API I IA—fro i i 

O u í e [ n f e s . j r , ormado ria d:reilo, 
i r a leceiouar evas duas ma-

.' i J i l d 

.. 'S 
ic -i 
!• ' e 
õ 9 

. . . 4-í 
iV 

ir.-si;; 

todos os numero» !• ri na-lu em 37 
ti!m ií.jtx). 

Todos o.s i.úmeros Ic.au::.:»In e u '; 
l ím '-SMOIl. 

Kxcppiunudo- o o-, tcriiii.ia.tjs em 

Amai:1' > 'i , i l ! .'-ies 
(ia-a b'.ierlca, r i.i 

Aücnles ger,, 
dos Santo. iV l 
do llosarlii, .' 

ii panaim uto de todos os 
se eíTeclua tidos oi dias ';' 
ra-a, das Io as horas l.i 

Pela Companhia Nari :: 
dos listados, J. (,. >J :::,v. 
10. 

pi-

l .oiT'a» 
mi a . ..i-

H o r a r l o d o x í r n n » 

£Ata(ão<la,Lux-rAH*iu.\> Eaaa i \t>\ 
Jura o Mlmor • 

G.2C—para a linha Itra^antlna, ramae» 
-i.la Veridlana, .Santa lllia ebes-

ralvadeuse, JloRyana até ttiheíra» " Interior e too reis por.» o 
1 reto, 1 luai.a, lamaes do Amparo, « " i a u» 

: i í t a l a 

Çt:'lil»í-lfiras: dr. Clementlno ,'s 
e Ca-tro, Juiz dn .." vara d- >,r-

;: m. s e ausentes e 4* erlmlaal. ..i u 
i ' ips ; (ír.Mi?t:el de Godoy Moreira • 
Costa, juiz da i " lar., de orpham.» 

j i .dites e 3* cr! • lnal, ao meio-dia . 
i (!i. Augusto Cf Meireiles Rei», juiz dà 

i" m a cr,cl, romnifirlai u criminal, 
í l hora. 

ír-l lados: rir. Urbano Marconde» d í 
Kcuio. juiz da 0* Vara criminal, pro-
vedor ii, :elto- -da :n/'ctida e execu f̂le» 
crlnnu/ies, uo meio-dia , dr. Josi! Ma-
i ii Houiriail, .uiz du -* vira eivai, 

i loii ii ( i ' .i:l c crimina , a l ii m-h. 

C o i T e l o i i o p a l 
t z j / s rr "ias-quia a p anu t u 

i aí k, ro-TAes 
Cnrlcs— Mio t:a ilrr'!e .)« oi 

i i .mcusfea pnra esla classa d» corrsi-
[ui.uenrla. 

i /••• ci.ias nln -raiian"ada» naj. irt i 
ro (íeMlno o dobro do pnrto o i In.ii'-

| l tn . f i » ; i " de procfilfurdâ. e^tcao» 
,ll«!l i u 'luccni, 

acluaes Müu-les posiaes ou cir-
llíí-bllhetes as :ÍI\.IS serão completa-
cas co i. telíos iiiluc-. voH. 

A luxa i: uiiina do. aaitscrlnlos 
' i rua o extransclro ser.l de 2.W r -.j > 

das amoslra- u- 150 reis, 
l ní«—Os tomadores de vaiei 

i. o além da taxa e registro tt ? 
ri Is, ale .V:», 70(1 iiíls; al i 1 t)ü, 

U*U»: aW IMij, • 875'j, ate Í . I J , . « J i : 
Í UW leli por 1IM.S 0,1 '.ra-ei, ex.-ii-
fitnle d!1 suos. 

K' obrlpnlorlo o registra do cariai 
femetleudo M)'es. 

' i Itgts(ro nm ralor—Mmite maxl na, 
«l i» . 
. As fartas paitar.lo, atám do poeu. 
II plitro e oulra quaíiiuer taxa a qu» 
(*l5o sujeitas, file íij$; 3'>i« e l i ) ra;j 

5or io ou iracçlo de ,-S exeedeate». 
t ' :acu.lalivo o por'.f da. cartas 'J 

i l ligatorlo o da> oulrai corrosooa-
(.ruelas. 
' carias orrf^nariíi»—-í)0 rúls p i r i o 
ínirrlor e 300 reis paiau i.xlerior, pi.-
15 grammas ou Iracçílo do 15 ^rain-
fe.aa. 

Hiihelti jrfhi'3 j ímpíí»—5) r-!ls m r » 
t ixte. ir . 

Fcc.i jA Fvssnrr.icA rnr:snvT?«MjA 
I M i f I S I t M l —ilua 24 de Maio, 50. Ao> 
do:, lURCS, h ; II e 45 mis. ua inuaU, 
• ? ( » r.oite, f . l lo pnblteo: l i 10 o teclas, em cji.e.Oos ou stvmnasios. 
II e.a Cii Ii ailha, escola domlDleal. A'i | l*ara i i l i bwaçVi n»«ta redaMo. 
qtar',8S-:e ias, lis 7 hora. da uo.le, nu!-
o puhiico. Pastor, rev. iiduar io Lai-
I. 1 rieira. 

ir,r,r.'A r.v.sKGEi.iKA uc tuod is ta — 
Laipo 7 (VSclemhro, &. Aos domla-
Ft.'. üs I I hora- da muni:! , e«cula do-
Ininirai; oo melo dia. cullo puhiJcd; 
ôs ('• borai Oa ti.rde, reuulão d-; l.-ijt 
i.;,uor!'i, i , 7 I .iras da noite, culta 
[i,l rico. A's quartaa-leira, cu.l ( puhii-
co, ts 7 l.orai da uoils. Pastor, Aato-
bio de hiollsa 1'llilO. 

ItiO le .'anelro, du fe.ere.ri do 

1'.!(/,». 

lilrnos sra. directore» da 
IMew-York L i f e i t isu-

r a n c e 

n.HKIA 

Tradue t o r j a r a m e u t a i » 

E . H G i á X i j B I í D E H i 
I t i a o 'JkBtcz, inxiez. alle.olo, m « 

óai.0, Lfepuuuoi e oolIaaUn 
1 i a te tadc i ; ' e i ; ô . I » . lei.-11. 

D e n t l i s t a a 
l.'TZ C"MK- — i irurftISo d»ulisla, 

especia Ia Is e a liai»;!:» do ouro, 
platina, •• i :r , : j-. porcellaua. vulca-

f.vaxcbi.ics .pec-aviiaiAiv nite e preto da lud.i. Brldce-worlt, ou 
italiana—Braz—Rua da Alesfrla, 42. denUdura», aUsal ilamente tem ebapa, 
Serviço-, ie'l;;losos: «os dom 10204, i l . . . ' . ' 
II l.cia-, estínl" lihiico, ao (u»i • li j , 
(ciio. A i quietei e domi:i:;os. i í ? 
c ii Ma d.» noite, ltesloie, r«v. iiil> 
£ani(im:elti 

4 « » \ H l X . A I » í > S 

r o s s f i . A n n c k i i a l h a i i a i . í a — 
1 *c_o -.a Republica. 

IICK-CONSILAÜO l'A INGÚAT 
» —Uuii de S. Henlo, II. 
' l a i a Ülrelta, 10-C. 
4 K.I.-COSSIXAUÜ U.\ i L l S S A - n u 
> lita \ ida, 17. 
'I ,i.l.-(.u.\SI LADO PA SUKC1A li V J-
• l-.LLoA — :llorlo liouuicoi. 
rONSlLAUO DA FUA.NVA— IIaí de .-'. 

por procsssi i o'.o c ?aiamido, deuls» 
] a 1'ivot, eor̂ a» de ou co. obturaçôes a 
i ouro. pialiaa, ei a.m, grani to, por-
| ceilana, c. . , i j . ,ie, marfiMi e ei:,tento, 
i l.xi/ac. ,'ies ue i-.it*., a a mínima 

uôr, Ualuilio garantido a pre.oi m>-
w. COS. 

i (i i ldncts e ;e .ldeneia: 3 a » da 3 . 
, ^ Ben to . S'I (aocrado) . 

v i i , ( , r i uurKiuo uo» juais uperiai-
(oaoos e modernos da sua protliiV). 
por preços inultlMlmo razoavet.s. Ao-
u i t a pa f f amana pceatiji-js, 
11 niamenUcontratadas. — liatiinila } 
itutMicla, lua de s. Bento, u. 14. 

I — 

A;:e.T|a principal cara o llrasll 

•HO Dl. JAM. 111'} 
Presado» srs. 
( amo rr-jeurador da exma sra d 

Ann « • • - • > . ! ii- • iroa Uagalblea, 
; u-ulu u^raueccr a \ exc. o promplo 
I pagamaato qaa n a 'o: falta pela «New» 
• ort, I.tle ai-urraiien Comuanv da im-
| :alicia lotai de r -ls II ::;3»3io. cor-
! rrapoinl-uta apollre» saldadas sob 
| ns. ; i.. !|",, do valor d» r-ls 0 933»1lO 
e . ir.is.i no \alor de i • i i <j"U8'j(>,), 
em "Idas por e-u i.j porlanle (iom-
pauliia sohre a -.ida i l i meu (allectdo 
e ;,osc, r Klorenelo los de Maua-
llles. d i cidade de Monte ••íauI", M i 

na . (j-raes. 

A presteza com que a O m p a n l i l * 
ma i-fleeluou c.sse i<a7amente e mai 
uma prova que e !u o ierecc de q':p 
ns eu. seus contratos slo l idmPula 
cumpri los 

Sem oulro motivo, suu com e.síiiaa 
e considera;! >. 

lie vv. ss amo . obro. 

ÜALIMEHIo llAKUl/aA. 
i t v a r - o a f i n ra retro. S. Paul» , 

11 do leverUro do IJOtí. 

AI.hikbo Kinxio ha S i l v a . 
Quarta labaíiiao. 

V e n c a em s. Pa nlo, rua da 
il••:!>, . . •! . .!•: . ! . . 

/ VS'•: i.AIJO HA ALLEMANHA - II :a I R I j 

' !-. BKN 11), «t. 
í '. M-ILADO li.\ Al'?TRIA-IH'\'ftl.\ 
" — Pua l'.upiU:ij|uy, 34 'L iherUJo i . 
j ( .'•Si I.A!;U Di. PÜRTL0A1 IluaS. 

s-: n.U, óo. 

i L>-' LADO DA RKPUBI.IOA Al f . lC Í 
s l i ; A—Ladeira do dr. KaleSo, 3. 
j t.SSLL.siil) DO UKLliLAV—ltaa l.l 
v tr io i adaró, 37. 

f O H I . M 0 no PARAGLAV — Ali-

t e u a Nexra, ila;,ira, l lniial, i.al-
ca>, Moco,a e Ouaxupe. 

t . 2 0—p i n a .'iindiaiiy, iinh.is it.tili. n* 
se, Rlo-Claro, Araraquara, Mciiya-
ua ali! Franca, tãs segundas. q>cir-
ia.. e hxLio' ra aes de .lupira, 
Kerlílozlniio eSaula l'.,U do Para.-
ki> .«té Salle» do Oliveira), ramal 
campineiro i:a. leiv-as-.tirai, u -
ii.nl dr. Lacerda u.ts qu,: l a , e do-
mingos. 

1CJO—paia a Ytuana '.n.s d„:iilni'.>» 
qulntaii-leiras'. Paulista ato (.ur-
lo», Moeyaua i.ttí Ca a Pranca, ra-
niaes do Amparo,uo plnnal ecam-
pli.eiro. 

4 .40— |i,ia a lira^antiua. Vluana atá 
Vtir. tna> .sejnmlá» o quinlas-iclrai» 
Italibeiise iiiiin terças, quinta . sab 
i i.dos e domlngoaj e Campinas. 

hührlts fit ae» Jupli.*—*) n'is aar» 
• ltteiior e VH rub para o Lxtec.j.-. 
isda i.m. 

Cartas-tilhtH*—SOO reis rur.» i mi-

' n «I 

j O . N H L A D O I A HKLÜ1CA—ilai d j 
' s. i ento, 4;;. 
( O N H L A f O DA VE.SEZLULA - IA 
VDirella, i u . 

I r i 

j i /X b c l l o o a 

Di- A d r i a . i o da "üarroa, re.-em-
de-.ado da litiropa, oa le freqüentou 
a. inai> Imporlaulea clinicas dos hoa-
pltaes C i . i i . i c » mód ica , c o m eapo-
o la i idado do creançaa . mo.estic.a 

C A S A B A F T I S T A — Dopoalto 
em groaso de roupas para m > 
ninoa e nieninaa. Impo r t a ç ão da 
lazendaa u a r m a r i n n a vendaa 
por uiacudo. Kua Direita, VJ - d 
r t iu lo . Tclepiioua, 1.107. 

K A CASA B A E D E L 6 que .ia 
r i icoi . t ia a leg i t ima Ayuu cia 
Ifileso, especifico conira as ei-
p inhas e inauchaa do rosto. 

i lcr i-!C0 leis para o Exterior. ca Ia <i0a u u l m õ a a edo cori^Ao i. 
tu a. . . . . . . 

Imi i rssos—20 reis para o Interior i 
40 Kl.s (ara o Exterior, por 50 ura n-
u.As cu lraerlo de -iu i;ra:tt > as. 

Jornaes e Rerislas—10 réis para i 
interior 9 üO reis para o Exterior, por 
o" frammas ou : u c t> do 30 i d a -
a as. 

hlanmrriflos— lõori1!» parao Inlerlo.-
( SCo reis para o Ext-rtor, por •) 
ytami: as cu Iracçlo de 5) '.ír.un ::,u 

Au,ostras—100 réis pera o lul ír ior 
« !£0 reis para o Ext"rior, por í> 
(iiamn as ou irucçju ., • 50 grarn:nas. 

Ptrmio i.'c rt(jr,.r <—'i y) réis para * 
1 .i.lerloi e 400 UU p..i'A u Exlarlor, 

ou - rua 

laia Santos: ( t r ctjtclo. 

£ . 2 5 , 7.20 (rápido), O. ;;., ;' >,) e i JX i t . _ I a u i ' a A u g l i c a u C r a l i a i 

lo interior: i h a no buii HtTtiu 

C.ao-df Campinas, Ilaliliense, lira- ! , í'l*c'n::\ , , , , „ . „ 
cantina e 4 tu -:..is inda . ' ' ','dieu's Snnday . 19 A. M. 
culntes-feira . Jiatlus II A. 

11.0-fai lxlo) de Jund<ahv. t»wi.soní. . . • . 7 !'• ü-
3.C—da Jloiyana, de.de Casa llranea, ! Cr.aplalu l.cv. u . ti. Morri4 U. A. 

ramaes do A " paro e a., Pinhal, j U i r t u r l i M i l v p a z 
Paulista, desde S. U o i ramal . . ,, , 
campineiro. ! " ,CI.1i . DA SE - K u a uireila, n. 2 o -
iamp.nr iru . JAudieneias tct .a , e:ias, a i nora 

C.BO—de llibelrlto Preto, do; ra', . i»s Ulii.t a , l l a Lite, , i l a l a r j . n. 17, 
de Uococa, Uuaxup-, Caldas, l'i- . i rm io 
Bhal, Itaplra. .«anta It.ia, De,cai- , |)À S f — R u a da L i l t . |J I". n 
\adense e Santa Vetidlaua. I i u lu »Va—Aud^ta quarlas-leiras. a j 
Braganllna. | „ e .„ j u 

f j D ' i a Franca, ( na» terças, qulnla» ( I L L A m a i c a v a — 1 a Vergueiro, a. 
e ^abl.adlJSJ ramaei Sait' i Rita d » " íut-A —At.d.eucias . 3cxtai-:eirai, (» 
Paraíso, nt* Saiie.d- oliveira) Ser- ,-rrio dia. 

taoziulio. Amparo. Serra -N"gr?. Il- o^NTA IPIIYGEM V - R i u V i r ira, R . 
ilhasRloClaro, Araraqjara e lu t i- flsl _ Ai.dlei.. u , . .e-.las-ieiras. a» 
lense, (nas terças, quintas, sal l/a I j f,10 

r don i u i gae rama. i «'tipin eir„. . iM. jo.Xí-OLÀr 0 - R « a d r . Al varo d» ' i r 
lenas-.elras) e rama: d.- I.u.-eri» I . , _ a u . i eu-tas . se^un-Ut-ta-

I iss, ao meio dia. 

í 4 AN 1A CLC1LIA—Roa das Pai asei r as. 
ii. 41— Audiências. terças-lairas, as 

Dias qululas e d jai.û  
le Santos: 

8.40, Í.CA. 4.4.',. C.tàa.SX 'rápido) 
C a t a t l o B o r o c a b a n k — f a r t i s a s 

k curas»as 
6 .45 a».—para Ioda ttuiia. 4.17 t . at4 

Sorocaba e YIU. 
C O m.—de Sorocaba e Ttu, d. lã I., Is 

teda a Unha. 
Z s t a ç l o do K a r t s — pAariOA» 

(l iara do R i o ) 
C.O m.—(exprpssoi para o Rio. onda 

fbepa 4» 0.0 da uolte. 
6.30 os.—(raptdoi para 

chega ts (.30 da no.te. 

| 14 boias 
I4RAZ—Avenida Rangel Pestana, ti. 
UI38-A — Audieuc aj quartas-ri.rA», 

i as 41 horas. 
! blXEMZLMIO—Avenida da Inlenlea-1 "cia 11. aii?— Aiidieucia» . sabbalos.Xs 
| . 1,2 Loras. 

P f i r e j a a L t a a g e l i e a » 
1 PSBfA PTA5rrLICA »»tH0»I1» ITS-

Rio OQda UAKA—Rua dos lirmlgraotea. 13*. Ao» 
domloitos, 4s II horas da maalil, es-

1* . - O h b i .ia r.. K»e „. „, , feia dominical; au melo dia. culto pi-
• T - l T . i i i ^ 1 Itee; ís 7 tora» da aolte. culto publl-
«baga aa í.ju aa uoiie. u | s qutnlaA-feirai, às 7 hora» da 

7.0 a.—(aeeturao) para o Pdo, ouda palie, caito publico. Pastor, rev. Aftoa-
ctfga ts ( .0 da m a n a i yo Bfvilarqua. 

eaacASA> ' I* i c m j i arAWSH.tr» mEsartrau-

•̂ e-da maohl, (noehirn* do Ria. j Í.Víír^e^Ví £ « ÍmTÍT^ 

C R ^ l . a í í t ^ . r ai ela da lard'. aola blbflca. A » 'toar 
aotte. (eiprfi.oi ao Rt». j 7 f m m d â noite, eulto pu-

âaOenelM pahMea* 4.Uto- Putores, rer. dr. J. R. Smlth « 
ba secretario da Agricultora, segundas : tnsn\n Braga. 
V » sexta»-feira-, da I a» 3 horas. * esbeja raoT 

. Rapto, -3, d" I ii 3 h .ras. llesld., 
rua Vpiraa a. 34—Tegphotie, c j i . 

DR. MELLO BARRETO — OotlLtstx 
— Krmbio da Sociedade Opllialmoio-
flra Mexicana ( da Sociedide i;'raana-
ia de Upulalmolosla. Kasldaocta: A/»* 
p . ta liaLe -l praiaaa, 80. Coasaltorii 
i ua D.relia. 24. 

DR. B I E N O l)i: IIÍRASD A—Esp. 
i hct. cur,do*, iioris ' ijirij.mla, lli-
(Ipulo do notável oculiila Moura ll.-a* 
* i c o m iraücn de • Pari» o VI»,in», 
i . fm l ro titular da AesleaiU Nscloaal 
re Medicina, ex-inedlco fiT»cllvo da P > 
iyr . ,bth do P.lo e adluato da Sai!» ; 
i V í . — t . u n . : 3, rua Direita, das u w ' 
'(..—Itrsldeueia : 11. Hlachtielo. 

F l i a imac i ao laboratorio hjmceoiis. 
t h : co >: l oo syateir.a lo BjU- • 
remai i . 

— r,o ünmro — 
13?-. H í i a v c o B A r r v i t t a j 

Que tand em traia pelai ,e»• ess «le-
rti-ea— :alvan c i e ! i « i i . n. 

Na cidade e iar:'0 d,' S. Paulo—tl ia 
í a lüoria. n. 74 

IlR. litiRI O MF.iRA - ril tft w j ií- ' 
ro — Chele do serviço de - ; i t i s ' 
.'(ti.la 4.a»a. Itealdeacla Alame.U 14x- | 
u o de Limeira, a. SI. ConsiHorto: I 
n a S5o tento, 4>, de 1 as a l iorik 1 

Ir .epi iuue. 4» 

LR. VIFlATO BP.AND 0 — r.llnlc,» I 
n edieo-clruiKica » especial ente -íio. [ 
l f í l l ts i:o« ori.ait» gnn1t'>-isrinirM, | 
piiír e r,> i i ie . Cnuui tas de I .V» i . ; 
n a da Cfia-Vísla. i l . Heslleneia: lar-
to ca Liberdade. 33. Teleptuaa, 
KL. 

OCLLISTA— Dr. P. rmtH*'— X-
' I ele de t i inlra do professor Wtclser, 
f»m !onpa jral lca em Pernambuco; 
í e solta de sua viagem * Enroaa. 
«ede, duraate 4 annos, 'requealoi a» 
prlorlpae» ellmeas de moléstias 1» 
i l ícs. nsrtz e onvldos, en> Beriira, ! 

(la tara esta rapltal. 
Cansu iterlo : Rua da S. Beol* 

P A T K N T E DF, INVEN'( , 'ÃO o 
rcyistro de marcas du fabricas 
e t ummerc iu , ob t ém no Brasil « 
e.\Uangeiro i S i i m - í i i u u i i i i A; 
C o n i | i n l l ua ( í en ' . a1 Camara , 
l t í—R io do Jane i ro . 

V I N H O B A R D E I * raln-io.o da 
Rodr iguea P i nho & Cv ó o mais 
o t r adavc l o pc i tu i co vialio do 
Por to coriiiecido. 

A G E N C I A G E R A L DAS I.O-
T E K 1 A S DA C A P I T A L F E D l l -
l !AL—Cana fundada em 1881. Sa> 
tiBlaz-ee nua lquer pedido do bi« 
lhetes para o interior, l íua Direi-
ta, ifl. Caixa do Correio, 77. J a 
I iu Antunes du A b r i u . 

Bm eIo Car7rjl 

Pria Viscou-.le do j Bvanco, 120 
CAS l RECU'1'11 ADAVLI . 

Molhados Ifeoj, grneros alla.entl-
eios etc. 

t l \ \OICI- i 4 R V A I H O 

Seleidlillll". ]'.>:! 

O i M Í L M O H U 

A M e d i c i n a 

d o S é c u l o . 
Ofs méritos que encer-

ra a Emuísüo de Scptt 
estão nas propriedades 
dos elementos q u e a 
compoem. 

O oleo de fígado de 
bacalhao puro que con-
tem, ALIMENTA. 
o Os hypophosphitos de 

cai e seda FÜRTlFICAiVl 
0 5 OSSOS . 

A sua bôa fabricação 
faz que estes elementos 
seiam promptamente as-
similáveis e agradaveis 
ao paladar. 

Por estas ratões todas 
os médicos do mundo 
prescrevem sempre 

€ a s u F i 
ALI'AIA I AHIA 

F x i i i r t a - ü a . s m 1 8 9 1 

C'i'.:niu:iíc.i ,os meus aitil.(o. e :re-
:e/e ;ne mudei u meu eslaiteioci-

meal, da r:.-i de liosario, i'l, i.ara i 
ii,a <la l.'.i Vista, a. 51. pecada a Ca-
sa Ar,.nt?.. 

(i syslenia da'• -.a l.u.iiitle conite-
i id i e coaveii..-nle para todos .. |UBÍ:ei 
qu • ,'oslain d'" lazer ,̂;as ecuaomlas. 

tis pre.-os variados. Terno de 
paietot de easernlra a 50, e 13 i-s; 
prra pâ an eilo a vista, 1" "(, le alu-
tlmeiito. 

R u a da E c a V i a t a , n S t 

ü proprietário 

F r a n c i a i o P a l a z s ; E a r r c l l i 

S e c ç ã i O l i v r a 

de 4 ts 4 heras. 
Ptitómria . Raa VKIortna Caraalí' 

h , S V . 

C 0 M P A 1 T H I A 
cmus. n i m e ouTiaos, riu o-n o. ] , - . . . — - _ - . ^ . i 
Fsrls e vienua. traa.slertii «uareulsi- A i x í t l l Ç a t l % O A l l f t 
• la rara *«ta r .n l la l ! * 

De Sejnvon M a i i b m o i « Terraataa 

FINDADA EM l « 0 

Cap.iai Í.OW.̂ UJOHIO 
Cap.tal reali-sado. I.1"i:""(jí00o 
l)e|e..lto no TliesoU-

ro federal . » " ' • > • ' » » ) 
Sintslros pagos m-

pendente de q ie»-
t es imllelarlua, 
mal» de 6 . w » i 0 » " ' 0 

Esta • orapauitla toma saunros mar!-
inos o ierre-|es, nejla capital e em 

todo o Edadu, ein condi.Jes lauta,o-
s»» | ara os sê uralos. 

S. Paulo 

|e presidente do (isiado, iodo» o» I as, 
da 1 ta 4 horas da tarde. 

ireda nasal'As 
raoTMTa.vTü allesií—Aia-

Idl . I I . I i l l l ) >HHIILS l>â SILVA, 
a drogado. Esctlplorle ru« Direita, a. 
i', sohrado da» 11 e meia as | ho-
ra». liesidenela, prs;a Visconde de 
Conjot-ha». 1—Tetephen». 7»>; 

t t B L O S DE C A H F O I ( A * , 
v íoro S4aa da Carrallk» Jsalsf 
—Acc fitam c s s i m anta ea)llals 
.'Ora. E s a r i p t o i t o ! na Qilaii da 
ÜOTimlnrs. 37 (mtesls) 

U> Miv i lCADOS L i l / II. I'A ii A- , 
rr.a Cerquetra e 1. Contlub» de Lim 

A - . n l ? eai 

Joio fgnario Pereira l.lna 
r i l > iif.st-i, 3i aasr.o i, ». Domingos, as 19 ' n.tidaram »J earriplorio para a r u » ! i » r s i > * t-, Ji— - ias' 0 

l Pastor, Baur. 1 Hwttaa: lt!il9,». H- 1. I End. tflfg. L u - C Io Wt«ia, U o 

d o 

C!ao do T i gada da S a c a l i m 

o o m 
Mvpc^hoiph i ios d « C-l a S s t i a 
^ 

«Os anêmico?, os rachr-
ticos, os atacados ' com 
frequencia de catarihos, 
os palustres e aquelas 
que querem ver-se vigo» 
r o s o s devem tomar á 
E.MULSÂO DE SCOTT 
porque é o medicamento 
maiíi valioso no trata* 
i«3nto do rachitismo e 
anemia infantil, porque ê 
um alimento protJuctOí 
de gordura do^mai^ altô 
gr i o ; porque é o fonicd 
e reconstituinte mais po1 

deroao até hoje conné-
cido. • 

Os attestados de mé-
dicos dizem : para os 
fracos de peito, para a 
tísica, resfrladoâ e cataf» 
rhos chronicos, není 
medicina é melhor qu« 
E M U L S A O D E S C Ò T . , 

SCOTT a a o w w t Ouimcm, H M T a * 

A' <«ada uaa&ra(aríM » r m l s 

a r 

« s td"- - . • .. . . 



M 

• j A & M l O t f t l « 1 « & U 

Est lo abertas k i InierlpçAee para os 
« í amee < i «Manda épaea, que devem 
começar » l r < i março. Dessa dal» 
cm diante serio lambem recebidos ua 
aeerataria es requerimentos para a ma-
tricula dos alumnos promovidos. He-
Mbem-it aluda a lomuoi para o inter-
nais , ande existem algumas vagas a 

" T r auto, 19 dn fevereiro de 1906. 

O reitor, 

U. Pediio Koo i r a t h 

O. S. U. 

P r e m i o m u i t o r a r o 

A ' v is ta d a s i m m m o r a s c u r a s 

e m casou d e s engan ado s , em q u e 

o doen te es t ava prestos a expi-

r a r de a n e m i a o u de febre , ou-

r a i o b t i d a s c o m o e m p r e g o d o 

v i n h o de Q u i n i u m L a b a r f á q u e , 

• A c a d e m i a d e Med ic ina d e Pa-

r j l teve a pe i t o a p p r o v a r a for* 

B i u l a des tô p r oduc t o , p a r a re-

eommenda l -o á conf iança d o s 

doen te* . 

|2' u i f ia r e c o m p e n s a mu i t í ss i-

m o rara . 

Po r t a n t o , á s possõaB f racas , 

Íl eb i l i tadns pe l a s mo lés t i as , pe l o 

r aba l ho , o u pe los excessos—ou 

Í)or u m a cs t a f a phys i cn o u in-

ellectuai ;—os adu l t o s cansa i i os 

r á p i d o c r e sc imen to ; 

q u e cus t am a se 

r r , desenvolver-se 

a s «en l ío ras recent-parklas ; — o s 

v e l h o s . e n f r a quec i do s pe la edn-

d e a s pessoas anêm icas , d e 

{>or u m a c s i m 

el lectuai o s 

p o r m u i t o r a j 

-^as m a t i n a s 

f o r m a r , ! o u a 

ve i i i t » » » v i n l i o de Q u i n i u m 
I . a b a r r a q u e . 

F i n a l m e n t e , é espec i a lmen te 
r e c o m t n e n d a d o aos convalesceu-
tes . 

U m cál ice do s de l icor, d e p o i s 

d e cada refe ição . 

A ' v enda e m todas as bOae 

p h a r m a c i a a . 

P r o d u c t o f a b r i c a do n o Labo-

r a t ó r i o d a casa L . F r è r c (A . 

C l i a n i p i g n y & C., successores) , 

n o R i o d e J a n e i r o , pe lo p h a r - j 

macau t i co d a i nosma casa e m 

P a r i s , f o r m a d o na Esco la Supe-

r i o r de P h a r m a c i a de Par i s . 

Re Prensa em dssale, para s ssN 
da tabella 3 A ; 

De Itidala em deaiite, para o café de 
I D. 

Aos despaches de alíodllo, nn linha 
Trouro e Mamars, serio applicailas as 
seguintes tabella»-

A' algodao em rama, a (arila dllfe-
reur.lal de café benetlelailo; 

A' algodão em caroço, a tabella i 
•em abatimento; 

A' caroço de algodlo, a tabella 14 
com abatimento de 26 "|„ ipiando de 
uma lonelnda para cima e a tabella t> 
quando para quantidades Interiores a 
uma tonelada. 

Campinas, 17 de fevereiro de IflOfi. 

JOki: Pr.BKtP.A HK.BOn.AS 
luspcclor gerai 

l n * i ) c u t u r l a ( l e r a ! « I o U i i -

s l u o 
De ordem do i r . dr. secreUrie do 

Estado dos .Negocio s do Interior, re-
commeudo a todos os dlrectores de 
grupos escolares onde houver vaga de 
adjuntos que commtinlquem con ur-

feucla a esta ínspectoria Geral, juu-
siido um niappa demonstrativo do 

movimento do pessòal e alumnos do 
grupo uo corrente anuo. 

Fa. o puiilico, outroslm, que, pelo 
Diário O/ficiul, na parle do expedien-
te desla repartlçilo serJo declaradas 
as vagas existentes devendo os pro-
fessores que desejarem provimento em 
tacs iogari's,' requerer dlrectamente a 
esta ínspectoria cleral, desde i|ue es-
tejam nas condições previstas pelo re-
gulamento de 30 do setembro de 1034, 
Isto é. que sendo re/ularmeute diplo-
mados, tenham lido pelo meuos dois 
aniles de evercicio em eseola de sede 
de município ou que jà ieiiham sido 
providos em grupos escolares. 

Para srleurla dos interessados faço 
publico que lia neste momento vagas 
<t« adjuntos nos grupos eseolares de 
Faxina, 1 i"-. Mogy-mlrim, Mogy 
das Cruzes. Leme, Julioiicabal, Para-
h vim na, itlbelr.to Preto, S. Muno»! do 
1'áralzo, I batulia, S. .loilo da lioa Vis-
to, Franca, Amparo. Atlhala, Belém do 
[lescaivado, Butucalii, Ksplrilo Sanlo 
do Plulial, Serlitozinho, S. Luiz do 
Paralivllngo, Momca e Pirajt i-.Vmio 
flii/cflo, luspeelor geral do ensino. 

I 

MBAIB INA 

de Granado & G. 
Prodigioso xarope do resulta-

dos maravilhoso» ua R i t kma , 
bronohite aathinatica. co-
queluche, toase nervosa etc. 

A' venda cm todas as boas 
phariaacus c drogarias. (& 

A V I S O S 

Estrada de Perro Sorccabana 
AVISO 

a morei 

h . / i íbil je dnranle o m e z d e 
proj im aturo a tarifa movei 

h"s!A Estitüa se i calculada ao cam-
Io ld d por MMXI0, corresponden-

d i ao aupnento le to *|0 nas liases 
das Isbeüas 1 - A . 8, 3-A, 3-11 e de 6 
a 47, e tí " i , ua hase da tabella 4-A 
(algod.\u eni caroço). 

S. Paulo, l o J- fevereiro de 1906. 

Alfhedo M A U , 
Siiperlnlendeule. 

G t l i t a l 

O dr. WencesIaU José de Oliveira 
Queiroz, juiz substituto federal da 
secçüo do Listado de .S. Paulo. 
Faz saber que uo dia a de março 

proximo futuro, ás t l horas da ma-
niill, uo edifício do governo munici-
pal, nesta cidade, deverão ter eomeÇ) 
os trabalhos da apuraçllo geral das 
elelçOes para Senador e Deputados ao 
Congresso Nacional, procedida no pri-
meiro dlstrlclo eleitoral e:n SO de ja-
neiro proximo passado, servindo de 
secretario da lunta o escrivüo seccio-
nal que esle esrreve. K para que che-
gue ao conhecimento de todos os inte-
ressados, passou-se o presente edital, 
que seri publn-ado pela imprensa na 
fijrma da lei. Dado e passado nesta 
cidade de S. Paulo, aos 20 de feve-
reiro de Iftno. riu, Josc Tlburcio Xa-
vier, I o eserlvlln seccional, o escrevi. 
— Weuctslau José de Oliveira Queiroz 

CoK.-.:j'r.&i" aallata de V i a s 

? « r r e a a • I l u T i a s B 

Ki róit r n «z de março, a tarila 
mo r sert cobra ia em todas as liuhas 
i mta eompanbi* a razão de 10 oi", 
urre. : nde'i'c i taxa cambia! do 18 

d pos termos do» contratos em vl-
. or, com » ex ípçflcs estabelecidas 
para o caM e para o algodão. 

S. ^«ulo, i» i? fevereiro de iuOG. 

D: '.i.oi.niM Ai-CISTO PINTO 
•i - • a e^erlptorlo Central 

Cornar' i Mogyana 
iAIi I I MÓVEL 

Nn wer. de aiarço proximo futuro, 
vlporatt ni*s'a ts' ada a no ramal de 
( ,••<• • 11• oeiro) o taxaram 
I . „ 1 iüOO, equivalente ao 
••• jn ent« . , sobre as razões 

. . oi. • s de 1 A até S ,—í 
ua e. .o referido trecho 
tis IP'- ) B até 17;—sendo 
leer as taiiellas i . 4 e 
«giuier s te . - a necessidade» e 
na parle estadoal a tabella ti. 

As razões das tahellas U e ! alte-
ram o accresclmo de ó na linha 
Tronco e Itamaes o nlto solfrer.lo au-
gmento algum nas linhas de concessão 
federai p n ' m t.lo pouco no trecho 
mineiro do ramal de fíuaxupé. 

A l taiiellas café, 3 1 ( 3 1 1 sera 
ipplicada, na parte estadoal, a tarifa 
dlfferenclal com accresclmo de 10 °[„, 
approvada pelo governo deste F.stado, 
s na parte federal, até deCIsüo do go-
verno da l'ul3o, assim como no rarhal 
de Ouaxupé (Mluasi, a tarifa ordlna-
Ma sujeita ao cambio de 18 d., além 
de ser observado nas linhas de con-
cessão federal o frole máximo de réis 
961630, por tonelada, para o percurso 
desdo qualquer procedência até a es-
taçüo de Santos, limite esse, que, nos 
termos acima expostos, v lr i allectar 
09 segolnles trechos 

De Hacabubas em deaute, para o 
çafé da tabella 3 ; 

O dr. lVdro do Monto AMas, 1°. sup 
pleme do Bubsliluto do juiz. seccloaul 
etc. 
Fa/. saber qua teudo aido desiguado o 

dia primeiro do março do cocmite atino 
para a cleiçáo de presideate da Repu-
blica, couvida a todos os cidudãos elei-
toies a durem os eeu-> votos na referida 
cieiçào a que se vae proceder e que co> 
meçará ás 10 lioras da rn&i.liü, futncio-
iiiiudo as meaas nos seguintes logarcs : 
1", 2* e 3'" secçòea no edifieio da Ca-
mara Municipal, 4", 5", f)' e 0* seciòes 
no edifício da Camara dos Deputados, 
10* ecccito no cartorlo de ].n/. de \'iila 
Marisna, 11". l i * , 13*. 14" e 16» «ecções 
no edil.«io da Mscola Normal, 1GA, 17*. 
1S* e tt»" soeçOes no ediiicio do grupo 
escolar do lira/.. 20" e secçõe.s no 
cartório da paz do Koiéinziul.o, 22*, 2.')*, 

I SP* -El' edifício da escola 

V M t a f r a n c a t a m i n 

L o t e r i a 
P a u l a 

H w J c - X O l O O O S S . A l l l s t l l l l l l — I R s O O O s a » I»0|S«>I« « 1 ' a m i » -

l l l l A - ! e » t » I H I W . N u l l l i M t l o — I 2 l 0 < » < » « . « u i t . i - l a - I V - 1 . 

r n , a » - l t l U > ü 0 « 0 0 0 . 

C O . H i ' A \ I i l l N A C I O V A L l ' ) W M DOS ESTADOS 
Loteria Esperança — — Estado do Blo do Janeiro 

ORDEM DAS EMOÇÕES 06 MEZ DE MARCO DE 1906 
C* C 
ns fí 

e i PLANOS 

tfi 
<. 
H 
<. 
a 

DIAS PIIEMIOS DIVISÃO 

97" 33. " - 4 i Oulnla-lelra... lfl:(X)P»i«Kl Décimos 

ao.»—ü í Sexla-leira.... !0:0!)il».itKi llecimos 

»».• 10."—ti 3 Saliimiio 12lHK«!l0il Inteiros 

100 * ti .»—II C ScKUIUia-fcila. 2 5 0 0 0 $ Décimos 

101." 13.»—10 li Terca-lelra... 1Ó:(HIII»iiiki Quintos 

102.» t l . »—0 7 Quarta-feira . 20:00:1»'"Kl Décimos 

1U3.» 34. » - i H (Juliila-li ira.?. lli:IK«l»'KHl Décimos 

l o i . » t) Sexla-feiia. . 20:0ü0í'.100 Décimos 

103.- IO."—9 10 Salibado 12:000»! >00 luletrus 

lllfl." ".•—12 12 Sesuuda-leira. 2 5 : 0 0 0 » llecimos 

107.» 11.»—1(1 13 ierça-le ira . , . 1 j:m«i»iii)0 Quintos 

ms . " i3 .»-f i H (Juarla-'> r a , . 20:i»iiit >M Décimos 

3'í .»-4 13 Quinta- e i ru . . tO:(i'.H'»|«l'i Décimos 

u o . - i l »-r> 111 Sexta-feira.... 20:000»ti00 Décimos 

tu." 21.»—U 17 Sabbado 12:IKH >5' KIO Inteiros 

11!.» M.»-B 10 Sruunda-leira. 20:tKHIiOOO Décimos 

113.» 15.">10 ao Tetçii-irlra. . 13:000|0lKi Quintos 

114." 30.»— i 21 Quai la-leii'!!.. lii:(i'rt)S0:tO Décimos 

11S ' 1 «-11 52 Quint?.-f.->ira ?oo c o o e D e c i m -c 

110." IO."—R) 23 Sexta-feira... 20:000>!ll00 Décimos 

117." 2-J."—» 2 i Sablwdo 12:01)1 «,IO.I Inteiros 

t i s - S »-|2 e« Segunda-feira. 2 5 : 0 0 3 $ Décimos 

119.» IFI.»—10 27 Terça-feira. . lülHJI IJLKI0 Quintos 

110.» l 7 . * - 6 2S QuaVla-teira.. SÜ.OlKliüliO Décimos 

KL.» 3 7 . ' - i EU Quinta-feira. . 10:0008000 Décimos 

146." i!H.»—3 30 Sexta-feira 20 00Ú40llil Docimos 
123.» 83.»—0 31 Sabbado I2.000»i)00 Inteiros 

C l * 

a i 

V = 

— Co A l l l o m B a t l m m , antiga enonliecMo m 
I i n ao|» lb l« . l o r im , pouco ou raranirnie usa-

do, J. Coelho liarliosa preparou ha cinco aunos 
i ti a iciii.» especial, um especlllco para curar a h i l u-
. . . . ri>nli).lll HWes.il»in1>u lr#>«rilHS. A n i i u i u . . . . 

V n a iunt'« í L r v ' •«', um cs^ri !m.u 1'-.- i u 1Mr a j., '11 

I I . ia t colitltl»V<e!'. de uma Ues dias. Apparecendo 
( I t i a .veBdeuoresJo A l l i i u n , sreyenlmos aa pubji, 

** " ~ * • è l e i " " " " "* 

i i t i a . u i i » . — « « « i j i i i w , «o nubiJCA 
tue, se quizer ter a certeza de levar para caj» Vim r * 
niedlo especialmente preparada par» estai 

™ lias, devcràexixir o mio u a z um l-jsui j 
V lutada. 

srenda todaa . . p n a r m a e m » • «trog-arlaa Am S r a e t l . o « \ r t » d » i Oxtlr 
867 A g e n t e s grevnes <im S . P a u t o : B a r a e l * O 

D i r e i t o s e m o s i r o 

r u i q u a n t o i m p o r t a c a d a 1 * 0 0 0 de d i ra i toa de a l f a n d e g a iuc lns l-
ve a q u o t a o u r o de 3 6 0|„ ou 0 0 °|0 f » *7 io i^auiin viaaw «v ww |o — — — — io 

A e la porgunta responde imrnediatameule, para qualquer cambio 
um livnuho puiilicado por .Menolti t.evl, que se orha a venda em tc 

livrarias—I'ltIÍIIO, 2S000. 

todas as 

C a pedidos d s v o u ser faltou pe l o uuraevo das sxtracçüea 

A Loteria Msperauça é a única que sc extiáe pelo systema de urnas e 

espheras. 
N. H.—De accnrdo com o art. 5o da lei estadual n. 400. de !8 de novem-

bro de 1001, os bilhete» desta loteria estfto isemplos de lodo c qualquer im-
posto estadual, lurluslvi- o seilo de consumo. 

Chama-se a altençüo dos nossos agentes para os plauos das loterias a 
extrablr-se em : 

Março, 3-25:000$; em 12-25:000$; em 26 25:000$ 
Os 3 bilhetes Inteiros, para eslas 3 loterias, esl.lo juntos, de fôrma a per-

mitlir que o comprador flque habilitado, de uma sú vez, com os 3 bilhetes do 
mesmo numero. 

Em 22 de março—100:000$000, integraea, por l$i00 

O endereço para as remessas deve ser mu.Io explicado, allm de uüo ha-
ver extravio. 

E' preciso citar locar. Estado, estrada de ferro etc. 
Toda a correspondendo simples, rcglslraJa com ou sem valor de\e ser 

dirigida aos 

Agentes geraes: Amancio Rodrigues úos Sacio3 â C. 
2, Rua do Hosario. 2 — Caixa, 16U | 

T r l e g r a m i i i n i A M A 1 V t C I O S3. P A ü J j O j 

N . B . — Todco os p r êm ios BÍio p a j o a tia» 10 ás 3 l i o ras , sem : 
desconto a l g u m . i 

P A R I S ( F r a n c a ) , 

H O T E L F E R R A Z 

3 2 — R u a H a m a l i n — 3 2 

( P o r t o d o a O a m p o » m i y a a o a ) 

B e c o m m e n d a v a í p o r s u a s i t u a -

ç ã o , a p o s e n t o s , t r a t a m e n t o a a t o » 

c l i c i d a ã e d e p r e ç o s . 

w 

EFFEÍTOS DO 

T H R I C Ô L 

sccçõeo no edifício do grupo csvoUr da 
Barra Fuuda, sereno iio cartorio dc 
ptz dc Sant Anna, BCOÍ;SO no carto-
rio dc paz da fr^guezia do O', 81* ««<> 
ç2o no cartorio d« paz da Tenha. 32a 

«ecçio no cartorio dr paz de S. Miguel. 
E, pura que ehogua ao conhecimento dc 
todos, mandou lavrar este ao^ 17 de fe-
vereiro do 1900. O 1" snpplento do 
gnbstituto do juiz seccional, Vedro do 
Monle Abi as. 

A n n u n o l o s 

f D B T A A P E N A S D E Z T 3 1 
v T O E S » m a n a u a o l o , d e a U e a l l r 
Cies , senta secçâo. 

LA SAlSON—tlrande oltlclna de cos 
turas para senhoras o criam;»*, 

rua de S. Hento, l i . 

OE A N N U 2 T C I O S nes t a 111)11 
c n s t a n apenas X $ 0 0 0 , por ( r s i 

veses, b üo esoedenda d * etaee l i * 
aba s . 

R 
e l o j o i i r i a F o x 

R U A D I I Í E I T A , 4-A 

V a c c a d s r a ç a 
Lloi.il» estampa, vaccinaila e em 

vespera de segunda cria, vende-se 
uma. Iuformai;fifls <'om 

A n t o n i o Ca rdoso de Me l l o 

yCARTA PAIUDA — BKLEMSI.NIIO 

HISTORIA DO BRASIL 
a té o fim d a g u e r r a do ? a r a g u a y 
ein 1870, e sc r i p t a pelo p . R . M . 
G a l a n t i S . J . 

rnRi o no< l voi s. 11S000 
Vemle-se, em 8 . F a u l o , nas li-

vra r i a s A lves , Fa loone . I>aemmer t 
e O a r r a n x ; 110 R i o , nas casas A l-

ves e L a e m m e r t . 

Darlhros Kczemas 

ranuos uo rosto 

Saídas - 1'rleiras 

ijueimaduras ilro 

toejas - Sorna- Der-

matile esfoleiliva 

Goiiorrlieas feridas 

recentes e nntlüas 

Suores íelldos I'ur-

pai.So nos ouvidos 

flores brancos Ose-

na l'istulas ele., ele. 

0 nniis poderoso auíiseptico, desinfecíaíilo c scecativo 

NÃO É CÁUSTICO NEM VENENOSO 

A' VENDA EM TODAS AS PHAEMACÍAS E DEOGAPãAB 

F e n s a o 

2 2 S U A J O S É ' B O m F A C I O 2 2 

L U I Z S P I K S S 

Almoço, dus 8 e mela .1 t lioro—Jantar, das ;i r meia 8 l iorn. I.unnh 
quente a toda iioru. Almoço ou janlar, com 7 pratos iieiji preparados e v.iria-
Uos, 1Í5C0; com mela farra Ia de" vinho especial, SS'W. 

T o d o s o s d i a s u m p i * a ( a e s p e c i a l 
V i n h o s e l icores tinoa Csrvejas em g-avrafas e c l i o p f .s 

S E R V I Ç O A L A C A R . T E D E P R I M E I R A O R D E M 

Vales para 30 refeiçfies, :i78000. Para internos tem 4: quartos moii l l iaJm 
r «UOSUWt at- |SU»ooti por mez; externo, 70»!KX) por mve. Olaria. B s m ' por 

F K M I L R É I S é a^enu t 
M o cas ta u m aannnoio^ ds s l m i 
l i uhas . Beata ssopia , p i a s.-is 
vetas. 

A s m u l h e r e s 
A sra. Maria Amalia, sollrendo muita 

de tigres trancas, sem aebar aliivlo 
com diversos tratamentos, curou-sera-
dlcalmenlt) com as pílulas de Tayuy^ 
(I. Morato. 

—Certrudes da Conceição, d* Cam-
pinas, tlulia accessos de loucura, pela 
talla de menslruagito (su»pens!to,i, o 
gosa lioje perfeila saúde, por usar al-
eum tempo as pílulas de Tayuyl M. 
Morato, propagadas por d. Carlos. 

—Lydla Marlins de Oliveira, de Tio-
IC, soiVrla de desarranjos uo veutre, 
sentindo uma dureza como uma bola, 
que mudava de togar, e tomando das 
pílulas de ' layi iyi M. Morato, sarou o 
voltou o appetile, teudo boje mulU 
saúde. 

—Adelaide Moreira, de S. Paulo, 
usou das pílulas de TayuyA SI.Morato 
e curou-se de desarranjos lutestiuaes, 
com dfires nos quadris, SulTocaçio « 
aneles de vomilos, que a traziam ator-
mentada. 

tFirmas reconhecidas) 
Vendem-se em S. Paulo: 

B a r u e l A C o m p . 

I' ." o m c l l i o r 

« l e i > i i r n < l v o l i r n s l l e l r o 

O llllxlr M. Morato cura a syphllh, 
cura o rUeumalismo, cur.i a mor-
phéa. 

U llllxlr M. Moralo 6 um depuiatl-
vo indijena, e o unlco remédio cjm 
cura a morphéa. 

O Ullxir M. Morato ó it salvagía <ta 
bumuuldade, e a leiiciJado do jpo/o» . 

Vende-so ua casa 

BARUEL ii: C. 
S. PAULO 

ALLIVIO BRASILEIRO 
O A l l i v i o B ras i l e i r o cura dAres 

nevrálgicas. 

O A l l i v i o B ras i l e i r o cura d"iies 
riieuii alicas. 

O A l l i v i o Bras i l e i ro cura dòres 
rio ulcro, 

0 A l l i v i o Bras i l e i ro cura toda a 
d í r . 

Vende-se na 

CASA BARVEL & C. 

S. PAULO 

A soberana loção contra a Q u e d a dos Cabcl los c 

C a s p a , formula d o Dr . P a u l » L i m a . 

Esta loção facilita o crescimento dos cabcllos, im-

pede a s t u queda c d á llies u m aspecto agradavel. 

Bem preparado e de effcito sempre seguro,deve ser 

usado dc preferencia ás aguaston icase loções perfumadas. 

L. Q U E I R O Z & C. Únicos Fabricantes 

D e p o s i t o G e r a l : D R O G A R I A A M E R I C A N A 

Rua Direita, 13-B * SÃO PAULO 

u m , S A N T O S & Ge 

Em&icrtacSoree de d rogas , p rodue t a s o h i m i ' 

cos e petarit iaceui ícasi á g u a s ipinai-ao?. 
van i l hame o «u i i a u i o r i o s p a r a ps iap inao ia i 

impvrtaçao ctirecra aa França, AllemanhH, Portugal, H:t'.i%, 
Inglaterra u Estados Unidos 

T c í c s os n r t / gos i les la cuaa büo l eg i l imoa a a p r a j o s r a d u z i l J i 

[1 
(I- [ l i m — o 

C s i x a d o c c r r e i o , n . 1 5 T e l e p i i a n a , n . -35 

Endereço ttlegraphico: ttlLVISIttA.—S. PAULO 

6?em ri^al pola sclidaz, pela quantidade 
que descasca, pela pouca força motriz 
que requer e pelo diminuto preço que 
custa. 

S l á - s c a E s a a e h i » a c x p o r l i E s e u í a d a 

© r 

d e -

p o i s d c v e i i f i c a d » t o d a s a s s u a s 

q u a l i d a d e s . 

P e ç a m p r e ç o s e m a i s i n f o r m a ç õ e s 

C i a . M c . - H A R D Y - C a i n o i n a s 

t S M DD W \ m 

D > u l | > i t c w p i i r u l i u j < *> 

T « 

1 4 4 ^ 4 4 

2 0 8 

- í S u s s a , t c 

0 9 4 m 

—Km eguat ilala de. anuo passado, 
deu a centena DliC. 

fCflntua» 8B.-> 
Deiena <>c 
tírufo i í 

C o i p i i ã o N e g r o 

• Onioo prOTr.ds 

|i!>Aoaoiii:UíiM>uloiua<iParla 

1 ANEMIA, C M w í S i , 3EBHISADE 

Iii/ir c iií• v u "iin-ort iJót fãíriotntt" 
U,lu»du.',WiiM-iru,r>rii. 

O üjo 1 :* nocnomlcc, 
S c unicc F«rrugniet« mal-
| tcravel nuH paiecn quentes. 

iíxigir o snLr.o ha 
"Union do» Fmbrloants"! 

F r í s ã o do ven t re 
Ciiiu->« com o use das P i l u l a s d ) 

T c > u y a BI . Mo ra t o , ijueíe veu la 11» 

CASA BARUEL Si 0. 
S. PAULO 

m m s NOVOS 
slIrii.Ses, des mais msdrraos. cor I» 
cruzadas, ixerlianlca a re|intl(;le. Veu-
dem--e cora üiaudn reducçüo lios pra-
tas dc\ido a alia do ramliio. Ilarmo-
liimis com G oitavas, ü re;isties, 
e fin presta,Vies mensaes de 60 a 109} 
Piauos de aluguel de lü a 30». Allua. 
se, lioca-se e coucerta-se, CasaJ. i.uc-
rlifsl, a rua Jos'í Itoairacle, 4Ü-A—S. 
lau to . 

GosapanUia da Navsgi^lo 

"citüZEiiio ou m " 
V u p o r a ã a sal i i r 

S iv io 0 ilo março 

O esplendido, uu/a > r ap . i l r i-
por nacional 

PARTE C M 

J u n t a t ° a m m « r o i a l 

Sfss.lo dc 21 de fevereiro dc lOOtí 
Prtsldenle, João Cândido Martins ; 

secretario, dr. J. A. de Andrade . de-
putados: l o l o A. JuliAo, Pereira Lima 
• l|. da Silva 

CXIEP1EME 
dos • 

Do dr. juiz de Direito da I " vara 
commen ;al, cornmunlcando ijue de-
cretou as tallencias dos negociaules 
desta prai;a, Carlos Kulmer e P . de 
rontoára & C.—Inteirada, communl-
Çuí-sí. 

Do secretario da Janta Commercjal 
da Parabylia, enviando a lisla dos 
comuierciantes matriculados naiiurüa 
Junta durante o anuo de Ü05—íntei-

4 C., Bellegarde A 
m Pontes k C. Uilu-

tfton Cavalcanti & (!., desia praça, A 
Ffttrega & C,. Cervaltio S, Irruito, da 
Be Santo?, Alfredo Pinori 4 C . , da 
de Bragança. Slmao Asuzen 4 P.aul, 
da de Cravlnhos, pára o archlvame^i-
to de seus distratos soclaes— Arciii-
vem-se. 

De Castro 4 Frias, do Leme, pára o 
meí i ro Dn . — Satisía. am o reoutsito 
do art. I o . 11 do dee. o. tõtt de 
de janeiro de tBflo. 

De Pntolio Ribeiro, J. Pereira da 
Reeha * C., Bittencourt 4 Lincoln, 
d»sta praça, Alves & Filhos, da de 
Carende. para o erchlvamento de seus 
contratos socleee.— Arcblvem-se. 

D* Bllteneodrt 4 Llneoln, Macedo-
oro Chrletinl, Alberto de Oliveira * 
Ç., Mlgnel SarQ, J. Pereira da Rocha 
* O.. Dia* k C.. desta praça, Miguel 
Sarft, da de Pitengneiras, pare o re-
gtatro dr luas Armes commerclae».— 
Re f t s i re»-* . 

Be Jerdlo, "TofWlra A f . , de Cra-

Vtofees. Dera • Mesmo fliu.—Sitia »-

çain cfrci|Ulsllo da Icltra 'i d ) art. 11 
do dec. n. 'Jlti de lSfJt>. 

De Jose Cellen, para o registro da 
escrlplura pulilica de auetorlsaçllo que 
ilie concedeu seu pae Ai tul> üellen, 
para commerciar—n^gistre-se. 

Da Companhia de Calçado Clurk LI 
inlted, comrnunlcando 'fue transferiu 
a casa matriz para esta praça—Intei-
rada, archlvese. 

De Irmltos MafTel & Teixeira, desta 
praçs, para ser transferida a sua fir-
ma o livro copiador ipie por engano 
foi rubricado pura Irm3os MaiTel 4 
C.—Deferido. 

M t l t i i i e t . d e c a m b i a 

U n a » t t M i i c u 

A C t n t i a Sycdlrai dos Corretores 

t t x i I ti.Kiii cs srguinlfs tal cilas: 

IO dias t vista 

itL(i[fS 
í l H í 
Hamburgo 
Itália 
f e i l uga l . . . 

IC 3|« lü t|i 
5X3 .',87 
719 713 

nta 
a io 

n t o u Kfcva-Y&rk..., , . 

febeiaiios., 
L>l i rn .os : 

( t l i l i a lan(ii:(lrcs, Jtí l i « M j|j. 

( e i l i a t a i i á mat i iz , iti l , i « l>> l|i. 

I a « j i a l cem do amio p«s.<ado: 

- 00 dias á vi-ta 

Londr'S. 13 37|li 13 Í3|82 
Pari» úg'.i 69-. 
Hamburgo 8üi «St 
Itolh «97 
Portugal. 3£« 
Kava-York 3etW'.>. 
( o l e r a no s . . . . . , , , . ISCKKJ 

I x tremes: 

Ccntia lant|ueiro5, «313)lf. a (3 7,8 
ie i i l i a caixa nialrtz 131.||]C a 13 7,8 

C»« w tL l r e c f f t da Prece do Com-
• i i t i e . 

Sentos.i l ias lu bera.j — Caocarle, 
I* l|8; sem letras, 

•e icade , f r taxo . 

DUAS HKLICBS 
Fablr ide Sautos e:n 26 de fevereiro 

para 

( ' i t i - a n a f K i i ú , A i i t o i i i n i i , 
S i i » l ' ' r u n e Í M c o 

K u j i t l i y , D e s t e r r o , 

I t l o U r a u d e d i » S u l , 
I N - I o l n n . P o r t o A l e i t r e , 

. > l o i i t o v i « l 6 u o 
I I u u i i o s - A I r e s 

Para fretes, passaiteus a m i l ) • i-
lormaçOes com us ajentDí 

T h e o d a p W i l l a * C i a . 

S. Paulo, largo do Ouvidor, 1 
Sautos, rua 3. Autouto, 31 a 51 — nio 

do Jaueiro, rua da Alfaude^a, H 

_ Hambarr-Sttdanaerlaaaleeka . 
BampfeehlBfal irte — O M i U n k t f t 

v a r e a u a s a u a w 

S a n toa 
T n c n m a u 
B a h i a i tocando em 
Ualogue). 

Man Wlcolae. i locan-

H de n u r ; « 
til de mar ja 

4 de abril 

i l de tbrll 

Para passagens o mais t a f o r a u ; } » 
com todus us suli-a;«jtd< j a j s i t i i 
teraesuu Urastl 

Schmidt & Trosfe 
S . P A Ü L O — i t u a d i i:oíiiinarola,i. i . 
S A J i l - a ü — i U a d l ó i a i i .VJ t Jüe , 

a . M . 

Moléstias nas Creanças 

XAROPE osRABÍO IODADO 
dc O N I I K A U L T e C * 

peii Jual» da í j iu i i ig ü.i í, J .:hh. 

AI , t i s a c t i v o q u e o s u r o p e 

a i i l i s c o r b u t i c o . o z c i t a o c . p -

p e t i t e , r e s o l v o o o i i g o r g i -

t a r a e a t o d a s g l r . n d u i a s , 

c o m b a t e a p a l l i d e ü , t o r n a 

firmes a s c a r n e s , c u r a o s 

m ã o s h u m o r e s v. u s c r o a t a s 

d e l e i t e d a s c r e a n ç n s , e a s 

d i v e r s a s e r u p ç õ e s d a p e l l e . 

E s t a c o m b i n a r ã o v e g e t a l , 

e s s e n c i a l m e n t o a e p u r a t l v a , 6 

m e l h o r t o l e r a d a cjun os iodti-

r e l o s d e p o t á s s i o e d e f e r r o . 

Sm 1'A.HIS, « , Üuu Vivienne, 
e nas prlncipac» rharmaela» 

t aL l ( f , 51 (ff lS.üti) - 1 atra i lo , 17: 
sem lelri«, bances comprando a 173, 

Mercado, frouxo. 

w . B O U A 

tt/.»fiiif,Ci.i, n a u z a n a s homr i i 

10» ai i /esda Comp. Paulista, 
l(|ii Idem, idem, o 2:ü» 
lu idem, idem, a >:i;$ 
ti Idem, idem, a S;) t 

Co Idem, Idem, a í : n » 
5'P idem, idem, a 23i< 
10 idem, idem, a 

45 letras do B. C.Real, « • / . , a l i t 
B I . T I M A 8 0 F F E K T A 8 

r vn . t s HBi.icoa Vernl, Comp, 
Afolites do Lslado 8' 

ide 1:0WJ»;.. OCC» w c-t 
Idem idem da J* (de 

B0< t>. — 
Apólices grrarsde .i'» — Wi | 
Imprestlnio do Esta-

do de ÍÍC5 (libras 
l,WO.(ICtl-ll-«)..„. — — 

Ltltat tIa Camara di S. Paulo 
V emprestlmo...»., — — 
V emprrslimo — — 
! • enipreslimo 0 9 87| 
Idem (30 dias) — _ 
Letras da C. de Sau-

tos (1" emissão) çx-
coupon. . , bit 

Idtm Iden (1'emlssllo 
ex-eoup&n.. . . SSÍõco 8;#'i'»i 

ldrm da Camara de 
8. Smi lo — 6>:t 

Idem idem !2*emlssJo — utt 
Idem Idem de San Ia 

Rila — — 
Item da C de S. Car-

los da »" serie — 
Letias da C. de Cam-

pinas ex-juros. , , . 7t;| 73|ú(o 
Idem de Campinas de 

2001 — -
Letras da C. de S. 

Cruz daa Palmeiras « • — 
Idem da Camara de 

ftlo Cle ie . . . . . . . . . i v t t 
Mtm da Camara da 

Jaaflafey _ « i t 
Idem da Camara Ha-

mcina! é» Arara*.. HX* 8í ; 

Idem da Camara do 

hi ic i r io p r e t o . . . . s:,e u:,» 

A C a i L S D t ; t)A-M.0i 

f-Ç i an ercto c Indus-

tria 310$ .KiCI 
Crrdilo Iteai rart iiy-

poihecaria — — 
S.Paulo. •• — 12(0 
Li.i ío deS. P a u l o . . s t » 12» 
Coinm. Italiano — i4i's 
Idein.idein, a 30 dias — — 
Industrial Amparense — — 

ACÇÓLS D t COMPAQUiAá 

H o g y a n a , . . . . . . . . . , . 2H4 u ü j 
1 adiista 2:|t,j a 
idem, a 80 dias _ ' _ 
L . de F. dn Dourado. — n* « 
lielhotauieutüs SJo 

Paulo _ 
Aiitarctica _ _ 
E . de F. de Arara-

— — 
Industriai de S. Paulo — iti ,* 
Vidraria Sauta Maria. — — 
lelepiionica Ido» (,i,g 
I n Sporllva — _ 
>la llardy _ 
Paulista de Electrlcl-

dade — — 
Hecbaiilca i(jo| — 

l-LBt.NiUItKJ 

Rcrte Panilsla — _ 
C. í ab . Paulistana... I j j * — 
Eni presa Águas e Exg. 

de 11. Pretoex-JuroK — — 
JuuiiStrial de S. Paulo 

cx-juros fci} — 

LETRAS i nPOTUECAHUS 

L'. Credito Real de il'fc s:.t l i » 
idem C a a 30dias . . . — — 
Idem 8 j n 
Idem 8 % a 30 dias 

prazo lixo — —. 
Iden , Idem. a .10 dias 

a vout. do veud . . . — — 
ÜancoU. S. Paulo ex-

>uros 4.1» 410 

ísaça DO cojiiiKRr.ro 

Ista como Inspertor do meí il <9-
vereiro o w . Adoinlio von Sydow. 

l a tçu no CAeií EM SANTOS 

A Associarão Cominerdai receliej • 

uguiu le ielegrainiua; 

sacros. 21 

D nercado abriu boja com regular 
( to iura, na base .1J;U0 por ld kllus, 

B A K T T O B 

A i r i l I l d e K I I 

lle |iierlnieiitos despachados: 
tf.3lt. Cláudio (íbisulle, iniorme a 

1" sen: l o . 
1IÍ42. A. Trommel A C., Idem. 
I53S. Custodio Ferreira da Sliva, 

Idem. 
15.15 H. Ilrnesto GulmarSes. Idem. 
1513. Francisco Silva, luforine a 

1" seri;.1o o qne constar. 
t l itf Alexandre Pulilzer, informe 

a 1' seci;V>, se constar do pmre.sso do 
vapor o reijueilinento alludiiio pela 
agencia. 

I5itt. Amazonas A Freire, informe 
a 1" secçâo. 

CommunieaçSo: 
1183. Constai,tino M. Serra, sobre 

o despacho da .Tlie City ol santos*, 
informe a I ' seci-Jo. 

Retl l lolçte : 
A iiarberis llonesi A t'., a iiuanl a 

de IV í-TOO. 

M o v i m e n t o do por to 

SANTOS, 21 

Filtradas: 

Do Rio de Jauelro, o \apor nacio-
nal <industrial.. com horas iie via-
gem, carga vários generos, 171 tone-
lada;, consignado a H. M. Guimarães. 

De Rozarlo e eseaias, o vapor In-
glez .Crorum Prince., com 21 dias d» 
viagem, carga vários gêneros, 1«}(; 
tonelada-, consignado a /errenner, 
Biilow A C. 

lie Buenos-AIres. o vapor Italiano 
• Siena., com 3 dias de viagem, 
em Imrulto, 3 l i 7 toneladns, '"onsigna-
do a ru i . Martliiellt A C. 

He Xonteíld^o e escalas, o vapor 
nacional .Desterro., com 10 dias de 
viagem, carga var.os (eneros, &13 to-

neladas, consignado a F. do Soosa 
Danta. 

Sabidas : 

Para Laguna, com vários gêneros, o 
vapor nacional •Industrial-. 

Para o Rio de Janeiro, com vários 
gêneros, o vapor nacional .Desterro*. 

Para Xova-íorl,, com caie, o vapor 
allemâo tWotam. . 

Para (ieno\a, com caM, o vapor 
italiano •Siena.. 

Para Hamburgo, com eaft1, o *apor 
allemilo .Prlnz Waldemar. . 

Para Rremen, com cafe, o vapor 
allemüo .f.rJangei... 

Despachado : 
Para Ilueiios-Alrei, em transito, o 

vapor irancez •Cliili». 

(Movimento m a r i t i m o 
Vapores esperiulos em Santos: 

Buenos-AIres, .Aragon» 27 
Southamptou, «Tucut. jh 
Itordeai.x «Chlll. 
Huenos-Aires", .S iena. . 
(.eiiova, .Sa\oia>. 2i 
Marselha, 14 
liiienos-AIres, . Ital ia. 2,5 
llnenos-AIres, .Herenr'uer Kl Gran-

de. . . . . . . . t * 
Han,burgo, .Sanlo • 
Hreinen, «TherapU* 

Hamburgo, .Prinz Ellel 1'riedricii• — 

Em março : 
Buenos-Áires, <Slrlo> . . . . . . . i 

Gênova, .Hologna. 5 
Iluenos-AIres, • Chll l . . . b 
Buenos-AIres, >Provence> . . . . . . . 1; 
Buenos-AIre», .Ravenna. 7 
Sout%amplon, «Titames. . . . . . 13 
Hamburgo, «Tucumau. l i 
Huenos-Aires, .Amazone*. !0 
llamborgo, .Bahia 21 

Em abril : 
Buenos-AIres, .Mairellaij. 3 

Buenos-AIres, •Gonffilere.. 17 

Vaparn a tahér de S m m 
Buenos-AIres, -Savola. 22 

Marselha, .poltoo» . . 1 4 
(^•nova, 'Malta. sg 

Bareellona, • tlfrenguer BI Grande- St 

Hamburgo, <S. Paulo* 
Nova ürleaus, «Terenee. 
Hamburgo, «Prlnz Waldemar*. . . 
Porlos do Sul. .Saturno* 
Suutharnpton, «Aragon* 
Buenos-AIres, .Treut* 

Sein dia mareado : 

.Nova-Vork. «Greclan Prince 

Trlesle, iNagy 

Em março : 

Gênova «Sírio*. 
Bueuos-AIres, .llologua*. . ' . ' . " " 
Bordeaux, «Chlll* 
Marselha, «Proveurp* 

Hamburgo, «Prlnz Ellel Friedrlch'* 
Bremen, «Therapla., 
(•enova, «Itavenua* 
Hamburgo, .Santos. . 

Em abr i l : 

Bordeaux, 
Hamburgo, «Bahia. . 
Bordeaux, «Cordiller». . . . . 
Hambarga.iPriii/. Eilel Friedricii., 
Bueuos-AIres, «Tluires* 
Bordeaux, «Amazoi.e*. . . . . 

Em abril : 

Hamburgo, «Prinz Slglsmund. . . . 

Vapores esperailos no Mo 

Soutliampton e escs , «i lr lta. 
Valparalso e escs , «Gaelic. .'. 
l.lverpooi e escs., «Canova*. 
Santos. .Erlangen» 
N. lork e eses., .Ph.enix. '.'* 
Ilamlitirgo e eses., .Santos.. . . 
N. ^ork e escs., «Tennysen*.. 
Southampton, «Tr-ut* . 
Buenes Aires, «Aragau* . . . . . . .\ 

E01 março : 

Santos, «S. Paulo. , , 
Rio da Prata, «Minas*. . . . . . " ' 
Rio da Prata, .Provenc». 
Portes do Pacifico «Orepes»,. ' 
Santos, .TbcrapiA* 
Southampton, «Thames*. 

Vapare1 a tokir d» Mio : 
Llverpoel e eses.. «Gaelic. 

Bremen e eses., «Erlaucea*. I úi. i 
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Feijão novo, alqrc 
Idem velho • 
Arroz de Iguape • 
Dito Jap lo . 
Polvilllo • 
Farinha maudloea . 
Dita de milho . 
Batatiuha • 
Milho liranco . 
Cebolas 1 cem o 
Alho 
Bacalhau kilo 
Carne secca, I * , 
Toucinho salgado . 
Azeite eu, laU 1 litro 
Manteiga fresca I kllo 
Palmitos 
Ovos 
Frangos 
Gallinbai 
Perus 
Lombo 
Cangiea 
Sablo em 
Dita 

Lentilha 
Sal molda 
Queijos de Minas 
Cabras com leite • 
Dites, dito I lula 

Carne porco, frjsia . 
Dita de eitío • 
Dita de vaeea, fresca • 
Tooclnho fresco • 
Poaiboe 

1 dúzia 
• 

um 

I alqueire 
caixa uma 

caixa 
i kilo 

um 

'9*x> 
4«0U1 
4$ Kl 
l i OU 
• MIO 

U i im 
I» 00 
ItHOU 

I» OU 
1» II») 
l»X'HI 

I3»i»n II-SKK» 
l|50l l« •')) 

• lí-f .OO 
il iUO — 

iltOUO — 
1(000 — 
1200 — 

i r . ri i»1 e» 
— naooi 

|»»M — 
»7*J »8)1) 

t»» io I » M I 
» n o «soo 
»7il0 

19500 M7«0 

eando em Bologne). 
P e r n a m b o o o , (lo-
cando em Boulogucj 13 de abril 

Coi-doba. 25 de abr,t 

O p<*t*to Mtmu 

s ã i o P a u l o 

Oap i tBo . Z . Ka ta l e 

SahlrA no dia 28 do corrente par» 

« i a , B a h i a , I> l áb ia , 
XaeixOee e Kambarge . 

Comainalflamos q a i 01 p re j í i das 
passagens de 1' a a ' alats»! entra 
Soutos o Ris foram re Ju i l i a i a io» 
e sul lejpecUvameato. 

Preço das passageuj ae l s - m f < 

tlasse, para LUMa . l O J J O D a 
Incluindo o Imposto. 

Todos o* paquetes desta Ci^PAalIa 
d o providos com os mats lao lsram 
melhoramentos e ollerecew, portauta, 
o maior conforto aos srs. pasiagelros. 
tanto d» 1* como de 3* classes. A her-
do de todos os paquetos Ua mediei a 
criada, assim como coiluiieiro p i rU-
..uez a ata Portugal a i paua ie i i t d» 
tudas as classes luolueiu vlulia l o m i ia. 

Para trotes, passagens e m u i U -
t o i m H ^ t com os agentes 

L Jahustoa & C j í u j . 

Rua Jou UoiUíiUiii, n. -1 —i, C.i Uíi 

LA VF.LOOK 

i l c . v l g a z i o n t I t a l i a n a a v a p i r r 

O esplendido « raphlt vapor 

S A V O I A 
Sahirá de Santos, uo dia J i i i fe-

vereiro, para 

Montav idéo a 
Bueaoa«Aipaa 

VIAGRM RXPirU 

I d a e vol ta : 3 0 *<• de re lno; ! lo 
A passagem de volta <i valida tam« 

liem para os vapores da «Navlgajlo-
ue Geucrale I lal iaiu—Florlo .V it 1. 
baltlno. 
Preço das passagens d j 3 ' class», 

75 fi-ancoa. 

Para passagens e mais infor.iu-
çfies com Iodos us suh-ageiitej e a j ju« 
tes geraes 110 Brasil. 

SCHMIDT £ TfíflST 
S. P A U I i O — I t u a d o Coiumerclo. u. í . 
S á N T ú S — Itua do Santa Autouia 
u. 50. 

L à V O T i O m 

\:;rl.2,az!ono I t a l l m t r n n 
U rápido e, esplsnilit oiptr 

I f Â L I A 
Sahlrl de Santos s> dit iK .l j cor-

rente. para 

1 ' i k I Í / , í i a i > 4 s e l o s i a . 

G ê n o v a o V i i j i i U l 

Terceira c.lasss. . . I t0 ' . u i ;> i 
V ioyam rapida em 1A J i as j t •• t 

O u u o v a e St apo ias 

I d a o volta, SÓ 01, da 
A passagem ue volta ü vali i« Umiidia 
paru os vapores da «Na/lj»4lo.iij i í í-
ucralo Italiana—1'lorio A iluait ' . t : i j . . 

Gênova e escs., .ItalIa., . . . . 25 
Bueuos-AIres, «Treut. 27 
Southaniptom, «Aragou* j s 
Nápoles e escs., «Poitou í « 

Em março: 

Hamburgo e escs., «S. Paulo 2 
Gênova o Nápoles, .Minas* 1 
Genov.i e .Nápoles, «Sírio. ti 
l.lverpooi e pses., «Oropesa* B 
Nápoles c escs. «Provence. 8 
Bremen e escs, «Therapla*. . . . . u 
Gênova e escs., .Centro America- '.» 
Buenos-AIres, .Tbainei.. l i 

l ' r a ç » «Io M e r e n d e 

Lisla dos preços dos geuerjs 1 voada 
uo n.errado: 

] 29000 i:i»0<W 
tl)<IOU uiooo 

i.iiism 2: wm 
IiSÍOOO I'IS»U00 
l í » ' * » ll lüOO 

-Si 1 M |í«s í H 
1*11)1 Kt 110 

«mi',o 
.'.euKi 
l»5'KI 
IsSiKI 
l«*J(l 
f>200 
l»l<U 
-».<»> 

besiu 
isõoo 
1 
LIOU 

I * 

4 b 

raie i . 
Duio . 
Consunio. 
Vr i l a . 
Lirrnça 
Lilthipll l i 

-
1 - • -


